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1 NOTA INTRODUTÓRIA 

O presente relatório (Volume I) integra a Fase 3 da “Elaboração do Programa Estratégico de 

Reabilitação Urbana (PERU), para a Área de Reabilitação Urbana (ARU) do Centro Histórico da 

Cidade de Gouveia e Área Envolvente Consolidada” e contém a Caracterização e Diagnóstico da 

ARU. 

 

A ARU da Cidade de Gouveia, foi aprovada pela Assembleia Municipal de Gouveia sob proposta 

da Câmara Municipal, relativa à delimitação da ARU do Centro Histórico da Cidade de Gouveia e 

Área Envolvente Consolidada, na sessão de 17 de dezembro de 2014. Esta foi publicada em Diário 

da República (2ª série – N.º 15 – 22 de janeiro de 2015), através do Aviso n.º 777/2015 e remetida 

ao Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana, IP.  

Face aos objetivos estipulados para a ARU do Centro Histórico de Gouveia e Área Envolvente 

Consolidada, o Município de Gouveia, na qualidade de entidade gestora, optou por desenvolver 

uma Operação de Reabilitação Urbana (ORU) sistemática, uma vez que pretende concretizar uma 

intervenção integrada de reabilitação urbana, envolvendo a requalificação e revitalização da área 

urbana delimitada como ARU. A ORU será enquadrada pelo Programa Estratégico de Reabilitação 

Urbana (PERU). 

A elaboração da proposta de PERU assenta em três componentes fundamentais:  

− O diagnóstico fundamentado da situação existente; 

− A definição de uma estratégia coerente e exequível tendo em conta o diagnóstico 

efetuado e as politicas de reabilitação urbana definidas pelo Município; 

− A definição do modelo de operacionalização do PERU. 

Neste quadro, o diagnóstico da situação existente, devidamente alicerçado numa caraterização 

territorial direcionada para a área de intervenção que inclua elementos como a análise da 

evolução da estrutura urbana, a demografia, as condições socioeconómicas da população e uma 

análise particular orientada para o edificado e o espaço publico, afigura-se como componente 

fundamental do processo de elaboração do PERU. 
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Em termos metodológicos, a caraterização da ARU, no que respeita ao tratamento da informação 

de maior detalhe, baseou-se numa decomposição da área de estudo em dois níveis territoriais – 

a globalidade da ARU e a zona central da mesma, a que corresponde o Centro Histórico, assim 

classificada pelo Plano de Urbanização da Cidade de Gouveia. Assim, a ARU será analisada tendo 

em conta os dados disponibilizados pelo INE, ao nível da subsecção estatística, sendo essa análise 

posteriormente complementada, para a área do denominado Centro Histórico, com os dados 

recolhidos através da realização de um levantamento de campo. Este levantamento teve por base 

a elaboração de fichas de levantamento para as temáticas da Socioeconomia, Edificado e Espaço 

Publico, cuja aplicação no terreno deu origem à criação de uma base de dados georreferenciada. 

Esta informação é de grande importância no suporte ao diagnóstico da área de estudo, que aqui 

se desenvolve, mas poderá também ser utilizada como ferramenta de gestão do processo de 

reabilitação urbana. 

Figura 1: Metodologia de análise de dados da ARU. 

(Fonte: elaboração própria) 
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O trabalho de campo foi realizado entre julho e setembro de 2016, envolvendo um levantamento 

rigoroso do edificado e do espaço público, no Centro Histórico da Cidade de Gouveia. A 

sistematização da informação recolhida resultou, não só na base de dados já referida, mas, 

também, na elaboração de um Atlas Temático constituído por cartogramas extraídos das 

diferentes variáveis analisadas, apresentados no Volume II do PERU. 

A escolha desta metodologia de análise está relacionada com o facto de a ARU apresentar uma 

considerável dimensão espacial e ser muito diversa em termos de consolidação da malha urbana. 

A análise territorial evidencia um centro muito concentrado, onde se inclui a maioria do edificado 

mais antigo e com mais problemas, ao qual se justapõe uma “periferia” de caráter menos 

consolidada, mais recente e com tendência para uma certa dispersão da ocupação urbana.  

Sendo o PERU um instrumento de programação da reabilitação urbana, que discute desenvolve 

e programa as intervenções de reabilitação (em especial as de caráter físico), torna-se claro que 

o estudo detalhado do espaço urbano – edificado e espaço público – é absolutamente crítico para 

o sucesso do processo de reabilitação urbana. Com esta metodologia, pretendeu-se desenvolver 

uma análise orientada para a construção de soluções eficazes, exequíveis e programáveis para as 

diferentes tipologias do espaço construído. 
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2 ANÁLISE E CARATERIZAÇÃO DA ARU 

 

2.1 CARACTERIZAÇÃO TERRITORIAL DA ARU 

2.1.1 GÉNESE HISTÓRICA 

A região de Gouveia foi habitada pelo homem desde épocas bastante remotas, existindo mesmo 

alguns vestígios pré-históricos, cujo exemplo mais significativo é o Dólmen da Pedra da Orca, na 

Freguesia de Rio Torto, datado do final do período Neolítico. Existem igualmente vestígios de 

civilizações castrejas, Romana e Muçulmana que aqui deixaram a sua marca. 

 

Figura 2: Mapa da Ocupação Romana na Península Ibérica  

(Fonte: www.viasromanas.pt) 

 

A povoação já existia em épocas anteriores à dominação romana, mas desconhece-se a sua 

origem. Terá sido povoada pelos Hermínios e pelos Iberos que a fundaram em 580 a.C.. Daqui, 

resulta o nome da Serra da Estrela, que originalmente se denominava de "Montes Hermínios". 
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No entanto, os vestígios mais antigos na cidade reportam-se ao Largo do Castelo, onde nos anos 

1940 foram encontrados três potes funerários, datados da Idade do Bronze. 

Posteriormente, a povoação fez parte dos territórios ocupados pelos Romanos ( 

Figura 2), sendo as calçadas romanas existentes tanto no alto como no baixo concelho, prova da 

vivência e dinâmica regional à época romana, na região, sem, no entanto, se ter encontrado prova 

do estatuto jurídico-administrativo, sabendo-se apenas que estava integrada na província da 

Lusitânia. 

Os vestígios no território com a “via Colimbriana”, que ligava Cidade Rodrigo a Coimbra e a via 

Emerita / Bracara-Augusta, que ligava Mérida a Braga, passando ambas presumivelmente por 

Gouveia, são ainda hoje visíveis.  

Durante a ocupação dos povos germânicos pouco se sabe, mas em 1008 a cidade foi ocupada 

pelos Muçulmanos e terá, tal como todas as povoações desta região, gozado de alguma 

autonomia, com o enfraquecimento do poder muçulmano resultante da fragmentação do 

território califal nas diversas taifas.  Toda a região da encosta Noroeste da Serra de Estrela ficou 

integrada no grande reino taifa de Badajoz, estabelecido em 1022, tendo sido conquistada pelos 

cristãos em 1038. 

Durante a idade média a povoação terá tomado forma à volta do castelo, que se supõe não ter 

sido de grande dimensão, de que atualmente não resta qualquer vestígio. O Castelo de Gouveia 

é referido pela primeira vez por Inocêncio II em 1135, existindo ainda ouras referencias escritas 

ao Castelo, como é o caso da Carta enviada à Câmara de Gouveia por D. Pedro II, em 1662. O 

castelo terá sido destruído aquando da retirada das tropas do General Massena durante a 3ª 

Invasão Francesa, no âmbito da Guerra Peninsular. 

Após a reconquista cristã, Gouveia foi palco de várias escaramuças entre muçulmanos e cristãos, 

encontrando-se bastante destruída em 1186 quando o rei D. Sancho I lhe concedeu foral (1 de 

fevereiro) com o intuito de iniciar a sua reconstrução e aí fixar população para, presumivelmente, 

assegurar o seu posicionamento na linha da defesa cristã portuguesa do território. Este foral foi 

posteriormente confirmado por D. Afonso II em 1217, a quem se deve o reforço do 

repovoamento e em 1510 foi-lhe atribuído novo foral manuelino. 
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Figura 3: Inscrição Hebraica da Sinagoga de Gouveia  

(Fonte: https://www.joomag.com/magazine/revista-municipal-de-gouveia/0707208001408378853?page=38) 

 

 

A comunidade judaica de Gouveia, no decorrer da Idade Média, residiria no bairro da Biqueira e 

é conhecida através dos nomes e profissões de alguns hebreus sefarditas do séc. XIV e XV. Em 

1967 foi encontrada uma inscrição hebraica, numa pedra que teria servido de torsa à antiga 

sinagoga de Gouveia (Figura 3), situada na Rua Nova, que terá sido a última sinagoga construída 

na Península Ibérica antes do édito manuelino. 

A judiaria no Bairro da Biqueira e algumas marcas inscritas nas ombreiras de edifícios da zona 

histórica da cidade são ainda visíveis. A capela de Santa Cruz, neste bairro, tem a sua construção 

associada a episódios de perseguição e violência, no ano de 1528, para com a população cristã-

nova. 

A Companhia de Jesus edificou, em Gouveia, no séc. XVIII, um dos seus afamados institutos de 

ensino e propaganda, mas pouco o utilizou quando na sequência do atentado real, foi banida do 

território português, pelo Marquês de Pombal e os seus bens incorporados no património 

nacional. O edifício foi depois usado na instalação do regimento de Caçadores 7, passou 

posteriormente para outra guarnição, foi vendido a Bernardo António Homem, que o legou ao 

sobrinho, o Conde de Caria e hoje é propriedade da Câmara Municipal. 

Economicamente, a pastorícia e a transumância eram a vertente económica relevante na região, 

o que permitiu o desenvolvimento da indústria dos lanifícios, que teve um grande papel no 

desenvolvimento da cidade, concelho e região, ao longo dos séculos XIX e XX, nomeadamente 

com o desenvolvimento da Indústria Têxtil. 
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Gouveia era um centro de evolução industrial, com uma comunidade operária, pulsante e 

esclarecida, sendo que em finais do século XIX, a então Vila de Gouveia era o sexto centro urbano 

português de maior faturação industrial. Em 1902, deu-se início a um movimento grevista que 

teve enorme impacto, até por ter sido apoiado e coberto nacionalmente, por todo o país, sendo 

conhecida como a primeira grande greve operária em Portugal.  

Em 1917, Gouveia era a segunda cidade com mais operários na indústria dos lanifícios 

portuguesa, perfazendo um total de 1.037, só superada pela Covilhã. O século XX marca o apogeu 

e o declínio da industria têxtil e de lanifícios. Gouveia foi elevada a cidade no dia 1 de fevereiro 

de 1988.  

Gouveia era denominada de “Tear da Beira”, sendo hoje um epíteto um pouco desfasado, mas a 

denominação “Cidade Jardim”, traduz uma opção e forma de estar da cidade, nos espaços 

públicos e privados.  

Com o declínio dos têxteis, esta indústria ainda que permaneça significativa, cede o foco das 

atenções para as indústrias das bebidas e dos produtos alimentares tradicionais como o queijo, 

os enchidos e as compotas. 

 

2.1.2 PATRIMÓNIO EDIFICADO 

O património cultural em Gouveia é diversificado, fruto da sua localização geográfica e da sua 

evolução histórica.  

De entre o património edificado, são identificados imóveis classificados ou em vias de 

classificação, casos da Casa da Torre e da Igreja da Misericórdia, respetivamente, mas são 

também identificados variados Imóveis de Valor Patrimonial (Figura 4). Entre estes últimos, 

podemos referir, entre outros: a Igreja Matriz de São Pedro; o Colégio dos Jesuítas; a Igreja de 

São Julião; a Capela de São Miguel; o Convento de São Francisco; a Capela do Senhor do Calvário; 

a Capela de Santa Cruz; a Antiga Casa da Câmara; o Solar dos Condes de Vinhó e Almedina e o 

Solar dos Serpa-Pimentel.  
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Além destes, existe ainda um vasto conjunto de simbologia inscrita nas jambas das portas e nas 

fachadas dos imóveis, com valor histórico e que se deve tentar preservar. Com o intuito de 

preservar o património cultural existente, foi elaborado um estudo, pelo Município, no âmbito 

do Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano de Gouveia (PEDU), que identifica o património 

cultural arquitetónico conhecido, que deve ser preservado e explicita orientações no sentido de 

acautelar a possibilidade de novos achados arqueológicos num local ainda pouco estudado como 

é o caso do Centro Histórico da Cidade de Gouveia. Este estudo encontra-se em anexo ao 

presente relatório. 

Figura 4: Património edificado na ARU  

(Fonte: Elaboração própria com base nos dados disponibilizados pelo Município de Gouveia)  
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Como se pode ver pela Figura 4 e pela Figura 5, grande parte desse património encontra-se 

dentro ou na proximidade do centro histórico, sendo que ao nível dos imóveis com interesse 

patrimonial só o Convento de São Francisco fica mais afastado desta área.  

 

Figura 5: Património edificado no Centro Histórico  

(Fonte: Elaboração própria com base nos dados disponibilizados pelo Município de Gouveia) 

 

É também importante referir o património industrial existente junto à ribeira de Gouveia, que 

não se encontra cartografado pois, apesar de se saber que a ribeira foi um espaço fundamental 

ao promover o crescimento de unidades industriais de lanifícios durante o século XX, esta não é 
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uma temática ainda estudada de forma aprofundada. Contudo, e apesar da extinção da atividade, 

a memória cultural perdura e existem ainda alguns conjuntos edificados que sobreviveram à 

extinção da atividade.  

Em termos de imóveis industriais mais significativos, destacam-se: 

− A “Antiga Fábrica Carvalho”, já classificada como património de valor concelhio e que foi 

intervencionada em 2007; 

− O “Conjunto das Antigas Fábricas Bellino”, propriedade do Município e que se localiza 

numa área significativa no Centro da Cidade e se encontra abrangida pela ARU. Três dos 

edifícios que compõem o complexo estavam salvaguardados no Plano de Urbanização e 

existem projetos para a sua revitalização; 

− O conjunto de “Ruínas”, a jusante da segunda ponte sobre a Ribeira que, ainda que se 

possa considerar menos interessante sob o ponto de vista patrimonial na vertente 

histórico/industrial, está marcado na memória popular e apresenta algum potencial de 

reconversão. 

Por último, é importante destacar de todo o património edificado a Casa da Torre (edifício 

quinhentista), imóvel classificado como Monumento Nacional (MN - 14 985, DG 28 de 3 de 1928 

ii.)) e a Igreja da Misericórdia, Imóvel de Interesse Público (IIP - processo n.º/3 (72) iii.)), em vias 

de classificação. 

Relativamente à Casa da Torre (Figura 6), a sua construção data do século XVI, estando 

possivelmente integrada num complexo de maiores dimensões e tem como destaque uma 

admirável janela manuelina geminada. O solar pertenceu primeiro ao Conde de Gouveia, depois 

marquês, título concedido por Filipe III de Portugal. O último dos marqueses de Gouveia, o Duque 

de Aveiro, Dom José de Mascarenhas, foi julgado e executado com os seus familiares, pelo 

Marquês de Pombal em 1759, em sequência do chamado processo dos Távoras. Após aquela 

data, foi sendo sucessivamente ocupada por famílias particulares e no início do século XX foi a 

primeira sede do Futebol Club “Os Gouveenses”, já extinto. Em 1928, o edifício foi classificado 

como Monumento Nacional e sofreu profunda remodelação. Foi novamente restaurado no início 

do século XXI, sendo atualmente uma delegação do Parque Natural da Serra da Estrela. 

A casa é um interessante exemplar de arquitetura civil manuelina, apresentando algumas 

semelhanças ao nível do programa decorativo com o Paço das Donas, edificado na mesma época 
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no Fundão. Com um modelo que se assemelha a um torreão, pela sua planimetria retangular de 

volumes maciços, a Casa da Torre apresenta três fachadas. A principal divide-se em três registos, 

o primeiro com porta de moldura reta e um postigo aberto do lado esquerdo da entrada, o 

segundo com uma pequena janela e o terceiro com janela de moldura em arco polilobado 

decorado com motivos zoomórficos e possuindo um peitoril que assenta sobre três mísulas 

antropomórficas.  A fachada lateral divide-se em dois registos: no que corresponde ao piso térreo 

foram abertas três portas, e no piso superior foi rasgada uma janela de mainel, decorada com 

motivos vegetalistas e geométricos, bem como cabos. Na fachada oposta, a estrutura é dividida 

em três pisos; o primeiro com duas portas, uma de moldura em arco quebrado e a outra de 

moldura reta. No piso intermédio foi rasgada uma janela com moldura em arco polilobado 

decorada com motivos vegetalistas e zoomórficos.  O interior do edifício foi totalmente alterado, 

para poder albergar os serviços do Parque Natural da Serra da Estrela, organismo que ocupa o 

espaço. 

Figura 6: Casa da Torre  

(Fonte: Território XXI) 
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Pertencente à Santa Casa da Misericórdia de Gouveia, a Igreja da Misericórdia (Figura 7) é um 

pequeno edifício de linhas barrocas, do sec. XVIII, construído sobre as ruínas da igreja primitiva 

datada do Sec. XVII. Apresenta planta retangular e Capela-Mor saliente e a fachada principal é 

revestida de azulejos que se pensa serem os originais. A porta principal é encimada por um 

varandim, ao qual se tem acesso por uma porta em cuja moldura sobressai o brasão da Casa Real, 

rematado por uma concha de Santiago, sendo que no interior existe, um belo altar em talha 

dourada. 

 

Figura 7: Igreja da Misericórdia  

(Fonte: Território XXI) 
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2.1.3 DEMOGRAFIA E SOCIOECONOMIA 

O concelho de Gouveia tinha uma população residente de 14.046 habitantes, em 2011, 

apresentando uma densidade populacional de 46,5 habitantes/km² (Tabela 1), substancialmente 

inferior à da Freguesia de Gouveia (97,9 habitantes/km²), onde se insere a ARU. A densidade 

populacional da ARU é de 1.534,1 habitantes/km², valor extremamente elevado, mas pouco 

surpreendente atendendo a que na Freguesia de Gouveia reside um quarto da população do 

Município (3.472) e a ARU concentra, em 2,11 km², 93% dessa população (3.237). 

 

Tabela 1: Indicadores comparativos entre a ARU, o Concelho e a Região  

(Fonte: elaboração própria com base nos dados do INE, 2011) 

 Designação do Indicador  ARU 
Gouveia 

(Freguesia) 

Gouveia 

(Município) 

Área Total (km2) 2,11 35,46 302 

Densidade em 2011 habitantes/km2 1534,1 97,9 46,5 

População Residente total em 2011 (n.º) 3.237 3.472 14.046 

 

Relativamente à evolução demográfica, nos últimos 80 anos, assistiu-se a um decréscimo de cerca 

de 43% da população total do concelho de Gouveia, com uma diminuição acentuada na década 

de 60 (-36%). Após um pequeno acréscimo na década de 80, a população tem vindo a diminuir 

progressivamente sendo que, entre 2011 e 2001, decresceu cerca de 13% (menos 2.076 

residentes em 2011), configurando-se numa quebra algo acentuada tendo em conta a dimensão 

populacional do concelho. 

Ao nível da Freguesia de Gouveia, o decréscimo no último período intercensitário é também 

acentuado, 10%, no entanto a ARU sofreu apenas uma quebra de 2%, apesar de o Centro 

Histórico ter perdido 13% da sua população. Esta situação indica a possibilidade de que tenha 

acontecido uma transferência dos residentes do interior do Centro Histórico para a área mais 

alargada da ARU. 

O Censos de 2011 confirmou também a tendência de envelhecimento da população do Município 

de Gouveia. Na ARU, que conta com 3.237 residentes (distribuídos segundo a representação da 
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Figura 8), as duas faixas etárias com maior expressão são os indivíduos com mais de 65 anos de 

idade (29%) e os indivíduos com idade compreendida entre os 15 e os 64 anos de idade (61%).  

 

Figura 8: Grandes grupos etários da população residente 

(Fonte: elaboração própria com base em dados da BGRI, 2011) 

 

 

Numa análise global, a ARU apresenta indicadores semelhantes aos do município e da freguesia 

em todas as faixas etárias, destacando-se, no entanto, o facto de, nesta área, existir uma 

percentagem muito elevada de população em idade ativa, indicando um potencial instalado ao 

nível da dinamização económica, mas também em termos de rejuvenescimento social, parecendo 

existir um grau de intergeracionalidade que não deve ser menosprezado. 

 

Na ARU do Centro Histórico da Cidade de Gouveia e Área Envolvente Consolidada verificava-se, 

em 2011 (Tabela 2), um índice de envelhecimento e um índice de dependência de idosos de 282,1 

e 47,7, respetivamente, valores inferiores aos atingidos pelo Município. Estamos perante uma 

população que apesar de valores significativos nestes índices, se apresenta, ainda assim, menos 

envelhecida do que a do Município de Gouveia na sua totalidade. 
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Tabela 2: Indicadores demográficos - ARU, Concelho e Município  

(Fonte: elaboração própria com base na BGRI, 2011) 

Designação do Indicador  ARU 
Gouveia 

(Freguesia) 

Gouveia 

(Município) 

Índice de Dependência de Jovens (%) 16,9 17 17,2 

Índice de Dependência de Idosos (%) 47,7 46,9 56,6 

Índice de Dependência Total (%) 64,6 63,9 73,8 

Índice de Envelhecimento (%) 282,1 276,5 328,4 

 

Em termos de distribuição da população residente na ARU, verificamos que esta se concentra 

maioritariamente num anel que circunda o Bairro do Castelo e com mais expressão na 

proximidade de zonas de agrupamento de equipamentos, como na zona da Escola Básica do 2º e 

3º Ciclo e Secundária/Pavilhão Gimnodesportivo, ou da Câmara Municipal/Tribunal/Escola Básica 

do 1º Ciclo (Figura 9).  

 

Em termos de densidade populacional, a maior pressão situa-se também nestas subsecções 

estatísticas, resultando em parte da atratividade que os polos de equipamentos criam em seu 

redor (cerca de 150 a 200 ou mais habitantes por hectare), e no caso do Bairro do Castelo, da sua 

localização central e exiguidade das subsecções definidas.  

 

Ao nível da distribuição espacial é ainda de mencionar o facto de a população mais idosa não se 

localizar fundamentalmente no Centro Histórico, mas se encontrar dispersa por todo o território 

e, em maior número, em zonas mais periféricas do Centro Histórico e da própria ARU, o que pode 

dever-se, em larga medida, ao facto de este local apresentar muitas debilidades para os 

residentes com mobilidade condicionada. 
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Figura 9: População residente na ARU (subsecção estatística)  

(Fonte: Elaboração própria com base nos dados disponibilizados pelo INE) 

 

Na análise demográfica, é também importante considerar as famílias e a forma como são 

constituídas. Assim, na ARU, vivem 1.326 famílias que correspondem a 23% das famílias 

existentes no Município e 94% das existentes na Freguesia de Gouveia. No Centro Histórico 

residiam, em 2011, 384 famílias correspondendo a 29% das famílias residentes na ARU.  

Em quase todas as unidades territoriais em análise houve um decréscimo do número de famílias, 

sendo este mais acentuado no Centro Histórico (-11%). A área da ARU foi a exceção, 

apresentando um crescimento do número de famílias residentes correspondente a 2%, 
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corroborando a possibilidade de o decréscimo de população do Centro Histórico, se poder dever, 

em parte, a uma transferência de população desta área para a restante ARU.  

Na ARU cerca de 99,5% das famílias são do tipo clássico e são compostas na sua maioria por uma 

ou duas pessoas, 64%, e por duas ou quatro pessoas, 33%. Na ARU do Centro Histórico da Cidade 

de Gouveia e Área Envolvente Consolidada, 44% e 20% das famílias incluem pessoas com mais de 

64 anos e menos de 15 anos, respetivamente (Figura 10).  

 

Figura 10: Famílias residentes, ARU, Freguesia de Gouveia e Município 

(Fonte: elaboração própria com base em dados da BGRI, 2011) 

 

 

Os indicadores da ARU, referidos anteriormente, são significativamente diferentes dos nacionais. 

Verificando-se uma tendência para a constituição de famílias de menor dimensão do que as 

existentes a nível nacional e regional, no entanto, dado o envelhecimento populacional registado 

nesta área e a proporção significativa de famílias que incluem pessoas com mais de 64 anos, 

podemos extrapolar que uma proporção significativa das famílias de menor dimensão será 

provavelmente constituída por população idosa, que vive na sua residência desde sempre, de 

onde não faz tensões de sair e cujas necessidades urge acautelar. 
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Figura 11: Famílias residentes na ARU  

(Fonte: elaboração própria com base em dados da BGRI, 2011) 

 

Ao nível da distribuição espacial das famílias residentes (Figura 11), verificamos que as maiores 

densidades estão localizadas nas subsecções a nordeste da Câmara Municipal, seguida de 

localizações nos Bairros do Castelo e do Outeiro. Como seria expectável, esta distribuição é muito 

semelhante à distribuição da população residente. 

Relativamente ao nível de escolaridade, segundo os dados do INE, houve uma diminuição 

substancial da taxa de analfabetismo no Município de Gouveia, de 16,5%, em 1991, para 13,6%, 

em 2001, e 9,2%, em 2011, permanecendo, no entanto, acima da média nacional (5,2%) e da 
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média da região Centro (6,4%). Relativamente aos residentes na Freguesia de Gouveia e na ARU, 

verifica-se que, em 2011, os valores se aproximam das médias nacionais apresentando valores de 

5,5% e 5,6%, respetivamente. Também no que diz respeito aos níveis de ensino secundário, pós-

secundário e superior, o posicionamento da população da ARU segue as médias nacionais e 

regionais, como pode ser observado no Tabela 3, o que revela um maior potencial de dinamização 

cultural e socioeconómica da população.  

 

Tabela 3: Nível de escolarização da população residente em 2011 

(Fonte: elaboração própria com base na BGRI, 2011) 

 1º Ciclo EB 2º Ciclo EB 3º Ciclo EB E. Secundário E. pós-Secundário E.  Superior 

Portugal 25% 13% 16% 13% 1% 12% 

Região Centro 28% 13% 16% 12% 1% 10% 

Gouveia (Município) 36% 11% 13% 9% 1% 8% 

Gouveia (Freguesia) 33% 11% 15% 13% 1% 12% 

ARU 34% 11% 15% 13% 1% 11% 

 

O levantamento de campo efetuado no Centro Histórico permite refinar um pouco estes dados 

para a população residente que se disponibilizou a ser entrevistada. Os 195 alojamentos em que 

foi possível fazer o levantamento socioeconómico correspondiam a 405 residentes, que quanto 

a níveis de ensino completos apresentavam 3% de população que não sabe ler nem escrever, 

34% e 11% que tem o 1º e o 2º ciclo do ensino básico, respetivamente, 15% que completaram o 

ensino secundário e 9% o ensino superior. Estes valores estão muito próximos dos apresentados 

para a totalidade da ARU. 

O Município de Gouveia enfrenta uma problemática comum ao país relativamente ao 

desemprego, atingindo a taxa de desemprego de 15%, e, ao nível da freguesia de Gouveia, 14%, 

valores superiores às médias registadas a nível nacional, na NUT III Beiras e Serra da Estrela 

(13,18%) e na região Centro (10,98%) (valores de 2011). Estes valores contribuem certamente 

para o aumento das debilidades socioeconómicas dos residentes de Gouveia, podendo 

condicionar a sua mobilização para as questões da reabilitação urbana. 
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Relativamente à ARU, em 2011, 56% da população ativa encontrava-se empregada e 10% estava 

desempregada. Por outro lado, os pensionistas/reformados têm um peso de 35% na totalidade 

da população da ARU, sendo importante, no entanto, frisar que 49% da população residente 

referia não ter atividade económica.  

Paralelamente a estes valores de atividade relativamente baixos e de desemprego moderado, 

observamos que a criação de emprego também sofreu um decréscimo substancial, apesar de se 

verificar uma tendência positiva, em 2014, especialmente no setor secundário. Até ao ano de 

2014, o setor mais dinâmico em termos de ofertas de emprego foi o terciário, dado previsível 

considerando que este é o setor que emprega mais pessoas, tanto na ARU (83%) como no 

Município de Gouveia (70%). 

De forma a obtermos um retrato mais fidedigno dos residentes do Centro Histórico, os inquéritos 

realizados no âmbito do levantamento de campo inquiriam os entrevistados sobre a condição do 

agregado familiar perante o trabalho. As 405 entradas permitem aferir que 45% da população 

insere-se na categoria de pensionista/reformado e 25% encontra-se empregado (Figura 12). Este 

valor é relativamente baixo, mas não se pode deixar de ter atenção ao facto de que os dados do 

Censos 2011 indicarem a existência de um elevado volume de população idosa nas subsecções 

que compõem o Centro Histórico. 

 

Figura 12: Condição perante o trabalho, Centro Histórico 

(Fonte: elaboração própria com base em dados de levantamento de campo, 2016) 
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Em termos económicos, e dado o posicionamento geográfico privilegiado de Gouveia, na região 

da Serra da Estrela, o turismo acaba por ser um setor económico relevante. No município, 

localizam-se 46 estabelecimentos hoteleiros, repartindo-se pelas tipologias de Hotel (3), Casas de 

turismo de habitação (2), Alojamentos em espaço rural (25), Parques de campismo (4) e espaços 

de Alojamento local (12). Na Freguesia de Gouveia, encontram-se cerca de 9 estabelecimentos 

hoteleiros (representando 20% da oferta municipal) repartidos por todas as categorias com 

exceção das Casas de turismo de habitação.   

Na ARU, a oferta concentra-se em 2 hotéis, 3 alojamentos locais e 1 alojamento de turismo em 

espaço rural. Um dos hotéis localiza-se no Centro Histórico, próximo da Casa da Torre e, 

juntamente com dois alojamentos locais, compõem a oferta hoteleira desta área.  

Segundo os dados do INE, de 2014, Gouveia tinha uma capacidade de alojamento para 218 

hóspedes, registando-se 86,9 dormidas por 100 habitantes e uma proporção de 13,6% de 

hóspedes estrangeiros. 

 

2.1.4 O ESPAÇO EDIFICADO  

A ocupação de um território é normalmente realizada segundo um processo de adição inerente 

ao crescimento da população, fruto do desenvolvimento económico. No caso específico da 

Cidade de Gouveia, o desenvolvimento foi claramente marcado por processos históricos e de 

desenvolvimento urbano, que de alguma forma ainda são passiveis de identificação no território.  

Como se pode verificar na Figura 13, o núcleo mais antigo é constituído pelo bairro do Castelo, 

pelos bairros da Biqueira e do Ouvinho, pela Judiaria Nova e pelo bairro da Rua Direita e o bairro 

do Toural. 

O bairro do Castelo apresentava uma delimitação diferente da que hoje se considera como tal, já 

que o topo noroeste (à direita da Rua da República) estava integrado no bairro da Biqueira e fazia 

parte, juntamente com o bairro do Ouvinho, do que se considera atualmente a Judiaria Velha de 

Gouveia. 

Adicionalmente, a sua área a sul e a poente também era menor (ocupando espaço apenas até à 

Travessa de São Julião), uma vez que o edificado que ocupa esta faixa só foi construído no inicio 
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do século XX, com a abertura da Rua da República. A nascente, o edificado concentrava-se em 

torno da Rua Nova, em cuja envolvente se encontrava a Judiaria Nova, criada após a expulsão dos 

judeus de Espanha, da Rua Direita e do bairro do Toural. 

 

Figura 13: Bairros Históricos 

(Fonte: elaboração própria com base em dados obtidos junto da CM de Gouveia) 

 

 

Durante vários séculos esta foi a configuração principal do aglomerado populacional. Com a 

revolução industrial o núcleo urbano expande-se em direção à Ribeira de Gouveia (elemento 
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indispensável ao processo industrial que se desenvolveu em Gouveia, quer como força motriz 

quer como matéria prima), criando bairros junto às unidades fabris que aí se instalam, como são 

o caso do bairro de São Mamede, associado às instalações fabris da zona poente da Ribeira e do 

bairro do Outeiro, associado às fabricas da zona nascente. 

Independentemente da época de construção, todos os bairros mencionados alicerçaram o 

desenvolvimento que se lhes seguiu, sendo ainda hoje claramente identificáveis e, no caso dos 

bairros industriais, guardando muitas memórias e edificações existentes à época da sua criação.  

No caso da zona mais antiga, as preexistências que chegaram até aos nossos dias são em menor 

número (como o caso da Casa da Torre, dos solares, ou de edifícios da antiga judiaria), mas ainda 

assim retêm valor e constituem marcos históricos da Cidade. 

Mais recentemente, a tendência de crescimento, dentro da ARU, parece centrar-se num “arco” 

que se desenvolve desde a área das Oficinas Municipais, a norte, até à zona do Estádio Municipal, 

a sul, passando nos limites do Centro Histórico.  

As duas zonas mencionadas como topos do “arco” aparentam concentrar grande parte do 

crescimento, o que se deverá certamente ao facto de estarem bem servidas de acessibilidades 

rodoviárias de ligação do território quer ao exterior (EN17 e EN232 e destas à A25), quer ao 

interior (EN 330 e EN 330-1). 

Seguidamente, efetuamos uma análise ao espaço edificado e à malha urbana, tendo como base 

os dados constantes da BGRI referente a 2011, as estratégias e caraterizações definidas no PU e 

na fundamentação da delimitação da ARU e as conclusões decorrentes de levantamentos de 

campo levados a cabo no Centro Histórico. 

 

Como já referido, a Cidade de Gouveia apresenta uma malha urbana caracterizada por um 

edificado antigo. O Censos de 2011 revela que, entre 2001 e 2011, houve um crescimento do 

número de edifícios, no Município, Freguesia e ARU, sendo que apenas o Centro Histórico 

apresenta uma quebra a este nível (Tabela 4). 
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Tabela 4: Evolução do número de edifícios 2001-2011 

(Fonte: elaboração própria com base na BGRI, 2001 e 2011) 

Designação do Indicador  
Centro 

Histórico 
ARU 

Gouveia 

(Freguesia) 

Gouveia 

(Município) 

Edifícios 2001 536 1155 1389 9839 

Edifícios 2011 526 1307 1448 10205 

Variação 2001-2011 -1,9% 13,2% 4,2% 3,7% 

 

Uma análise à idade do edificado, mostra-nos que mais de metade dos edifícios do Município 

foram construídos há mais de 35 anos e que na ARU a concentração de edifícios com esta idade 

é, como previsível, ainda mais elevada, com uma taxa de 60%, como representado na Figura 14.  

Figura 14: Idade do edificado, ARU, Freguesia de Gouveia e Município 

(Fonte: elaboração própria com base em dados da BGRI, 2011) 

Verifica-se, também, que não houve crescimentos exponenciais em nenhum dos períodos em 

análise, ainda que as décadas de 70 e 80 do século passado tenham um peso significativo (19% e 

15%, respetivamente) na idade do edificado da ARU, assumindo entre elas cerca de 34% do total 

dos edifícios desta área.  

Esta análise, em termos de mancha da BGRI, foi confirmada pelo levantamento de campo 

efetuado, referente à caracterização do edificado no Centro Histórico, verificando-se que a 

grande maioria do edificado tem uma idade superior a 30 anos (Figura 15). Dos 533 edifícios 
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levantados, apenas 84 têm uma idade inferior a 30 anos, correspondendo a 15,8% do total do 

edificado. Esta informação revela a necessidade de se olhar com redobrada atenção para o Centro 

Histórico, considerando a necessidade de atualmente ou num futuro próximo ser necessário 

intervir ao nível da reabilitação do edificado.  

Figura 15: Idade do edificado no Centro Histórico  

(Fonte: Elaboração própria com base nos dados de levantamento de campo, 2016) 

 

Dos 1.307 edifícios existentes na ARU (BGRI, 2011), cerca de 39% são isolados e 35% são em 

banda, evidenciando uma malha que se reflete no desenho urbano, e que é característica de 

núcleos habitacionais muito concentrados de territórios de montanha e dos locais onde a 
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indústria transformadora dos finais de seculo XIX inicio do século XX desempenhava um papel 

fundamental na vida das populações com a construção de bairros operários. 

Relativamente ao uso funcional, constatamos que a grande maioria dos edifícios são 

exclusivamente ou principalmente residenciais, independentemente da unidade territorial em 

análise (Município, 93% e 6%, e Freguesia de Gouveia, 91 e 8%) destacando-se, no entanto, a ARU 

com a mais baixa percentagem nos edifícios exclusivamente residenciais 90% e a maior nos 

principalmente residenciais 9%. Em qualquer das unidades territoriais referidas, os edifícios 

principalmente não residenciais têm um peso de apenas 1%. 

Uma análise mais detalhada, edifício a edifício, para o Centro Histórico, pode ser retirada dos 

dados recolhidos no levantamento de campo.  

A sistematização dos dados recolhidos permite-nos verificar um grande número de edifícios 

exclusivamente residenciais, ainda que entre eles se encontrem dispersos um volume 

significativo de edifícios do tipo misto. Também em associação com o tecido residencial, 

encontramos edifícios dedicados exclusivamente a serviços ou a equipamentos, o que permite 

alguma diversidade funcional. Apesar desta mais valia, existem alguns quadrantes do Centro 

Histórico um pouco mais unitários em termos do uso funcional, como é o caso do centro do bairro 

do Castelo, parte do bairro do Outeiro (mais próximo do Centro), parte do bairro do Toural ou o 

topo norte do bairro da Biqueira. Nestes locais o edificado é marcadamente residencial levando 

a que em locais com características de uso funcional do edificado deste tipo, se torne ainda mais 

importante a regeneração urbana, que terá de ser necessariamente acompanhada de 

revitalização do tecido urbano, pois por si só os usos que não o “residencial”, não conseguirão 

assegurar um espaço urbano de qualidade, para quem nele reside e não terão “capacidade” de 

atrair e fixar população. 

Ao nível dos usos do rés-do-chão (Figura 16), confirma-se a diversidade já mencionada, sendo o 

rés-do-chão, principalmente, utilizado enquanto garagem/arrumos/oficinas (25,8%) e habitação 

permanente (24,7%), mas surgem em terceiro lugar, em termos de uso, espaços devolutos 

(16,8%), que acabam por ter uma presença muito significativa, confirmando a necessidade de 

revitalização do Centro Histórico. 
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Figura 16: Uso funcional do rés do chão dos edifícios, Centro histórico 

(Fonte: elaboração própria com base no levantamento de campo, 2016) 

 

Relativamente aos equipamentos coletivos, verificamos que na ARU (Figura 17), a oferta é 

diversificada e que a área se encontra bem servida, o que não será de estranhar uma vez que nos 

encontramos no centro da Cidade de Gouveia. 
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Figura 17: Equipamentos coletivos na ARU 

(Fonte: elaboração própria com base no levantamento de campo, 2016)  

 

Pela mesma razão, o Centro Histórico acaba, também, por se encontrar bem servido de 

equipamentos coletivos, tanto no seu interior como na proximidade (Figura 18). 

Esta situação, ainda que favorável para os residentes, comporta também alguns problemas na 

medida em que a falta de estacionamento e a exiguidade de algumas vias podem, face ao 

aumento de fluxos gerados por estes polos de atração, criar pontos de congestionamento que 

acabam por ter consequências para a vida quotidiana dos residentes nestes locais. 



 
 
 

 

                                      PERU da ORU de Gouveia 35 

Figura 18: Equipamentos Coletivos no Centro histórico 

(Fonte: elaboração própria com base no levantamento de campo, 2016) 

 

Analisando o número de pisos dos edifícios, constatamos que aproximadamente dois terços são 

constituídos por 1 ou 2 pisos, independentemente da unidade territorial analisada, ainda que a 

percentagem seja menor na ARU (61%). Com 3 ou 4 pisos, temos cerca de 34% dos edifícios e, 

por último, surgem os edifícios com 5 ou mais pisos com percentagens que variam entre o 1% do 

Município e os 4% da Freguesia e da ARU. De facto, na ARU existem alguns edifícios com maiores 

dimensões, localizados em áreas centrais e que, além de serem descaracterizadores do conjunto 

edificado, prejudicam o sistema de vistas de que o centro histórico beneficiava. 
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Os dados recolhidos para o Centro Histórico revelam que neste espaço predominam os edifícios 

com 2, 3 e 4 pisos. Cerca de 45,6% dos edifícios analisado têm 3 pisos, surgindo os edifícios de 2 

pisos em segundo lugar (20,8%) e por último surgem os edifícios com 4 pisos (15,8%), conforme 

se pode observar na Figura 19. 

Figura 19: Número de Pisos, Centro histórico 

(Fonte: elaboração própria com base no levantamento de campo, 2016) 

 

Por último, importa analisar a estrutura do edificado abrangido pela ARU. Constata-se que o 

betão armado é o material dominante (72%) e que apenas 13 e 12% apresentam paredes de 
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alvenaria com placa ou sem placa, respetivamente com valores residuais de 1% cada, estão as 

estruturas em adobe e pedra e outro tipo de estruturas (17 edifícios cada). 

 

Tendo analisado os edifícios, importa agora analisar os alojamentos.  

Na ARU, os 1.137 edifícios albergam 2.172 alojamentos, 99% dos quais são alojamentos familiares 

clássicos, mais de dois terços dos quais com 5 ou mais divisões (69%). Este valor é menor do que 

o que encontramos no Município (73%) ou na Freguesia (71%), o que é explicado pela menor 

concentração urbana em outras Freguesias, e o aumento de áreas disponíveis quando nos 

afastamos do centro urbano de Gouveia, mais concentrado e com maior dinâmica 

socioeconómica.  

As áreas dos alojamentos refletem, em parte, a diversidade morfotipológica da ARU, 

apresentando 42% dos alojamentos uma área compreendida entre 100 e 200 m2, 38% uma área 

entre 50 e 100m2, 13% menos de 50m2 e 7% mais de 200m2. Estes valores refletem a 

concentração de alojamentos de pequenas e médias dimensões existentes no centro histórico e 

nos bairros “operários”, que constituem grande parte do edificado da ARU.  

Dos 2.172 alojamentos existentes na ARU, 60% são de residência habitual, 16% estão vagos e 24% 

são entendidos como segunda habitação.  

 

O levantamento de campo revela, para o Centro Histórico, como se pode ver na Figura 20, a 

ocorrência de uma proporção de edifícios ocupados que se cifra em 77,9%, ainda que alguns 

destes se encontrem desocupados ao nível do rés-do-chão, e o restante se encontre devoluto ou 

vago (15,2% e 6,9%, respetivamente), o que representando cerca de um quinto de todo o 

edificado se transforma numa atual/potencial debilidade que deve ser acautelada.  
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Figura 20: Ocupação do edificado, Centro histórico 

(Fonte: elaboração própria com base no levantamento de campo, 2016) 

 

Os alojamentos de residência habitual, na ARU, são na sua grande maioria ocupados pelo 

proprietário, mas, ainda assim, existe alguma dinâmica ao nível do mercado de arrendamento, já 

que 31% dos alojamentos são arrendados. A situação é semelhante ao nível da Freguesia de 

Gouveia (65% e 29% para alojamentos ocupados pelo proprietário e pelo arrendatário, 

respetivamente) mas para a globalidade do Município estes valores alteram-se, sendo que só 13% 

dos alojamentos são ocupados por arrendatários e 81% são ocupados pelo proprietário.  
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Os dados de levantamento de campo não nos permitem identificar a totalidade do tipo de 

ocupação para todos os alojamentos, mas nos 195 alojamentos levantados, verificamos que a 

grande maioria é propriedade do ocupante, 63%, sendo 34% alojamento arrendado e 3% 

reservado a outras modalidades. Esta realidade espelha em grande medida as conclusões 

retiradas para a ARU, mostrando a existência de um mercado de arrendamento com 

potencialidade de desenvolvimento. 

Quanto às infraestruturas dos alojamentos na ARU, estas cobrem a 100% as instalações de água 

e esgotos e 98% as instalações sanitárias e de banho. No Centro Histórico, os valores dos 

alojamentos levantados corroboram os valores do INE, estando os alojamentos completamente 

servidos por agua canalizada e eletricidade e as infraestruturas sanitárias e de banho encontram-

se presentes na quase totalidade dos alojamentos levantados (98,5%). Relativamente às 

instalações de gás, aquecimento e elevador, o serviço é muito díspar, sendo que no primeiro caso 

apenas 24% dos alojamentos se encontram servidos e nos outros dois casos apenas 1,5% (2 

alojamentos) possuem elevador e/ou aquecimento. Este não é um dado surpreendente, tendo 

em conta que a volumetria e idade do edificado existente no Centro Histórico, não é conducente 

à existência de sistemas elevatórios ou aquecimento central. 

Considerando o conjunto destas características resulta fundamental a avaliação do estado de 

conservação do edificado. O último Censos de 2011 reporta uma taxa de edifícios com 

necessidade de grandes reparações ou muito degradados para o Município de Gouveia de 6,4%, 

sendo a media nacional de 4,5%.  

O levantamento no Centro Histórico revela valores muito diferentes dos reportados pelo INE, 

fruto certamente do tempo decorrido desde o Censos (5 anos), aliado à quebra populacional 

registada nesta área. Assim, e como se pode observar na Figura 21, ainda que a maioria dos 

edifícios se encontre num estado de conservação bom (47%) ou razoável (33%), cerca de 11% 

encontram-se em ruína e 9% em mau/péssimo estado, pelo que no total teremos cerca de um 

quinto do edificado do Centro Histórico a necessitar de uma intervenção significativa. 
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Figura 21: Estado de conservação do edificado, Centro histórico 

(Fonte: elaboração própria com base no levantamento de campo, 2016) 

 

2.1.5 REDE VIÁRIA, ESPAÇOS PUBLICOS E ESTACIONAMENTO 

O Plano de Urbanização (PU) de Gouveia propõe uma estrutura viária onde se pretende evitar o 

trafego de atravessamento e o congestionamento na zona antiga da cidade, assegurando, 

simultaneamente, os acessos internos e as ligações com o exterior. Nesse sentido, o PU redefiniu 

as funções das vias existentes e propôs novas vias, para que se estabelecesse uma hierarquia 

viária sólida e funcional que estruturasse o crescimento urbano de forma equilibrada e 
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sustentável (Tabela 5). O mesmo plano considera a necessidade de requalificar e aumentar a 

mobilidade no espaço urbano com um sistema que privilegie o tecido urbano antigo, que 

consideram se alcançará com a criação de uma hierarquia viária que tenha como base o suporte 

do transporte individual, do estacionamento e da rede de transporte coletivos. 

Tabela 5: Hierarquia viária definida no PU  

(Fonte: PU de Gouveia) 

Hierarquia Viária  Vias 

Coletoras 
• EN 232 • Variante à EN 232 

(proposta do PU, que foi executada) 

Distribuidora Geral 

• Rua Eulália Mendes  

(Acesso a Asseada e Seia); 

• Av. D. Manuel I  

(Acesso a São Paio e Aguiar da Beira) 

• Av. 1º de Maio e EN 380-1  

(Acesso a São Paio e Aguiar da Beira) 

• Av. 25 de Abril, Rua 5 de Outubro e 

Av. D. Sancho I até à EN 330  

(Acesso a Nabais e Aguiar da Beira) 

• Parte inicial da Rua Virgílio Ferreira 

até à Escola EB 2,3 e Secundária 

• Parte inicial da Av. Emídio Navarro 

(proposta) 

Distribuidora Local 

• Rua da Senhora do Porto 

• Rua da Carreira Velha 

• Rua Dr. Fernando Rebelo 

• Rua Cardeal Mendes Belo 

• Rua de Labouheyre 

• Rua Pedro Botto Machado 

• Rua Cidade de Danbury 

• Av. General Humberto Delgado 

• Rua da Cerca 

• Rua Luís de Camões 

• Rua Nossa Senhora Rainha 

• Rua Dr. Edmundo Mesquita 

 

Adicionalmente, os estudos desenvolvidos no processo de delimitação da ARU do Centro 

Histórico da Cidade de Gouveia e Área Envolvente Consolidada indicam os principais eixos que 

marcam a área, em especial aqueles que estruturam e ou ligam o Centro Histórico às áreas 

periféricas da envolvente ( 

Figura 22). Assim, são indicadas vias com: 

• Dinâmica expressiva de comércio e serviços: 

o Rua da República (Figura 23);  

o Rua Cardeal Mendes Belo;  

o Avenida dos Bombeiros Voluntários; 
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• Funções de ligação intra-concelhia: 

o Avenida 1º de Maio;  

o Avenida 25 de Abril (Figura 23); 

• Ligação a áreas residenciais e equipamentos: 

o Avenida Emídio Navarro;  

o Avenida Cidade da Covilhã. 

 

Figura 22: Estrutura viária – Classificação segundo ARU  

(Fonte: elaboração própria com base nos dados da delimitação da ARU fornecidos pelo Município de gouveia)  
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Além destas, são ainda referenciadas outras vias que delimitam/estruturam “bairros” ou possíveis 

áreas de expansão, como a Rua das Flores, do Ouvinho e Rua Nova, que estruturavam a antiga 

judiaria, ou a Avenida Botto Machado, que assume um possível caráter estruturante na expansão 

da cidade para poente.  

Figura 23: Rua da República e Avenida 25 de Abril  

(Fonte: Território XXI) 

  

 

Destes dois níveis de análise, resulta a hierarquia viária que atualmente se identifica, na ARU 

(Figura 24), e que se estrutura essencialmente em torno de uma via coletora, três eixos 

distribuidores gerais e ainda numa série de vias distribuidoras locais.  

A via coletora atravessa, de forma algo periférica, a ARU, por poente, e é constituída pela EN 232 

e respetiva variante, que além de coletarem os fluxos viários proporcionam a possibilidade de 

desvio do tráfego de atravessamento da zona antiga e promovem algum grau de 

descongestionamento do centro. Este eixo, apesar de no troço da variante o fluxo ser 

marcadamente rodoviário, potencia ainda a abertura de novas frentes urbanas e centralidades 

que em função das suas funções e/ou localização poderão vir a constituir-se como sub-centros, 

em relação ao centro urbano antigo. 
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Figura 24: Hierarquia Viária  

(Fonte: elaboração própria com base nos dados do PU fornecidos pelo Município)   

 

 

As vias distribuidoras gerais atravessam toda a ARU, ainda que sejam em maior número no 

sentido nascente-poente e se concentrem maioritariamente a norte. Estas vias forma 3 eixos (2 

nascente-poente e 1 nascente-sul) que estruturam o desenho urbano da ARU, apresentam fluxos 

de tráfego do tipo misto, onde a presença pedonal é constante, mas mais vincada na zona do 
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centro histórico e envolvente próxima (Av. 1º de Maio, 25 de Abril, dos Bombeiros Voluntários e 

Rua da Republica) e junto à Escola EB 2,3 e Secundária de Gouveia, funcionando em estreita 

ligação com a via coletora. 

As vias distribuidoras locais cobrem todo o território, sendo eixos de ligação fundamentais a zonas 

residenciais e de equipamentos. 

Para melhor compreender as dinâmicas instaladas nas vias e outros espaços públicos da ARU, 

procedeu-se a um levantamento de campo mais exaustivo no Centro Histórico, onde entre outros 

elementos, se analisam características relativas à mobilidade, conservação e adequação dos 

espaços públicos às suas funções. 

O espaço público no Centro Histórico estrutura-se em torno de uma rede de vias e espaços de 

circulação cuja hierarquização é passível de distinção, em quase toda a área. É importante 

destacar a existência de uma pequena rede de praças/largos, em pontos nevrálgicos em torno ou 

no bairro do Castelo que, no primeiro, criam eixos de circulação pedonal e estadia junto de 

equipamentos, ou espaços de referência (Praça Dr. Alípio de Melo, Turismo, São Pedro, Largo de 

São Miguel e Jardim da Ribeira, etc.) e, no segundo, permitem algum desafogo na apertada malha 

urbana medieval do Bairro do Castelo (Largo do Castelo e o Adro de São Julião, por exemplo). 

Alguns destes espaços foram recentemente intervencionados, enquanto outros, como o Largo 

do Castelo ou o de São Miguel, beneficiariam de revitalização. 

Em termos de circulação, predomina o tipo de circulação mista (pedonal e rodoviária), em quase 

todos os espaços analisados, como se pode observar na Figura 25. As exceções surgem em ruas 

no Bairro do Castelo, que, pela sua dimensão, não comportam ou estão interditas ao tráfego 

viário; na Praça Dr. Alípio de melo, que é estritamente pedonal e se consubstancia num espaço 

de estadia e lazer e nos vários eixos nos diversos bairros que constituem o restante do Centro 

Histórico, constituídos por escadas, patamares e dimensão reduzida, que apenas permitem a 

circulação pedonal (Ladeira do Paixotão, Escadinhas de São João, Rua das Flores, Escadas do 

Ouvinho, Escadas dos Bellinos, Rua Baixo Outeiro, etc.). 
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Figura 25: Tipologia de circulação no espaço público 

(Fonte: elaboração própria com base no levantamento de campo, 2016)

 

 

Tendo em conta a caracterização da circulação e considerando que todo o Centro Histórico acaba, 

de certa forma, por estar vocacionado para a circulação pedonal, importa agora perceber a 

existência, ou não, de condições para essa circulação, nomeadamente ao nível da existência de 

barreiras à circulação e de atravessamentos. No caso das barreiras à circulação pedonal (Figura 

26), é patente a sua existência na quase totalidade dos eixos analisados, com exceção do Jardim 

da Ribeira, de um troço da Rua Cardeal Mendes Belo, Rua Casimiro Andrade e Avenida Pedro 

Botto Machado. Nos restantes eixos, existem diversas barreiras à circulação pedonal, como: 
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escadas de acesso a edifícios, postes de sinalização, papeleiras, contentores de lixo, caixas de 

infraestruturas, e floreiras entre outras.  

 

Figura 26: Existência de barreiras à circulação pedonal no espaço público 

(Fonte: elaboração própria com base no levantamento de campo, 2016) 

 

 

Uma das barreiras mais marcantes é a existência de eixos que são totalmente ou parcialmente 

constituídos por escadas ou troços em patamares, e que não são acessíveis a grande parte da 
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população com mobilidade condicionada (Figura 27). No entanto, há que ter em consideração 

que este é um elemento caracterizador e identificativo do Centro Histórico de Gouveia, pelo que 

a sua total eliminação constituiria uma descaracterização deste espaço e um alienar da sua 

génese histórica. Tendo em conta que se deve potenciar e fomentar a mobilidade de todos, deve 

tentar encontrar-se soluções alternativas para que tal possa ser alcançado  

 

Figura 27: Bairro do Castelo, Barreiras à mobilidade  

(Fonte: Território XXI) 

 

 

Relativamente à existência de atravessamentos, verifica-se que nos eixos de maior circulação 

rodoviária estes estão presentes, enquanto que nos restantes essa situação não acontece. Em 

alguns casos, a inexistência de atravessamentos não constitui um problema grave, dado estarmos 

em presença de áreas exclusivamente pedonais (praças, largos e escadas), ou de nos referirmos 

a zonas que apesar de não se incluírem nesta tipologia de circulação, são essencialmente vias 

interiores de bairros, tendencialmente pedonais ou onde a circulação rodoviária é quase restrita 

a moradores. É, no entanto, importante ressalvar que, em alguns casos, deve ser contemplada a 
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introdução de atravessamentos, como no caso do troço inicial da Rua Cardeal Mendes Belo e nas 

ruas São Miguel do Outeiro e junto dos estabelecimentos educativos, locais onde, por norma, 

existem maiores volumes de trafego.  

Importante na estruturação de eixos de circulação pedonal, principalmente em vias de circulação 

mista com grande intensidade de tráfego rodoviário, é a existência de passeios (Figura 28). 

Através do levantamento, foi possível verificar que 46 dos espaços analisados não têm passeios, 

no entanto, na grande maioria das vias identificadas, o perfil, material e tipo de circulação não 

implicam a necessidade da criação de um espaço de passeio “formal”, sendo preferível que se 

constituam como arruamentos de canal partilhado que, apesar de mistos, dão preferência à 

circulação pedonal. 

Figura 28: Existência de passeios 

(Fonte: elaboração própria com base no levantamento de campo, 2016) 

 

 



 
 
 

 

                                      PERU da ORU de Gouveia 50 

Os restantes espaços analisados apresentam passeios dos dois lados ou pelo menos num dos 

lados, ainda que em todos os casos estes tenham uma largura inferior a 1,2 metros e sejam 

descontínuos (Largo de São Miguel, Rua do Sol Nascente, parte da Rua da República ou Rua São 

Miguel do Outeiro, por exemplo). Nestes casos deverá apostar-se na criação de continuidade de 

passeios, segundo o que se encontra definido na legislação em vigor. 

Por último, foi levantado o estado de conservação de passeios e da faixa de rodagem. Ao nível 

dos passeios (Figura 29), encontramos a quase totalidade com um estado de conservação bom 

ou razoável, existindo apenas 3 espaços onde o estado de conservação é mau. Estes espaços são: 

as Escadas do Ouvinho, um troço da Ladeira do Paixotão e o Beco das Moitas, espaços que por 

serem exclusivamente pedonais foram considerados como sendo passeio.  

 

Figura 29: Estado de conservação dos passeios 

(Fonte: elaboração própria com base no levantamento de campo, 2016)
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Quanto à faixa de rodagem, a situação é semelhante existindo apenas uma via onde se considera 

que o estado de conservação da faixa de rodagem é mau, a Rua de Cima. Tendo em conta que se 

trata de uma rua do Bairro do Castelo, onde a faixa de rodagem é simultaneamente espaço de 

circulação pedonal, a sua reabilitação é muito necessária. 

Na conjugação destas duas variáveis verificamos que alguns troços necessitam de melhorias de 

algum tipo, quer no passeio quer na faixa de rodagem (todos os classificados como razoáveis), se 

bem que os mais urgentes serão aqueles, cujo estado de conservação é francamente mau. 

 

O estacionamento é sempre um problema a que urge dar resposta quando temos em análise 

núcleos históricos de génese medieval em locais de topografia acidentada. 

No Plano de Urbanização de Gouveia, indicava-se que o sistema de circulação viária e pedonal 

deveria considerar a hierarquização das vias, as novas intersecções viárias, os sentidos de 

circulação e o estacionamento, numa articulação de meios que permitisse a fluidez do transito, a 

diminuição dos pontos de conflito e a capacidade de escoamento mais eficaz, garantindo o 

aumento da segurança rodoviária. Na proposta do plano e embora não seja referido 

explicitamente, cria-se uma pequena rede de bolsas de estacionamento que conta com 

estacionamentos existentes e propostos. Os existentes estão maioritariamente junto de 

equipamentos e os previstos localizam-se quase todos na proximidade ou no centro histórico.  

Também, no processo de delimitação da ARU é mencionado, especificamente, a falta de 

estacionamento como uma condicionante à circulação viária e pedonal (Figura 30). A maioria dos 

comércios ou serviços da Praça de São Pedro, da Rua da República ou até mesmo junto do 

mercado estão condicionados pela falta de lugares de estacionamento junto ou na proximidade 

dos referidos espaços, uma vez que se integram numa malha urbana de génese medieval que, 

pese embora as alterações ocorridas ao longo dos séculos, não está preparada para a massiva 

circulação automóvel da atualidade. Adicionalmente, a maioria da população perdeu o habito de 

andar a pé e obviamente uma população mais idosa também não terá a capacidade de o fazer 

por longas distâncias.  
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Figura 30: Estacionamento no Centro Histórico  

(Fonte: Território XXI) 

 

A estes condicionalismos acresce, ainda, o facto de na zona do núcleo histórico a edificação ser 

muito concentrada sob uma rede viária de malha muito apertada, não existindo possibilidade da 

criação de estacionamento mesmo para os moradores. 

Como este é um dos grandes problemas apontados aquando da definição da ARU do Centro 

Histórico da Cidade de Gouveia e Área Envolvente Consolidada, pareceu-nos pertinente analisar 

o estacionamento existente por alojamentos (o único mencionado nos dados da BGRI).  

 

Figura 31: Lugares de estacionamentos por alojamento  

(Fonte: elaboração própria com base em dados da BGRI, 2011) 
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Pela análise da Figura 31, verificamos que mais de metade dos alojamentos da ARU (56%) e da 

Freguesia de Gouveia (53%) não têm qualquer tipo de lugar de estacionamento e apenas cerca 

de 30% dos alojamentos destas duas unidades territoriais possuem um lugar de estacionamento. 

Esta situação é idêntica à que se observa para a globalidade do Município de Gouveia, pese 

embora as percentagens variem menos significativamente quando falamos em alojamentos com 

um lugar de estacionamento, onde a diferença percentual ronda os 2/3 pontos percentuais acima 

da Freguesia de Gouveia e da ARU, respetivamente, e tenham um impacto maior quando falamos 

nos alojamentos sem estacionamento, em que o Município apresenta valores inferiores em 8 a 

11 pontos percentuais aos da Freguesia de Gouveia e da ARU, respetivamente. Podemos, deste 

modo, concluir que, ainda que a falta de estacionamento seja um problema que afeta todo o 

Município, ele é muito mais significativo no caso da ARU e mesmo da Freguesia de Gouveia.  

Complementando esta informação com a análise dos levantamentos efetuados em espaço 

público, constatamos que apenas em algumas vias este é adequado –  Rua do Sol Nascente, Rua 

Virgílio Ferreira, Rua do Outeiro, Rua de São Miguel do Outeiro e Rua Dr.ª Lurdes Fernandes 

Almeida. Nas restantes vias, o estacionamento é inexistente ou insuficiente, o que se torna 

problemático essencialmente junto dos eixos comerciais de Gouveia, principalmente na Rua da 

República e Cardeal Mendes Belo. 

 

2.1.6 INFRAESTRUTURAS BÁSICAS 

As redes de infraestruturas básicas da cidade de Gouveia são constituídas pela rede de 

abastecimento de água, drenagem de águas pluviais, drenagem de águas residuais, rede de 

abastecimento de eletricidade, gás e rede de telecomunicações. Segundo informações do 

Município, a rede existente segue as características definias no PU pelo que assim, só nos 

ateremos nas que se encontram descritas neste documento e apresentem relevância para a ARU. 

O abastecimento de água à cidade é garantido por um conjunto de captações localizadas na 

encosta da serra. O conjunto de rede de adutores consequentemente junta-se no reservatório 

principal. O abastecimento à cidade subdivide-se por vários andares de pressão dependentes de 

vários reservatórios que têm por função a reserva e equilíbrio do sistema, em termos de gestão, 

para além de definirem patamares de pressão ajustados às respetivas áreas de serviço. Como o 
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sistema se integra num outro mais abrangente, os reservatórios limítrofes enquadram-se já numa 

função extrapolada para serviço indireto a outras áreas urbanas. 

A rede de esgotos pluviais, devido às características do terreno, grandes declives e muitas linhas 

de água, deverá em novos arruamentos ser constituída por troços independentes, constituídos 

por coletores, valetas e sumidouros, onde encaminham as águas para as linhas de água mais 

próxima. 

Nas áreas de crescimento urbano, quando sujeitas a operações de loteamento, é obrigatória a 

execução de rede pluvial autónoma, o que tem garantido uma resolução parcial desta 

infraestrutura, em zonas de crescimento regular. Em relação à rede de esgotos domésticos, 

constata-se existir uma rede principal que abrange a totalidade da área urbana consolidada da 

cidade (área de encosta), servida por uma complexa rede de coletores e emissários que, por 

gravidade, drenam para ETAR existente. 

Quanto à mancha urbana Norte, que engloba a Zona Industrial existente/ampliação prevista e 

área do Terciário, a rede básica de coletores estava à data parcialmente construída, estando 

também prevista a construção de uma nova ETAR, para serviço desta área. A sua responsabilidade 

seria da empresa multimunicipal igualmente responsável pelo tratamento (em alta) de todos os 

sistemas de águas residuais domesticas do concelho. As áreas “sobrantes” novas, sem redes ainda 

construídas, seriam facilmente resolvidas com ampliação e ligação, por gravidade (ou, 

pontualmente, com recurso a estação elevatória), a uma das duas bacias já definidas. 

 

2.1.7 QUALIDADE DO AMBIENTE URBANO 

Estrutura ecológica 

Os espaços verdes constituem uma componente indispensável à qualidade de vida urbana 

existindo, nos últimos anos, um aumento significativo da necessidade e procura destes espaços. 

Esta situação advém não só do aumento do volume construtivo e da consequente artificialização 

dos territórios, mas também, da necessidade sentida pela população quanto ao usufruto de 

espaços naturais. Com funções na qualidade do ambiente em geral, nomeadamente na 
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termorregulação, purificação e humidade do ar, redução do ruído entre outros, estes espaços 

contribuem de forma decisiva para a qualidade da paisagem urbana. 

Figura 32: Estrutura verde na ARU 

(Fonte: elaboração própria com base nos dados do PU de Gouveia) 

 

 

Tendo em conta estas funções, o Plano de Urbanização de Gouveia propunha a definição de solos 

afetos à estrutura ecológica organizados em 4 classes: 

• Recursos Hídricos, incluindo linhas de águas a céu aberto e encanadas e respetivas zonas 

de proteção; 
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• Zona verde de proteção, onde se inserem as faixas de proteção à rede rodoviária e as 

áreas cuja topografia apresenta declives acentuados; 

• Zona verde de enquadramento, que integra a propriedade da Quinta da Cerca que pelas 

suas características paisagísticas deve ser mantida e salvaguardada; 

• Zona de verde urbano, que agrega os espaços livres compostos por: jardins públicos, 

equipamentos desportivos a céu aberto e praças. 

Tendo em vista esta estrutura propunham-se 3 Programas de Intervenção, com ações a 

desenvolver que complementariam a implementação do PU. 

Um dos programas de intervenção visava a criação de espaços verdes e de utilização coletiva 

complementares aos equipamentos existentes e a construir. Pretendia-se assim o 

desenvolvimento de ligações e complementaridades entre a estrutura urbana e os diferentes 

tipos de equipamentos e a criação de espaços lazer e estadia junto aos principais pólos de atração 

de população. 

Tendo como objetivos: a criação de faixa verdes de proteção às vias e plantação de alinhamentos 

arbóreos, a valorização cénica e ambiental do aglomerado e o desenvolvimento de contínuos 

verdes que promovessem a existência e a deslocação de vida animal, o segundo Programa de 

intervenção visava a criação de áreas verdes e de alinhamentos arbóreos de proteção às vias 

distribuidoras gerais e locais. 

Por último era definido um programa de intervenção que previa o tratamento e valorização 

Ambiental das linhas de água, centrado na sua recuperação paisagística; na valorização cénica do 

aglomerado e no reforço das componentes verde e agrícola. 

 

Qualidade do ar e emissões 

Relativamente ao índice de qualidade do ar, estando Gouveia na zona do Centro Interior, na área 

de influência da Estação do Fundão (Tipo de Ambiente Rural regional), a esmagadora maioria dos 

dias (mais de 90%) apresenta uma qualidade de ar Boa ou Muito Boa, conforme se apresenta na 

Figura 33. 
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Figura 33: Índice da qualidade do ar do Centro Interior 

(Fonte: Agência Portuguesa do Ambiente, 2015) 

 

Muito Bom     Bom     Médio    Fraco    Mau  
 

De acordo com o Inventário Nacional de Emissões Atmosféricas (INERPA), cujos últimos dados 

disponíveis por concelho são de 2009, para o concelho de Gouveia, as emissões de poluentes 

atmosféricos relativos a gases acidificantes e eutrofizantes, precursores de ozono, partículas, 

metais pesados e gases com efeito de estufa foram as que constam da tabela seguinte. 

 

Tabela 6: Emissões totais em t/Km2, 2009  

(Fonte: INERPA, 2011) 

NFR SOx NOx NH3 NMVOC PM10 Pb Cd Hg CH4 CO2 N2O 

Total (c/ natural) 0,042 1,192 0,251 2,276 0,335 0,001 0,000 0,000 2,280 143 0,095 

 

 

Gestão de Resíduos 

Relativamente aos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU), todos os aglomerados urbanos do concelho 

estão abrangidos pelo sistema de recolha de resíduos sólidos urbanos existente, executado pela 
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Câmara Municipal de Gouveia, através dos serviços municipais competentes, para o efeito. O seu 

tratamento, posterior, é realizado pela empresa “Ecobeirão, Sociedade de Tratamento de 

Resíduos Sólidos do Planalto Beirão, E.I.M., S.A”. 

De acordo com os dados disponíveis no site da Câmara Municipal existem um total de 54 

ecopontos no Município, 20 dos quais na freguesia de São Pedro e São Julião, onde se insere a 

ARU.  Adicionalmente, Gouveia conta ainda com um Ecocentro, localizado na Freguesia sede de 

Concelho, onde se encontram contentores de recolha de: resíduos de equipamentos elétricos e 

eletrónicos; móveis velhos e madeira; entulhos de pequenas obras de reparação; resíduos 

biodegradáveis; pilhas e baterias; lâmpadas; Papel/cartão, vidro, plásticos e metais. 

 

2.1.8 INQUÉRITOS À POPULAÇÃO 

Como foi referido anteriormente, realizou-se um levantamento de caracterização 

socioeconómica na área correspondente ao Centro Histórico. Além dos dados socioeconómicos 

e de condições de habitabilidade dos alojamentos, foi também solicitada a opinião dos residentes 

(que se encontravam no local aquando do levantamento) sobre vários elementos na área de 

intervenção e sobre a sua perceção quanto a prioridades de intervenção.  

Este levantamento ocorreu apenas em 195 alojamentos dos 726, indicados na BGRI de 2011, 

sendo que dos restantes 531, não foi possível obter respostas quer pelo seu estado de 

degradação, quer pelo facto de estarem desocupados ou apenas porque os residentes não se 

encontravam em casa ou não quiseram participar. Nestes 195 alojamentos residem 405 

indivíduos dos quais apenas se encontravam presentes ou decidiram dar a sua opinião 355. 

Considerando que segundo os dados oficiais de 2011 residem no Centro histórico 

aproximadamente 862 pessoas, esta amostragem representa apenas 41% da população, no 

entanto parece-nos importante coligir as suas participações uma vez que dão indicações claras 

das suas necessidades. 

As opiniões sobre a área de intervenção estavam assentes numa escala de: péssimo; mau; 

razoável; bom e excelente e versaram sobre os elementos: Desporto / Atividades Recreativas; 

Equipamentos /Atividades Culturais; Higiene e Segurança; Serviços; comércio Local e Áreas de 

Lazer / Espaços Verdes (Figura 34). 
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De forma geral, os inquiridos têm opiniões muito favoráveis em todos os elementos com exceção 

da higiene e segurança, onde as opiniões negativas suplantam as positivas, ainda que por uma 

pequena margem (4 pontos percentuais). No campo das opiniões positivas destacam-se a oferta 

de serviços (62%), as áreas de lazer e os espaços verdes (54%) e os equipamentos e atividades 

culturais (51%). As opiniões sobre os elementos desporto e atividades recreativas e sobre o 

comércio local, apesar de as opiniões serem maioritariamente positivas, sugerem alguma 

ambivalência, refletindo certamente o que os residentes mais valorizam, nestes setores, dada a 

sua faixa etária e estilo de vida. 

 

Figura 34: Inquéritos à população – Opiniões sobre a área de intervenção 

(Fonte: elaboração própria com base no levantamento de campo, 2016) 

  

 

Após a perceção das opiniões evidenciadas pelos inquiridos tentamos perceber quais são afinal 

as áreas que estes consideram prioritárias ao nível de uma futura intervenção. Para tal, foi criada 

uma escala de prioridades de intervenção, expressa em: muito prioritário; prioritário; a realizar a 
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médio prazo; pouco prioritário e nada prioritário que solicitamos que aplicassem a diferentes 

áreas, nomeadamente: Edificado; Áreas de Lazer / Espaços Verdes; Transportes; Mobilidade e 

Acessibilidade; Rede viária e Estacionamento. 

Figura 35: Inquéritos à população – Opiniões sobre prioridades de intervenção na ARU 

(Fonte: elaboração própria com base no levantamento de campo, 2016) 

 

 

Relativamente às prioridades apontadas pelos inquiridos (Figura 35), verificamos que 

consideram, claramente, muito prioritárias/prioritárias, intervenções ao nível do edificado (72%) 

e em mobilidade e acessibilidade (52%). Temos assim apontadas necessidades de reabilitação em 

espaço público e em edificado, embora este último seja claramente aquele onde o consenso é 

maior. Por outro lado, fica também patente a pouca necessidade de intervenção ao nível dos 

transportes e na rede viária (67 e 48% de opiniões nada ou pouco prioritário, respetivamente). 

Intervenções ao nível das áreas de lazer e espaços verdes, ainda que consideradas na globalidade 

pouco ou nada prioritárias (46%), recolheram ainda assim 37% de opiniões favoráveis a uma 
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intervenção de carater prioritário ou muito prioritário, refletindo mais uma vez a 

heterogeneidade da população residente no centro histórico. Surpreendente, nesta auscultação 

de prioridades, foram os resultados obtidos no caso do estacionamento, que em vários 

documentos é apontado como sendo um fator que influencia negativamente a circulação e o 

desenvolvimento económico. Neste elemento houve uma clara divisão de opiniões uma vez que 

foi considerada muito prioritária ou prioritária por 45% dos inquiridos e nada ou pouco prioritária 

por 41%, sendo que os dois extremos da escala, muito e nada prioritário, receberam exatamente 

o mesmo número de opiniões 28%. A ambivalência resultante destes dados, associada à sua 

pouca representatividade não nos permite assim, concluir qual a real necessidade de intervenção 

neste setor.  
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2.2 DIAGNÓSTICO 

2.2.1 ANÁLISE SWOT 

Tendo em conta a caraterização desenvolvida ao longo deste relatório, e de modo a concluir as 

análises efetuadas, apresentamos, seguidamente, uma síntese dos principais aspetos que 

caraterizam a área de intervenção, classificando-os enquanto Forças, Fraquezas, Oportunidades 

e Ameaças, constantes de uma análise SWOT. 

 

2.2.1.1 FORÇAS 

• O conjunto urbano possui na generalidade uma imagem atrativa; 

• Inexistência de áreas com concentração excessiva de imóveis degradados; 

• A área revela um potencial considerável ao nível do mercado de arrendamento; 

• Existe um bom grau de intergeracionalidade; 

• A área parece apresentar uma boa qualidade ambiental; 

• Regista-se a oferta de espaço público qualificado, equipado e infraestruturado; 

• Verifica-se a existência de uma rede de equipamentos públicos que dão acesso a serviços 

educativos, culturais, sociais, administrativos, etc.; 

• A área apresenta um bom enquadramento ambiental e paisagístico, dada a relação 

próxima com a Ribeira e a Serra; Potencial cénico associado à paisagem e à topografia da 

região com uma disposição ímpar sobre o vale do Mondego e os vários sistemas 

montanhosos da Beira Baixa; 

• Parque Ecológico de Gouveia e o Centro de Ecologia, Recuperação e Vigilância de Animais 

Selvagens (CERVAS) afeto ao Parque Natural da Serra da Estrela;  

• Existência de um conjunto considerável de edifícios com valor patrimonial; 

• A área é atrativa para a instalação de empreendimentos turísticos (hotéis e alojamentos 

locais).  

 

2.2.1.2 FRAQUEZAS 
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• ARU muito diferenciada quanto à ocupação do solo e densidades de população e 

edificado; 

• A estrutura etária da população residente apresenta-se envelhecida; 

• Défice de qualificação de recursos humanos; 

• Ausência de massa crítica demográfica capaz de justificar ofertas urbanas ao nível dos 

serviços e comércio mais diversificados e qualificados; 

• O número de habitantes desta área tem vindo a diminuir, com especial destaque para o 

Centro Histórico; 

• O peso das famílias de reduzida dimensão e compostas por idosos é elevado; 

• Falta de dinamismo económico e excessiva dependência, ao nível da geração de 

emprego, das entidades públicas; 

• Verifica-se uma grande indisciplina no uso do espaço público, ao nível do estacionamento 

e da colocação de mobiliário urbano, publicidade e esplanadas; 

• Existem focos de degradação em edifícios ou pequenos quarteirões relevantes para a 

imagem da área; 

• O número de alojamentos vagos é relativamente elevado; 

• Localização periférica do município. 

2.2.1.3 AMEAÇAS 

• A malha urbana do Centro histórico não permite uma suficiente oferta de 

estacionamento público de proximidade; 

• O relevo natural, acidentado, apresenta poucas condições para a implementação de 

estratégias de mobilidade apoiadas em modos suaves /pedonal e ciclável); 

• Evolução negativa da população residente nos últimos trinta anos com um decréscimo 

acentuado da população jovem e população ativa; 

• Abandono escolar precoce e absentismo escolar; 

• Aprofundamento dos problemas de degradação urbana tendo em conta as dificuldades 

de investimento por parte dos proprietários;  

• Dificuldades de inserção socioprofissional decorrentes da falta de dinamismo 

empresarial; 

• Desvalorização da fauna, flora e características paisagísticas do concelho. 
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• Apesar de melhorias, o território ainda não se consegue afirmar como destino turístico 

primordial, face aos outros municípios da zona da Serra da Estrela; 

• O território de referência, ao nível da região Beiras e Serra da Estrela, apresenta 

indicadores demográficos recessivos. 

 

2.2.1.4 OPORTUNIDADES 

• As orientações contidas na estratégia europeia “Europa 2020” poderão ser o mote para 

a reorientação do investimento em medidas mais focadas nas pessoas (aumento das 

qualificações, competências, emprego); 

• O quadro fiscal atual contempla benefícios relevantes para intervenções de reabilitação 

urbana levadas a cabo em ARU; 

• O quadro legal atual, nomeadamente ao nível da legislação que enquadra a realização de 

operações urbanísticas, define regimes excecionais mais favoráveis para intervenções de 

reabilitação de imóveis; 

• Boas acessibilidades rodoviárias; 

• Existência de alguns imóveis com interesse ou áreas de maior dimensão e com boa 

localização a necessitarem de serem reabilitadas; 

• Relativa dinâmica do mercado de arrendamento; 

• Potencial da região no sector do turismo, nomeadamente turismo de natureza, 

ecoturismo e turismo aventura, fruto da localização privilegiada em relação ao maior 

sistema montanhoso português continental, a Serra da Estrela; 

• Turismo cultural associado ao património material e imaterial da região; 

• Criação de projetos e ações que promovam o envelhecimento ativo; 

• ARU muito diferenciada quanto à ocupação do solo e densidades de população e 

edificado. 
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ANEXOS 
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Anexo I – O Património Urbano do 

Centro Histórico de Gouveia 

 





CÂMARA MUNICIPAL DE GOUVEIA 

 

 

 

 

O Património Urbano do 

Centro Histórico de 

Gouveia 
 

 

  

  

  

 

 

Descrição da história de Gouveia e identificação dos imóveis e símbolos de valor patrimonial 

do centro histórico de Gouveia, inseridos no levantamento realizado pela equipa técnica 

responsável pelo levantamento no terreno enquadrado nos objectivos do Plano Estratégico de 

Desenvolvimento Urbano 2020. 
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Introdução 
 

S e r ve  o  p r e s e n t e  do c u m e n t o  c o m o  a b o r da g e m  e  g u i a  p a ra  o  

c o n h e c i m e n t o  da  a r q u i t e c tu ra  v e r n a c u la r,  r e l i g i o s a  e  c i v i l  do  c e n tr o  

h i s t ó r i c o  da  c i da de  de  G o u ve i a ,  ta l  c o m o  de f i n i do  p e la  Á r e a  de  

R e a b i l i ta ç ã o  U r b a n a  ( A RU ) ,  i n t e g ra da  n o  P la n o  E s tr a t é g i c o  de  

D e s e n vo l v i m e n t o  U r b a n o  ( P E D U )  q u e  t ê m  a c ç õ e s  p r e v i s ta s  n o  P la n o  

de  A c ç ã o  p a ra  a  R e g e n a ra ç ã o  U r b a n a ,  e n q u a dr a da s  n a  c a n d i da tu ra  da  

C â m a ra  M u n i c i p a l  de  G o u ve i a  n o  p r o g ra m a  Po r tu g a l 2 0 2 0 .   

C o m o  p a r t e  i n t e g ra n t e  do  p r o j e c t o,  f o i  c o n s ti tu í da  u m a  e q u i p a  de  

tr a b a l h o  de  4  e le m e n t o s  de  á r e a s  di s ti n ta s  c o m o  a  E n g e n h a r i a  C i v i l,  

á r e a  S o c i a l  e  do  P a tr i m ó n i o,  p a ra  a n a l i s a r  a  r e a l i da de  u r b a n a ,  e m  t o da  

a  s u a  e s f e ra  v i ve n c i a l,  c o m  m a i o r  p o r m e n o r,  p e r m i ti n do  p r e ve r  c o m  

m a i o r  r i g o r  a s  n e c e s s i da de s  da  p o p u la ç ã o,  a s s i m  c o m o  do  c e n á r i o  

u r b a n o  c o m o  a g e n t e ,  n ã o  s ó  da  v i vê n c i a  do s  s e u s  h a b i ta n t e s ,  m a s  

ta m b é m  da  s u a  va lo r i z a ç ã o  c o m o  e s p a ç o  h i s t ó r i c o,  c u l tu ra l  e  

e c o n ó m i c o,  de  g r a n de  va lo r  p a tr i m o n i a l,  c a p a z  de  r e p r e s e n ta r  a  

H i s t ó r i a  da  o c u p a ç ã o  h u m a n a  c o m o  u m  t o do,  m a s  e s s e n c i a lm e n t e  a o  

a s p e c t o  u r b a n í s ti c o  da  s o c i e da de ,  o r i e n ta n do  a  r e c u p e r a ç ã o  do  e s p a ç o  

u r b a n o  h i s t ó r i c o  p a r a  a  e c o n o m i a  c u ltu r a l  e  tu r í s ti c a .  

D ã o - s e  a s s i m  a  c o n h e c e r  du a s  v e r t e n t e s  do  p a tr i m ó n i o  c u l tu ra l  de  

G o u ve i a ,  b a l i z a do s  c r o n o lo g i c a m e n t e ,  m a s  q u e  n ã o  p o de m  s e r  t i do s  

c o m o  e le m e n t o s  di s s o c i a do s ,  p o i s  u m a  u r b e  é  u m  e le m e n t o s  o r g â n i c o ,  

m u tá v e l  e  e n q u a dr á v e l  e m  vá r i a s  r e a l i da de s  s o c i a i s ,  c u ltu ra i s ,  

p o l í t i c a s ,  a r q u i t e c t ó n i c a s  e  h i s t ó r i c a s  q u e  c o n s tr o e m  o  t o do  q u e  h o j e  

é  v i s í ve l.  

A   i de n ti f i c a ç ã o  do s  o b j e c t o s  p a tr i m o n i a i s  s e g u e  a  n u m e ra ç ã o  

a tr i b u í da  a o s  i m ó ve i s  p e lo s  a u t o r e s  a q u a n do  do  le ve n ta m e n t o  do s  

e di f i c i o s  da  á r e a  do  c e n tr o  h i s t ó r i c o  de  G o u ve i a .  
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Objecto 
 

A  r e a l i da de  p a tr i m o n i a l  da  é p o c a  m o de r n a ,  n o m e a da m e n t e  n o  q u e  h á  

o c u p a ç ã o  e  p r e s e n ç a  u r b a n a  da  c o m u n i da de  j u da i c a  e  c r i s tã - n o v a  di z  

r e s p e i t o,  é  g e ra lm e n t e  i de n ti f i c á ve l  a tr a vé s  da  p r e s e n ç a  de  

c r u c i f o r m e s ,  a n a g ra m a s  r e l i g i o s o s  e  o u tr o s  o b j e c t o s  n a s  f a c h a da s  do s  

i m ó v e i s ,  de s c r i t o s  c o m o  de  a r q u i t e c tu r a  ve r n a c u la r.  E s tã o  ta m b é m  

i de n ti f i c a do s  o s  i m ó v e i s  de  a r q u i t e c tu r a  m o n u m e n ta l  c i v i l  e  r e l i g i o s a  

p o r  r e p r e s e n ta r e m  o  p a tr i m ó n i o  e m  m e l h o r  e s ta do  de  c o n s e r v a ç ã o  e  

p o r  s e r e m  o s  o b j e c t o s  u r b a n o s  q u e  b a l i z a m ,  i de n ti f i c a m  e  e n q u a dra m  

m e l h o r  o s  tra n s e u n t e s  e  a s  u n i da de s  u r b a n a s  o n de  e s tã o  i n s e r i do s ,  

s e n do  a s s i m  c a p a z e s  de  de m o n s tra r  a  c o n v i vê n c i a ,  p a c í f i c a  o u  n ã o,  

e n tr e  a s  vá r i a s  c o m u n i da de s  q u e  v i ve n c i a ra m  u m  m e s m o  e s p a ç o  

u r b a n o  e m  de t e r m i n a do s  p e r í o do s  c r o n o ló g i c o s .  

H á  di ve r s o s  i m ó ve i s  q u e  s ã o  c la ra m e n t e  a n ti g o s ,  n o  e n ta n t o,  n ã o  

p o s s u i n do  e le s  f o r m a s ,  s í m b o lo s  o u  o b j e c t o s  n a  s u a  e s tr u tu ra ,  n e m  

t e r e m  s i do  a l vo s  de  i n t e r ve n ç õ e s  a r q u e o ló g i c a s ,  s e  t o r n a m  a i n da  

( m a i s )  d i f í c e i s  de  da ta r,  c o m  m a i s  o u  m e n o s  p r e c i s ã o,  p e lo  q u e  n ã o  

t e n do  q u a lq u e r  s i m b o lo g i a  o u  o r n a m e n t o  i de n ti f i c á v e l  c o m  o  p e r í o do  

n ã o  s e  a tr i b u i  c r o n o lo g i a  n o  p r e s e n t e  do c u m e n t o.  

To r n a - s e  a s s i m  n e c e s s á r i o  de f i n i r  u m  de t e r m i n a do  t i p o  de  m a r c a  

c o m o  s e n do  i de n ti f i c á v e l,  ta n t o  p e la  o b s e r v a ç ã o  n o  t e r r e n o  c o m o  p e la  

do c u m e n ta ç ã o  h i s t ó r i c a ,  q u e  p e r m i ta  f i l tr a r  a  i n f o r m a ç ã o  a t é  s e r  m a i s  

o u  m e n o s  s e g u r o  a tr i b u i r  u m a  c r o n o lo g i a  e  u m  de t e r m i n a do  i m ó v e l.  

P a ra  o  c a s o  da s  j u d i a r i a s  de  G o u ve i a ,  s a b e m o s  q u e  e n tr e  o s  s é c u lo s  

X I I I  e  X V  e ra m  u m a  r e a l i da de  e s p a c i a l  u r b a n a  i de n ti f i c áv e l  e  a i n da  

h o j e  o  é ,  p e la s  r e f e r ê n c i a s  a r q u e o ló g i c a s ,  do c u m e n ta i s  e  t o p o n í m i c a s .  

S ã o  o s  c a s o s  da  R u a  N o va ,  e  o  c o n j u n t o  a  n o r t e  do  B a i r r o  do  C a s t e lo  

q u e  c o n s ti tu í a m  e s ta  r e a l i da de  ( m a p a  1 ) ,  s e n do  a  R u a  N o v a  p a r t e  do  

p r o c e s s o  m a i s  r e c e n t e ,  p r o va v e lm e n t e  c r i a do  a  p a r ti r  da  i n t e g ra ç ã o  

da  c o m u n i da de  j u da i c a  e s p a n h o la  r e f u g i a da  a  p a r ti r  de  1 4 9 2  c o m  o  

é di t o  de  e x p u ls ã o  do s  r e i s  c a t ó l i c o s  e s p a n h ó i s .  

C o m  a  i n s c r i ç ã o  da  s i n a g o g a  de  G o u v e i a  e n c o n tra da  a í ,  a l i a da  à  

t o p o n í m i a  p a r e c e  n a tu ra l  o  e s ta b e le c i m e n t o  da  j u di a r i a  n o va  de  
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G o u ve i a ,  n u m  p o n t o  f u lc r a l  da  lo c a l i da de  ta r do - m e di e va l,  

r e p r e s e n ta n do  e s s e  e s p a ç o,  f o ra  do  p e r í m e tr o  a m u r a l h a do,  u m a  da s  

p o r ta s  do  b u r g o,  g a n h a n do  a s s i m  o  c u n h o  e s p e c í f i c o  de  á r e a  

c o m e r c i a l,  m e r c a n ti l i s ta  e  a r t e s a n a l,  p r ó p r i o  da  c o m u n i da de .  

A  z o n a  a  n o r t e  do  B a i r r o  do  C a s t e lo,  c o n h e c i da  c o m o  B a i r r o  da  

B i q u e i r a  q u e  i n t e g ra  a  Ru a  da s  F lo r e s ,  T ra ve s s a  da  B i q u e i r a ,  Ru a  da  

C a r r e i ra  Ve l h a ,  p a r t e  da  Ru a  da  R e p ú b l i c a  e  Ru a  do  Ou v i n h o,  p a r e c e  

t e r  s i do  o  a r ra b a lde  da  lo c a l i da de ,  o  q u e  t e n do  e m  c o n ta  a s  p r o f i s s õ e s  

q u e  c o n h e c e m o s  de s ta  c o m u n i da de  ( ta b e la  1 ) ,  e s ta r i a m  a q u i  i n s ta la do s  

A  h i s t ó r i a  q u e  de u  a z o  à  c o n s tr u ç ã o  da  C a p e la  de  Sta .  C r u z  é  u m  

p o r m e n o r  q u e  s e  r e v e la  f u n da m e n ta l  p a ra  a  c o m p r e e n s ã o  da  

c o n s tr u ç ã o  e  e vo lu ç ã o  de s t e s  e s p a ç o s  u r b a n o s  h i s t ó r i c o s .    

D e  f o r m a  m a i s  p ra g m á ti c a ,  p a ra  a  i de n ti f i c a ç ã o  de s t e s  i m ó v e i s  e s tá  

e n tã o  a  s i m b o lo g i a  i n s c r i ta  n a s  j a m b a s  da s  p o r ta s  e  n a s  f a c h a da s  do s  

i m ó v e i s .  S u b l i n h a - s e  a q u i  o  f a c t o  de  m u i ta s  de s ta s  c o n s tr u ç õ e s  

c o r r e s p o n de r e m  a o  p e r í o do  p ó s  s é c u lo  X V,  p o i s  p a ra  a lé m  da  c o m u m  

i de n ti f i c a ç ã o  de s ta  s i m b o lo g i a  c o m  a  c o m u n i da de  c r i s tã - n o va  

( p o s t e r i o r  a  1 4 9 6 ) ,  a  e x tr e m a  m a i o r i a  do s  i m ó ve i s  a t é  e n tã o  t e r i a m  a  

m a de i ra  c o m o  p r i n c i p a l  m a t é r i a  de  c o n s tr u ç ã o ,  s e n do  a  p e dra  u m  

m a t e r i a l  n a tu r a lm e n t e  m a i s  di s p e n di o s o  e  de  di f í c i l  e x e c u ç ã o  t e n do  

e m  c o n ta  a s  n e c e s s i da de s  t é c n i c a s  e  o  a c e s s o  a o s  r e c u r s o s  

n e c e s s á r i o s  a o  s e u  tr a b a l h o  p a ra  a  g r a n de  m a i o r i a  da  p o p u la ç ã o  

c o m u m  de  e n tã o.  O  a c e s s o  a  e s t e s  m a t e r i a i s  e  t é c n i c a s  de  c o n s tr u ç ã o  

p a r e c e m  t e r - s e  g e n e ra l i z a do  s o m e n t e  du ra n t e  o  s é c u lo  X V  e  X V I  e m  

P o r tu g a l,  o  q u e  c o r r e s p o n de  à  t o ta l i da de  do  e di f i c a do  u r b a n o  

i de n ti f i c a do.  A  p e dra  s e r i a  a s s i m  o  m a t e r i a l  c o m u m  p a ra  e d i f í c i o s  de  

u s o  c i v i l,  m i l i ta r  e  r e l i g i o s o  a o  c o n trá r i o  do  e di f i c a do  ve r n a c u la r  q u e  

t e r i a  a  m a de i ra  c o m o  p r i n c i p a l  m a t é r i a - p r i m a ,  c o m  a  s u a  p e r e n i da de  

i n tr í n s e c a  a o s  m a t e r i a i s ,  a  n ã o  l h e  p e r m i ti r  c o n s i de r á ve i s  t e m p o s  de  

u s o.  

Q u a n t o  à s  m a r c a s  e  s i m b o lo g i a s  r e p o r ta m o - n o s  a o s  c r u c i f o r m e s ,  

r e b a i x a m e n t o s ,  a n a g ra m a s  I H S ,  c o n c a v i da de s ,  j a n e la s  de c o ra da s  e  

m o ldu ra s  de  p o r ta  de  f a z e  b i s e la da  o u  c u n h a da .  
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Os  c r u c i f o r m e s  s ã o  a  e x p r e s s ã o  m a i s  c o m u m  de s ta s  m a r c a s  c o m  

7 3 . 8 1 %  do s  c a s o s  da s  m a r c a s / s í m b o lo s ,  c o m  o  t o ta l  a b s o lu t o,  de s ta s ,  

a  s e r  de  3 1  n u m  t o ta l  de  4 2  m a r c a s .  S u r g e m  a i n da  3  a n a g ra m a s  

c r i s tã o s  I H S  ( 7 . 1 5 % ) ,  3  o m b r e i r a s  c o m  r a s g o s  lo n g i tu di n a i s  ( 7 . 1 5 % ) ,  

3  s í m b o lo s  m á g i c o - r e l i g i o s o s  ( 7 . 1 5 % ) ,  du a s  c o n c a v i da de s  ( 4 . 7 4 % ) ,  

u m a  n a  o m b r e i ra  e s q u e r da ,  a  ¾  da  s o le i ra ,  a s s o c i a da  a  u m a  da ta ,  

o u tra  n a  o m b r e i ra  di r e i ta ,  f a c e  i n t e r n a ,  a  ¾  da  s o le i ra .  

Fo ra  de s ta  c o n ta b i l i da de  e n c o n tra m - s e  a s  j a n e la s  de  a r c o  c a n o p i a l  e  

r i c a m e n t e  de c o ra da s  da  C a s a  da  To r r e ,  do  i m ó v e l  n a  Ru a  do  O u v i n h o  e  

de  o u tr o  c a s o  n a  R u a  D i r e i ta  a s s i m  c o m o  a s  m o ldu r a s  de  p o r ta  

b i s e la da s  p o r  n ã o  s e  c o n s i de ra r e m  o b j e c t o s  s i m b ó l i c o s  r e l i g i o s o s ,  

m a s  s i m  de  o s t e n ta ç ã o,  n o m e a da m e n t e  i n s e r i do s  n o s  a r q u é ti p o s  

de f i n i do s  c o m o  c a s a s  de  m e r c a do s ,  c r i s tã o s - n o vo s  o u  n ã o.  

O u tr o  t i p o  de  e di f í c i o  q u e  r e p r e s e n ta  u m  e le va do  v a lo r  p a tr i m o n i a l  

e n q u a dr a m - s e  n a s  r e a l i da de s  c r o n o ló g i c a s  do  p e r í o do  m o de r n o  e m  

tr a n s i ç ã o  p a ra  o  c o n t e m p o râ n e o  e m  e di f i c a do  c i v i l  de  c a ra c t e r  

m o n u m e n ta l,  c o m o  s ã o  o s  e di f í c i o s  da  C a s a  da  To r r e  n a  Ru a  D i r e i ta ,  

da  s e de  da  S a n ta  C a s a  da  M i s e r i c ó r di a  n a  P ra ç a  de  S .  Pe dr o  e  n o  

c o n j u n t o  do s  I m ó ve i s  da  Av.  1 . º  de  M a i o.  

A  c o n j e c tu ra  e c o n ó m i c a ,  p o l í t i c a  e  s o c i a l  do  Po r tu g a l  do  s é c u lo  X V I I  e  

X V I I I  ta m b é m  s e  f e z  s e n ti r  n a  a r q u i t e c tu ra  e  u r b a n i s m o  de  G o u ve i a  

n e s s e  p e r í o do,  c o m  a  I g r e j a  de  S .  Pe dr o  e  o  e x - c o lé g i o  do s  j e s u í ta s  

( P a ç o s  do  C o n c e l h o )  a  r e p r e s e n ta r e m  o  s e u  e x - l í b r i s  n a  c i da de  n ã o  s ó  

p e la  s u a  di m e n s ã o,  g o s t o  a r q u i t e c t ó n i c o  e  o r n a m e n t o s  m a s  ta m b é m  

p e lo  p a p e l  s i m b ó l i c o  q u e  a m b o s  o s  e di f í c i o s  o c u p a m  n o  i m a g i n á r i o  da  

p o p u la ç ã o.  

N o  e n ta n t o  a  I g r e j a  de  S .  J u l i ã o,  a  I g r e j a  da  M i s e r i c ó r di a ,  a s  C a p e la s  

de  S a n ta  C r u z ,  S e n h o r  do  C a l vá r i o,  S .  J o ã o,  S .  M i g u e l  r e p r e s e n ta m  

ta m b é m  o  p a tr i m ó n i o  do  p e r í o do  á u r e o  da  a r q u i t e c tu ra  c lá s s i c a  

p o r tu g u e s a .  

A s  i n f lu ê n c i a s  do  n e o g ó ti c o  n o  s é c u lo  X I X  s ã o  a i n da  n o t ó r i a s  n u m  

i m ó v e l  n a  Ru a  da  Re p ú b l i c a  c o m  a s  s u a s  j a n e la s  de  a r c o  o g i va l,  c o m  o  
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g o s t o  c lá s s i c o  p o r tu g u ê s  p e lo  a z u le j o  a  s e r  e xe m p l i f i c a do  p e lo  i m ó v e l  

q u e  f a z  e s q u i n a  n a  P r a ç a  de  S .  Pe dr o  e  E s c a di n h a s  da  M i s e r i c ó r di a .  

D e  s e g u i da  a p r e s e n ta m - s e  de ta l h a da m e n t e  o s  e le m e n t o s  s i m b ó l i c o s  

r e p r e s e n ta ti vo s  de s t e s  p e r í o do s ,  a s s i m  c o m o  u m a  b r e v e  de s c r i ç ã o  do s  

i m ó v e i s  de  m a i o r  i n t e r e s s e  p a tr i m o n i a l  a c i m a  de s c r i t o s ,  c o m o  

c o m p le m e n t o  a o  le va n ta m e n t o  r e a l i z a do  du ra n t e  m e a do s  de  2 0 1 6 ,  c o m  

v i s ta  a o  r e c o n h e c i m e n t o  da  r e a l i da de  do  e di f i c a do,  s o c i a l  e  e s p a ç o  

p ú b l i c o  p r e v i s t o  p e lo  P la n o  E s tr a t é g i c o  de  D e s e n vo l v i m e n t o  U r b a n o  

2 0 2 0  de  G o u ve i a ,  p a ra  q u e  t o da s  a s  i n t e r ve n ç õ e s  p la n e a da s  p a ra  

e s p a ç o s  o n de  e s t e s  i m ó ve i s  s e  e n c o n tr a m  s e j a m  a l vo  de  a t e n ç ã o  

r e do b ra da ,  n ã o  s ó  p e lo  va lo r  p a tr i m o n i a l  q u e  r e p r e s e n ta m ,  m a s  

ta m b é m  p a ra  o  c o n h e c i m e n t o  do  p a s s a do  a tr a vé s  de  a c ç õ e s  de  

a r q u e o lo g i a  u r b a n a  c o m o  f o r m a  de  c o n tr i b u t o  da  c i ê n c i a  p a ra  o  

de s e n vo l v i m e n t o  de s ta s  á r e a s  h i s t ó r i c a s ,  c u j o  p e r f i l  h i s t ó r i c o  s e  

e n c o n tr a  p r a ti c a m e n t e  p e r di do  f r u t o  de  a c ç õ e s  i r r e s p o n s á ve i s  n o  

s u b s o lo  da  m e s m a .  
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Apontamento histórico da ocupação humana no concelho de 

Gouveia 
 

G o u ve i a  e  o  s e u  c o n c e l h o  t ê m  u m a  e n vo l v ê n c i a  a m b i e n ta l  q u e  

p r o p o r c i o n o u  t o da s  a s  c o n di ç õ e s  a o  e s ta b e le c i m e n t o  de  c o m u n i da de s  

h u m a n a s  de s de  u m  p e r í o do  a n ti g o  da  n o s s a  h i s t ó r i a  c o le c ti v a .  

E s t e s  t e s t e m u n h o s  s ã o  v i s í ve i s  ta n t o  e m  m o n u m e n t o s ,  c o m o  a  A n ta  da  

O r c a  e m  R i o  To r t o,  c o m o  e m  p a i s a g e n s  c u l tu ra i s  c o m o  o s  C a s a i s  de  

Fo lg o s i n h o.  A l ta m e n t e  m o di f i c a do  p e la  m ã o  h u m a n a ,  q u e  a i  t e ve  

n e c e s s i da de  de  a p r o v e i ta r  o s  b o n s  s o lo s  p a r a  a  c u l tu ra  c e r e a l í f e ra ,  

p a ra  p a s ta g e n s  e  n a  a q u i s i ç ã o  de  c a r v ã o  ve g e ta l,  f u n da m e n ta l  p a ra  o  

a q u e c i m e n t o  n o  f r i o  i n ve r n o s o  m a s  ta m b é m  n a  tr a n s f o r m a ç ã o  do  

e s ta n h o  e  vo lf r â m i o  da s  c e n t e n a s  de  m i n a s  do  c o n c e l h o,  de s tr u i n do  

a s s i m  a  f lo r e s ta  q u e  a  c o b r i a ,  f a z e n do  de s t e  lo c a l  u m a  r e g i ã o  v i v a  e  

d i n â m i c a  tra n s f o r m a da  p e lo  H o m e m ,  m a s  q u e  s e  c o m p le m e n ta ,  n u m  

e c o s s i s t e m a  e q u i l i b r a do,  o n de  o s  c i c lo s  da  n a tu r e z a  s ã o  a i n da  o  

c a le n dá r i o  q u e  r e g e  a  v i da  do  H o m e m .  

P o r  e n tr e  a  p o p u la ç ã o  c o n ta m - s e  le n da s  e  tr a di ç õ e s  a n ti g a s  de  M o u r o s  

e  L u s i ta n o s ,  n o m e a da m e n t e  do  C a u di l h o  L u s i ta n o  V i r i a t o,  q u e  s e  di z  

o r i g i n á r i o  de  Fo lg o s i n h o.  A s s i m ,  c o m o  D.  A f o n s o  H e n r i q u e s  p o vo a  o  i m a g i n á r i o,  a q u i  t e n do  p a ra do  p a ra  t o m a r  u m  ǲ f o lg o s i n h oǳ  n a  s u a  
p e r s e g u i ç ã o  a o s  m o u r o s .  

A s  p u ls e i ra s  ( V i r i a e )  e  o s  t o r q u e s  de  o u r o  de  Fo lg o s i n h o  r e f le c t e m -

n o s  u m a  e l i t e  a u s p i c i o s a  e  p o de r o s a  n o  p a s s a do,  q u e  lu t o u  c o n tr a  a  

o c u p a ç ã o  do  i m p é r i o  r o m a n o,  q u e  a p e s a r  de  di s p u ta do,  a c a b a ra m  p o r  

do m i n a r  m i l i ta r  e  a dm i n i s tr a ti v a m e n t e  o  t e r r i t ó r i o.  

Os  lo c a i s  de  c u l t o s  p a g ã o s ,  e m  V i la  N o va  de  Ta z e m ,  r e p r e s e n ta m  

ta m b é m  e s ta  r e a l i da de  da  I da de  do  Fe r r o,  q u e  s o b r e v i ve ra m  a t é  a o s  

n o s s o s  di a s ,  o n de  a  a u r a  m í s ti c a  de s t e s  s í t i o s  s u b s i s t e .   

Te s t e m u n h o  de s ta  i n t e n s a  p r e s e n ç a  r o m a n a ,  é  a  c a lç a da  do s  Ga l h a r do s  

( Fo lg o s i n h o ) ,  u ti l i z a da  a t é  à  a c tu a l i da de  p o r  p a s t o r e s  e  la v r a do r e s  

q u e  f a z e m  do  p la n a lt o  s e r ra n o  o  s e u  lo c a l  de  tra b a l h o,  e  e s tá  
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i m p la n ta da  n u m  i n c r í v e l  c e n á r i o  de  e n c o s ta  q u e  t o r n a  e s t e  e s p a ç o  

ú n i c o.  

A i n da  o  C a de i r a l  Ro m a n o  de  N e s p e r e i ra  e  a  a ra  r o m a n a  de  S a lq i u  

( G o u v e i a )  s ã o  p a r t e  do  r i c o  e  e s c la r e c e do r  p a tr i m ó n i o  a r q u e o ló g i c o  

do  c o n c e l h o  do  t e m p o  do  i m p é r i o  r o m a n o.  

A s  c o m u n i da de s  lo c a i s ,  c o m  o  de s a p a r e c i m e n t o  do  e s ta do  r o m a n o  e  a  

p r e s e n ç a  da s  c o m u n i da de s  Ge r m â n i c a s  e  M u ç u lm a n a s ,  n a tu ra lm e n t e  

m a n ti ve ra m - s e  p o r  c á ,  a da p ta n do  a s  a n ti g a s  e s tr u tu ra s  r o m a n a s  à s  

s u a s  n e c e s s i da de s ,  n o m e a da m e n t e  n a s  g r a n de s  e s tr u tu ra s  

la ti f u n di á r i a s ,  c o m o  a s  v i l la e ,  q u e  p a s s a r a m  a  r e p r e s e n ta r  u m  n o vo  

e s p a ç o  s o c i a l,  o n de  a  v i da  e  a  m o r t e  s e  f u n di r a m  n o  e s p a ç o  do s  v i vo s ,  

c o m o  é  p o s s í v e l  o b s e r v a r  n o  s í t i o  do  a r r a s a do  ( A r c o z e lo ) ,  o n de  u m a  

a n ti g a  v i l la e  r o m a n a  de u  lu g a r  a  u m a  n e c r ó p o le  r u p e s tr e ,  o n de  a i n da  é  

p o s s í v e l  o b s e r v a r  1 3  s e p u ltu ra s ,  u m  s a n tu á r i o / a l ta r  e  u m  lo c a l,  q u e  

s e  c r ê ,  de  tr a ta m e n t o  r i tu a l  do  c o r p o.  

E s ta s  n o va s  e s tr u tu r a s  r u ra i s  e s p a l h a ra m - s e  a s s i m  p e la  r e g i ã o,  t e n do  

o s  s í t i o s  do  A l j ã o  ( C a ti v e lo s ) ,  e m  t o r n o  de  V i la  N o va  de  Ta z e m ,  Pa ç o s  

da  S e r ra  e  V i la  C o r t ê s  da  S e r ra  o  m a i o r  a g lo m e ra do  de  s e p u ltu ra s  

r u p e s tr e s  e  la g a r e s .  

E s ta  r e g i ã o  e  o  M o n de g o,  n o  p e r í o do  da  r e c o n q u i s ta  e  i m e di a ta m e n t e  

a n t e r i o r  à  f o r m a ç ã o  do  c o n da do  e  do  r e i n o  p o r tu g u ê s ,  e ra  r e g i ã o  de  

f r o n t e i ra  e  a s  p o p u la ç õ e s  lo c a i s  c o m e ç a m  a  a r ra n j a r  s o lu ç õ e s  

c o m u n i tá r i a s ,  o n de  o s  lo c a i s  c o m u n s  de  s o b r e v i vê n c i a  e  de f e s a  

p a s s a m  a  f a z e r  p a r t e  da  p a i s a g e m .  O  e xe m p lo  do  C a s t e lo  R o q u e i r o  do  

P e n e do  do s  M o u r o s  ( A r c o z e lo )  é  p a ra di g m á ti c o,  o n de  a i n da  é  p o s s í v e l  

v e r  o s  e n ta l h e s ,  i n s c r i ç õ e s  e  u m a  s e p u ltu ra ,  f a z e n do  da q u e le  p la n a l t o  

e n tr e  m o n ó l i t o s  g ra n í ti c o s  u m a  á r e a  e s c o n di da  e  p r o t e g i da ,  q u e  

u ti l i z a n do  m a de i r a ,  r e f o r ç a va  a  p o s i ç ã o  p r i v i le g i a da  q u e  t i n h a  p a ra  

e s c o n de r  a  p o p u la ç ã o  m a s  ta m b é m  o s  s e u s  p r o du t o s  a g r í c o la s  e  b e n s  

m a i s  p r e c i o s o s ,  e v i ta n do  s a q u e a do r e s  e  r a z i a s  m i l i ta r e s  p o r  a m b a s  a s  

p a r t e s  da  lu ta .  

A p ó s  e s t e  p e r í o do  c o n tu r b a do,  o  c o n c e l h o,  a s s i m  c o m o  o  r e s t o  do  

t e r r i t ó r i o,  q u e  v i r i a  a  s e r,  n a c i o n a l,  p a s s a  p o r  u m  p e r í o do  de  



 

10 

 

a lt e r a ç õ e s  a dm i n i s tr a ti va s  i m p o r ta n t e s  p a r a  a  c r i a ç ã o  da  m a l h a  

c o n c e l h i a  p o r tu g u e s a ,  n o m e a da m e n t e  c o m  o s  Fo r a i s  Ve l h o s ,  do s  q u a i s  

s e  c o n ta m  o  de  G o u ve i a  ( 1 1 8 6 )  e  Fo lg o s i n h o  ( 1 1 8 7 ) .  

D u ra n t e  o  p e r í o do  b a i xo - m e di e va l,  a s  a lt e ra ç õ e s  e  o  c r e s c i m e n t o  da s  

lo c a l i da de s  f o i  p r a ti c a m e n t e  c o n s ta n t e  e  le vo u  à  a c tu a l  c o n f i g u ra ç ã o  

da  c i da de ,  e  da s  f r e g u e s i a s ,  c o m  o s  p r i n c i p a i s  n ú c le o s  u r b a n o s  a  

c o m p o r e m - s e  n o s  b a i r r o s  do  C a s t e lo  e  do  Ou t e i r o,  c u j o s  tra ç a do s  s ã o  

a i n da  s i n u o s o s ,  e s tr e i t o s  e  o r g â n i c o s .  

P o r  e xe m p lo,  G o u ve i a  p o s s u í a  u m a  p e q u e n a  f o r ta le z a  de f e n s i va ,  

i n t e g ra da  n o  tr i â n g u lo  de f e n s i v o  do  M o n de g o  c o m p o s t o  p o r  L i n h a r e s  

da  B e i ra ,  C e lo r i c o  e  G o u ve i a ,  à  q u a l  a c r e s c e n ta va  u m a  c o r o a  

m u ra l h a da  e m  t o r n o  do  p r o e m i n e n t e  m o n t e  o n de  s e  s i tu a  h o j e  o  

b a i r r o  do  C a s t e lo.  A s  á r e a s  m e di e va i s  t e r i a m  c o m o  p r i n c i p a i s  á r e a s  

da  v i vê n c i a  h u m a n a  o  i n t e r i o r  m u ra l h a do  da  c i da de  ( B a i r r o  do  

C a s t e lo ) ,  u m  a r ra b a lde  q u e  s e  e s t e n di a  p e la  p a r t e  n o r t e  da  m u ra l h a  

q u e  h o j e  s e  c o n h e c e  c o m o  B a i r r o  da  B i q u e i r a  e  i a  a t é  à  a c tu a l  P ra ç a  

de  S .  P e dr o,  o n de  e s ta r i a m  s i tu a da s  a s  i n dú s tr i a s  p o lu e n t e s ,  c o m o  a s  

i n s ta la ç õ e s  de  c o r tu m e s ,  o la r i a s ,  s a p a ta r i a s ,  e t c .  N a  a c tu a l  p r a ç a  de  S .  

P e dr o  s i tu a va - s e  a  n e c r ó p o le  m e di e va l  a t e s ta da  p e lo  r i c o  r e g i s t o  

a r q u e o ló g i c o  q u e  s e  p o de  e n c o n tra r  n o  P á ti o  do  M u s e u,  n a s  tr a s e i ra s  

do s  Pa ç o s  do  C o n c e l h o.   

A  p o p u la ç ã o  j u da i c a  de s ta  r e g i ã o  de s e m p e n h o u  u m  i m p o r ta n t e  p a p e l  

n o  de s e n vo l v i m e n t o  da  m a n u f a c tu r a ç ã o  do s  la n i f í c i o s ,  p o i s ,  a  s u a  

a r g ú c i a  p a r a  o s  n e g ó c i o s ,  o s  s e u s  h á b e i s  a r t e s ã o s  e  o  s e u  

c o n h e c i m e n t o  s o b r e  o  c o r p o  h u m a n o  e  a s tr o n o m i a  a j u da ra m  n o  

de s e n vo l v i m e n t o  da s  lo c a l i da de s  p o r tu g u e s a s  a t é  a o  p e r í o do  da  s u a  

c o n ve r s ã o  o b r i g a t ó r i a  c o m  D.  M a n u e l  e  1 4 9 6 .  

N o t e - s e  a i n da  a  p r e s e n ç a  de  u m a  lá p i de  c o m  u m a  e s tr e la  de  D a v i d  e  a  

i n s c r i ç ã o  e m  h e b r a i c o  de  g ra n de  q u a l i da de  e s t é ti c a  q u e  a t e s ta  a  

c o n s tr u ç ã o  da  ú lt i m a  s i n a g o g a  a  s e r  c o n s tr u í da  n a  Pe n í n s u la  I b é r i c a  

a n t e s  da  c o n ve r s ã o  o b r i g a t ó r i a .  A  i n t e n s a  p r e s e n ç a  i n q u i s i t o r i a l  e m  

M e lo,  q u e  s a n g r o u  a  p o p u la ç ã o  lo c a l  q u a s e  p a ra  m e ta de ,  r e ti ra n do - l h e  

f o r ç a  e  t e c i do  e c o n ó m i c o  e  a  p rá ti c a  e tn o g rá f i c a  da s  i n s c r i ç õ e s  de  
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c r u c i f o r m e s  e m  Fo lg o s i n h o  c o m p le ta m  u m a  v i a g e m  p e la  h i s t ó r i a  do  

j u da í s m o  e  c r i p t o j u da í s m o  n o  c o n c e l h o.  

C o m  o  a d ve n t o  da  é p o c a  m o de r n a  o s  Fo r a i s  N o vo s  da do s  p o r  D .  

M a n u e l  f o r a m  ta m b é m  i m p o r ta n t e s  p a ra  a  a dm i n i s tra ç ã o  da s  

lo c a l i da de s  q u e  a g o ra  f a z e m  p a r t e  do  c o n c e l h o,  n o m e a da m e n t e  

G o u ve i a  ( 1 5 1 0 ) ,  Fo lg o s i n h o  ( 1 5 1 2 )  e  M e lo  ( 1 5 1 5 ) ,  o  q u e  p e r m i ti u  a  

a b e r tu ra  de  n o v a s  á r e a s  n a  c i da de ,  c o m o  o  B a i r r o  do  Ou t e i r o  e  de  S .  

M a m e de ,  o n de  o  a c e s s o  a  i n g r e m e s  e  p o t e n t e s  l i n h a s  de  á g u a  

p e r m i ti a m  p ô r  e m  f u n c i o n a m e n t o  n o va s  t é c n i c a s  e  m é t o do s  n a  

m a n u f a c tu r a ç ã o  de  la n i f í c i o s .  A  Ru a  D i r e i ta ,  p a s s o u  a  s e r  u m  lo c a l  

p r i v i le g i a do  n o  a c e s s o  à  S e r ra  da  E s tr e la ,  tra n s f o r m a n do - s e  n o  n o vo  

e i xo  c o m e r c i a l  da  c i da de .     

O  de s e n r o la r  da  é p o c a  m o de r n a  à  e n tr a da  da  é p o c a  c o n t e m p o râ n e a ,  

c o n c r e ti z o u - s e  e m  i m p o r ta n t e s  f e i t o s  a r q u i t e c t ó n i c o s  e  q u e  h o j e  e m  

d i a  c o n s ti tu e m  u m  do s  m a i s  i m p o r ta n t e s  c o n j u n t o s  m o n u m e n ta i s  da  

c i da de  de  G o u v e i a ,  o n de  s e  i n s e r e m  o  s o la r  do s  S e r p a - P i m e n t e l  

( B i b l i o t e c a  M u n i c i p a l  Ve r g í l i o  Fe r r e i ra ) ,  o  s o la r  do  C o n de  de  V i n h ó  e  

de  A lm e di n a  ( M u s e u  M u n i c i p a l  de  A r t e  M o de r n a  A b e l  M a n ta ) ,  a  I g r e j a  

da  M i s e r i c ó r di a ,  a  I g r e j a  de  S .  P e dr o  e  o  C o lé g i o  do s  J e s u í ta s  ( Pa ç o s  

do  C o n c e l h o ) ,  t o do s  c o n s tr u í do s  n o  de c o r r e r  do  s é c .  X V I I I .  

N o  e n ta n t o,  ta m b é m  M e lo  v i ve u  u m a  f a s e  de  o p u lê n c i a  a r q u i t e c t ó n i c a  

o n de  a  C a p e la  de  S a n ta  M a r ta  de  tra ç a  r e n a s c e n ti s ta  s e  de s ta c a  da s  

r e s ta n t e s ,  m a s  ta m b é m  a  I g r e j a  de  S ã o  I s i do r o  e  a  I g r e j a  da  

M i s e r i c ó r di a  r e f le c t e m  a  p u j a n ç a  e c o n ó m i c a  a t é  a o  s é c .  X V I I ,  q u e  s e  

e s b a t e  c o m  a  p e r s e g u i ç ã o  i n q u i s i t o r i a l  da  p o p u la ç ã o.  O  Pa ç o  de  M e lo,  

r e s i dê n c i a  do  i m p o r ta n t e  S e n h o r  de  M e lo  do  s é c .  X I I I ,  q u e  s e  c o n ve r t e  

e m  P a ç o  c o m  a  p r e s e n ç a  do  B i s p o  da  G u a r da ,  p o r  a l tu r a  da s  I n va s õ e s  

F r a n c e s a s ,  é  o  m a i s  r e le v a n t e  e  i m p o n e n t e  e di f í c i o  da  f r e g u e s i a .  

Fo lg o s i n h o  p o r  c o n tr a s t e ,  t e m  a u s e n t e  q u a lq u e r  t i p o  de  i m ó ve l  

s e n h o r i a l  r e f le c ti n do  u m a  i m a g e m  m a i s  g e n u í n a  e  ve r da de i r a  de  u m a  

i m p o r ta n t e  v i la  m e di e va l,  q u e  p e la  f o r ç a  da  s u a  p o s i ç ã o  i s o la da  ( a  

9 0 0 m )  de  a lt i tu de  s e  de s e nv o l ve u,  e m  h a r m o n i a  c o m  o  s e u  m e i o  

a m b i e n t e ,  c r i a n do,  a s  s u a s  f o r m a s  a r q u i t e c t ó n i c a s  ve r n a c u la r e s ,  u m  
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b e l í s s i m o  c o n j u n t o  u r b a n o  q u e  n o s  tr a n s p o r ta  n u m a  v i a g e m  n o  

t e m p o.  

P o r  f i m ,  n o s  a l vo r e s  da  i n du s tr i a l i z a ç ã o  e  b e n e f i c i a n do  da  p r o t e c ç ã o  

do  M a r q u ê s  de  Po m b a l  e  do  c o n h e c i m e n t o  a dq u i r i do  p o r  e s ta s  

c o m u n i da de s ,  n o  q u e  à  tra n s f o r m a ç ã o  da  lã  d i z  r e s p e i t o,  a  i n d ú s tr i a  

de  la n i f í c i o s  g a n h a  u m  i m p o r ta n t e  e lã  q u e  c u lm i n a  c o m  G o u v e i a  a  s e r  

a  g ra n de  r i v a l  da  C o v i l h ã  p e la  a lc u n h a  de  t e a r  da  B e i ra .   

N o  a u g e ,  du ra n t e  o  s é c u lo  X X ,  c h e g a ra m  a  e x i s ti r  9  f á b r i c a s  n a  e n tã o  

V i la  de  G o u ve i a  e  2 3  n o  c o n c e l h o,  t o ta lm e n t e  m e c a n i z a da s ,  à s  q u a i s  é  

p r e c i s o  a l i a r  u m a  i m e n s i dã o  de  p e q u e n o s  e s ta b e le c i m e n t o s  

m a n u f a c tu r e i r o s ,  de s e n vo lv i do s  e m  t o r n o  de  n e g ó c i o s  f a m i l i a r e s .  

A s  a n ti g a s  f á b r i c a s  e  o s  b a i r r o s  do s  o p e r á r i o s  de i x a ra m  p r o f u n da s  

m a r c a s  n a  c o m u n i da de  e  n o  u r b a n i s m o  da  c i da de ,  s e n do  p o s s í v e l  n o  

b a i r r o  do  Ou t e i r o  a i n da  p e r c o r r e r  e  v e r  o s  e s q u e le t o s  de s t e  o u tr o ra  

g i g a n t e  i n du s tr i a l  p o r tu g u ê s .  
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A simbologia e o edificado da Gouveia da época moderna. 

(séc. XV – XVIII) 

 

Simbologia religiosa, inscrições e rebaixamentos: 
 

LT 0 5 5  T i p o lo g i a :  C r u c i f o r m e ,  c o m  r e b a i x a m e n t o.  

L o c a li z a ç ã o :  Ru a  do  O u t e i r o  s e m  n º  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  Om b r e i r a  e s q u e r da ,  f a c e  e x t e r n a .  

C a ra c t e r i z a ç ã o  do  I m ó ve l:  I m ó v e l,  p o p u la r m e n t e ,  c o n h e c i do  c o m o  ǲ C a s a  A lp o i mǳ,  de  do i s  p i s o s .  A  f a c h a da  é  e m  a l v e n a r i a  i r r e g u la r  de  

g r a n i t o  e  j u n ta  r e b a i x a da .  Os  vã o s  s ã o  de  de s e n h o  r e c ti l í n e o  e  

de s a l i n h a do s .  D e  b e i ra l  s i m p le s ,  c o m  c o r n i j a  s a l i e n t e  e m  g ra n i t o  e  

c é r c e a  r e du z i da .  A s  3  j a n e la s  do  1 º  p i s o  e  a  p o r ta  do  r é s - do - c h ã o  

p o s s u e m  t o r s a s  e  o m b r e i ra s  b i s e la da s .  N a  o m b r e i ra  e s q u e r da  e x i s t e  

u m a  f a c e  c ô n c a va  n a  e s q u i n a  da  p o r ta ,  o u  r e b a i x a m e n t o.  

  

D e s c r i ç ã o :  C r u z  la ti n a ,  de c o ra da ,  n u m  c o n j u n t o.  O  t o p o  a p r e s e n ta - s e  

r e m a ta do  p o r  f o r m a  r e c ta n g u la r,  o s  b ra ç o s  r e m a ta m  e m  f o r m a  s u b -

c i r c u la r  e  o  p é  a s s e n ta  e m  b a s e  s u b - tr i a n g u la r.   
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LT 1 1 7  T i p o lo g i a :  M a r c a  n a  M e z u z a h ( ? )  c o m  da ta  o u  i n s c r i ç ã o  e  

r e b a i x a m e n t o s .  

L o c a li z a ç ã o :  Ru a  do  O u t e i r o  de  B a i xo,  n º 1 8 .  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  Om b r e i r a  e s q u e r da ,  f a c e  e x t e r n a  a  

c o n c a v i da de  e  a  da ta / i n s c r i ç ã o.  Os  r e b a i x a m e n t o s  e m  a m b a s  a s  

o m b r e i ra s .   

C a ra c t e r i z a ç ã o  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  de  do i s  p i s o s ,  c o m  c é r c e a  a l ta ,  

b e i ra do  s i m p le s  e  s e m  c o r n i j a  s a l i e n t e .  A  f a c h a da  é  de  a l ve n a r i a  

a p a r e n t e  de  g ra n i t o  i r r e g u la r  e  j u n ta  r e b a i x a da .  Po s s u i  s ó  u m a  p o r ta  

n o  1 º  p i s o,  a c e s s o  f e i t o  p o r  u m  b a lc ã o.  
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D e s c r i ç ã o :  C o n j u n t o  de  do i s  e le m e n t o s  e m  p e dra s  s o b r e p o s ta s  q u e  

c o n s ti tu e m  a  f a c e  e s q u e r da  da  p o r ta ;  a  s u p e r i o r  c o m  u m a  c o n c a v i da de  

c o m  1 4 c m  de  a l tu ra ,  4 c m  de  la r g u ra  e  3 c m  de  p r o f u n di da de  e  u m a  

i n s c r i ç ã o  o u  da ta .  

 

 

 

LT 0 6 2  T i p o lo g i a :  C r u c i f o r m e  c o m  r e b a i x a m e n t o.  

L o c a li z a ç ã o :  T ra v e s s a  n a  Ru a  Ve r g í l i o  Fe r r e i ra ,  n º 1 1 .   

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  Om b r e i r a  e s q u e r da ,  n a  f a c e  e x t e r n a .  

C a ra c t e r i z a ç ã o  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  de  do i s  p i s o s  c o m  c é r c e a  r e du z i da ,  

s e m  c o r n i j a  e  b e i ra do  s i m p le s .  A  f a c h a da  é  e m  a l ve n a r i a  a p a r e n t e  de  

g r a n i t o  i r r e g u la r  c o m  a c a b a m e n t o  e m  c i m e n t o.  Os  vã o s  e s tã o  

d i s p o s t o s  i r r e g u la r m e n t e .  D e  b e i r a l  s i m p le s ,  s e m  c o r n i j a  e  c é r c e a  

r e du z i da .  

  

D e s c r i ç ã o :  C o n j u n t o  de  du a s  c r u z e s  e  u m a  le tra  ǲ q ǳ.  C r u z e s  la ti n a s ,  
s i m p le s ,  q u e  r e m a ta m  e m  f o r m a s  s u b - c i r c u la r e s ,  c o m  a  da  di r e i ta  

s o b r e  a  le tra .  
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LT 0 6 4  T i p o lo g i a :  C r u c i f o r m e .  

L o c a li z a ç ã o :  T ra v e s s a  n a  Ru a  Ve r g í l i o  Fe r r e i ra ,  s e m  n º .   

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  Om b r e i r a  di r e i ta ,  n a  f a c e  e x t e r n a .  

C a ra c t e r i z a ç ã o  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  de  do i s  p i s o s  de  c o n s tr u ç ã o  

r e c e n t e ,  f a c h a da  e m  a lv e n a r i a  a p a r e n t e  de  g ra n i t o  i r r e g u la r  e  

a c a b a m e n t o  c o m  j u n ta  r e b a i x a da  e  r e b o c o  p i n ta do  de  b ra n c o  a  p a r ti r  

do  1 º  p i s o.  

  

D e s c r i ç ã o :  C r u z  la ti n a ,  i s o la da  e  i n ve r ti da .  O  t o p o  e  o s  b ra ç o s  

r e m a ta m  n u m a  f o r m a  tr i lo b a da ,  o  p é  a s s e n ta  e m  b a s e  s u b - tr i a n g u la r,  

de c o ra da  n o  i n t e r i o r  p o r  u m a  f o r m a  s u b - r e c ta n g u la r  e  u m  c í r c u lo.  
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N J 0 4 0  T i p o lo g i a :  C r u c i f o r m e  c o m  c o n j u n t o  de  r e b a i x a m e n t o s .  

L o c a li z a ç ã o :  T ra v e s s a  n a  Ru a  de  C i m a ,  s e m  n º .   

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  o m b r e i ra  e s q u e r da ,  n a  f a c e  e x t e r n a .   

C a ra c t e r i z a ç ã o  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  de  do i s  p i s o s ,  a b a n do n a do  e  e m  

r u í n a ,  c o m  b a lc ã o.  A  f a c h a da  a p r e s e n ta  a c a b a m e n t o  e m  a l ve n a r i a  

i r r e g u la r  de  g ra n i t o  r e b a i x a do,  c o m  j u n ta  s e c a .  E x i s t e  u m a  p o r ta  

e n ta i p a da  n o  i n t e r i o r,  n o  p r i m e i r o  a n da r  v i ra da  a  n o r de s t e .  

 

  

 

D e s c r i ç ã o :  C r u z  la ti n a ,  de c o ra da ,  e m  c o n j u n t o  c o m  u m a  c o n c a v i da de  

à  e s q u e r da  e  a  e s q u i n a  da  p o r ta  a p r e s e n ta  4  f o r m a s  c o n c a va s .  O  t o p o  

a p r e s e n ta  u m a  f o r m a  tr i lo b a da  c o m  r e m a t e  s u b - tr i a n g u la r,  o s  b r a ç o s  

r e m a ta m  e m  f o r m a  s u b - c i r c u la r,  a s s e n t e  e m  b a s e  s u b - c i r c u la r.  U m a  

f o r m a  s u b - c i r c u la r  d i v i de  a  i n s c r i ç ã o  e m  do i s  q u a dra n t e s ,  p e lo  t o p o  

n u m  e  o s  b r a ç o s  e  p é  n o  o u tr o.  
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LT 1 8 2  T i p o lo g i a :  C r u c i f o r m e .  

L o c a li z a ç ã o :  Ru a  da  C a r r e i ra  Ve l h a ,  s e m  n º .  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  B a s e  de  j a n e la .  

C a ra c t e r i z a ç ã o  do  i m ó ve l :  I m ó v e l  r e c o n s tr u í do  de  3  p i s o s ,  s e m  

c o r n i j a  e  b e i ra do  s i m p le s .  A  f a c h a da  é  e m  a l ve n a r i a  de  g ra n i t o  

a p a r e l h a do  e  c o m  j u n ta  a b e r ta  r e b a i x a da .  Os  vã o s  s ã o  s i m é tr i c o s  e  

de s a l i n h a do s .  

 

D e s c r i ç ã o :  C r u z  la ti n a ,  s i m p le s ,  i s o la da .  B r a ç o s  a  r e m a ta r e m  e m  

f o r m a  s u b - c i r c u la r.  

                     

 

LT 1 6 9  T i p o lo g i a :  C r u c i f o r m e .  

L o c a li z a ç ã o :  Ru a  da  C a r r e i ra  Ve l h a ,  n º 2 7 .  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  Om b r e i r a  di r e i ta ,  f a c e  e x t e r n a ,  de  p o r ta  q u e  

dá  a c e s s o  a  u m  p á ti o  i n t e r i o r.  
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C a ra c t e r i z a ç ã o  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  c o m  f a c h a da  e m  a l ve n a r i a  de  

g r a n i t o  i r r e g u la r  s e m  j u n ta ,  s e m  c o r n i j a ,  c o m  b e i ra l  s i m p le s  e  c é r c e a  

r e du z i da .  

  

D e s c r i ç ã o :  C r u z  la ti n a ,  s i m p le s ,  i s o la da ,  c o m  o s  b ra ç o s  a  a p r e s e n ta r  

â n g u lo  de  5 0 º  e  c o m  r e m a t e  e m  f o r m a  s u b - c i r c u la r.  

 

 

N J 1 1 8  T i p o lo g i a :  C r u c i f o r m e .  

L o c a li z a ç ã o :  T ra v e s s a  do  C o r r e i o  Ve l h o,  n º  2 5 .  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :   

8 a )  N u m  s i l h a r  da  f a c h a da ,  à  d i r e i ta  da  p o r ta ,  a l i n h a da  c o m  o  v ã o  da  

p o r ta .   

8 b )  N u m  s i l h a r  da  f a c h a da  a c i m a  da  p o r ta .  

C a ra c t e r i z a ç ã o  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  de  c o n s tr u ç ã o  r e c e n t e  de  3  p i s o s .  

A  f a c h a da  t e m  a c a b a m e n t o  e m  a l ve n a r i a  a p a r e n t e  de  g ra n i t o  

a p a r e l h a do  e  j u n ta  r e b a i x a da  n o  r é s - do - c h ã o,  c o m  o s  o u tr o s  p i s o s  a  

s e r e m  r e b o c a do s  de  b r a n c o.  
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D e s c r i ç ã o :   

a )  C r u z  la ti n a ,  de c o r a da ,  i s o la da .  To p o  e  b r a ç o s  c o m  r e m a t e  s u b -

c i r c u la r,  e  o  p é  a s s e n ta  n u m a  f o r m a  tr i p o da l.  

b )  C r u z  la ti n a ,  de c o r a da ,  i s o la da .  O  t o p o  e  o s  b ra ç o s  r e m a ta m  e m  

f o r m a s  s u b c i r c u la r e s ,  c o m  o  p é  a s s e n t e  n u m a  b a s e  c i r c u la r.  

a )                            b )   

 

 

 

N J 1 1 5  T i p o lo g i a :  C r u c i f o r m e  c o m  r e b a i x a m e n t o.   

L o c a li z a ç ã o :  T ra v e s s a  do  C o r r e i o  Ve l h o,  s e m  n º .   
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E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  Om b r e i r a  di r e i ta ,  f a c e  e x t e r n a .   

C a ra c t e r i z a ç ã o  do  I m ó ve l:  I m ó v e l  de  do i s  p i s o s .  Fa c h a da  e m  

a l ve n a r i a  a p a r e n t e  de  g ra n i t o  i r r e g u la r,  c o m  j u n ta  s e c a .  D e  c é r c e a  

r e du z i da ,  s e m  c o r n i j a  e  c o m  b e i ra l  s i m p le s .  Po r ta  n o  r é s - do - c h ã o  e  

j a n e la  n o  p r i m e i r o  a n da r.   

  

D e s c r i ç ã o :  C r u z  la ti n a ,  s i m p le s ,  i s o la da .  C o m  o s  b ra ç o s ,  t o p o  e  p é  a  

r e m a ta r e m  e m  f o r m a  s u b - c i r c u la r.  

 

 

LT 0 0 5  T i p o lo g i a :  A n a g ra m a .  

L o c a li z a ç ã o :  Ave n i da  1 º  de  M a i o,  n º  6 .   

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  Om b r e i r a  di r e i ta ,  f a c e  e x t e r n a .  E di f í c i o  c o m  

c a ra c t e r í s ti c a s  s e t e c e n ti s ta s .   

C a ra c t e r i z a ç ã o  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  de  3  p i s o s  c o m  p o r ta s  e  j a n e la s  

c o m  di f e r e n t e s  di m e n s õ e s  e  e s tã o  di s p o s t o s  a s s i m e tr i c a m e n t e .  D u a s  l i n h a s  de  ǲ c a c h o r r o s ǳ  s e p a ra m  o  r é s - do - c h ã o  do s  o u tr o s  p i s o s ,  n o  

s e g u n do  e  t e r c e i r o  p i s o s  a s  t o r s a s  da s  j a n e la s  s ã o  b i s e la da s  e  a  p o r ta  

da  va ra n da  c o m  c a i x i l h o  s a l i e n t e .  Fa c h a da  e m  a l ve n a r i a  i r r e g u la r  de  
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g r a n i t o  i r r e g u la r,  c o m  j u n ta  r e b a i x a da .  D e  b e i ra l  s i m p le s ,  s e m  c o r n i j a  

e  de  c é r c e a  m é di a .  

  

D e s c r i ç ã o :  I n s c r i ç ã o  de  A n a g ra m a  r e l i g i o s o  de  s i g n i f i c a do  ǲ J e s u s ǳ :  
I H S ,  s o b  u m  s e m i c í r c u lo,  e m  c o n j u n t o  c o m  u m a  c o n c av i da de  o v a l,  q u e  

s e  p e r c e b e  p r e e n c h i da  p o r  c i m e n t o.  

 

N J 2 1 3  T i p o lo g i a :  A n a g ra m a .  

L o c a li z a ç ã o :  T ra v e s s a  de  S . P e dr o,  n º  5 .  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  B a s e  da  j a n e la .  

C a ra c t e r i z a ç ã o  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  de  3  p i s o s  de  c o n s tr u ç ã o  r e c e n t e .  

A  f a c h a da  a p r e s e n ta  a c a b a m e n t o  e m  a l ve n a r i a  a p a r e n t e  de  g r a n i t o  

a p a r e l h a do  e  c o m  j u n ta  r e b a i x a da  n o  r é s - do - c h ã o,  s e n do  o s  o u tr o s  

p i s o s  r e b o c a do s .  
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D e s c r i ç ã o :  A n a g ra m a  r e l i g i o s o  de  s i g n i f i c a do  ǲ J e s u s ǳ :  I H S  e m  m a u  

e s ta do  de  c o n s e r v a ç ã o.  

 

 

N J 2 7 7  T i p o lo g i a :  C r u c i f o r m e .  

L o c a li z a ç ã o :  Ru a  D i r e i ta ,  n º  9 2 .   

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  M a t e r i a l  u s a do  n a  c o n s tr u ç ã o  do  e d i f í c i o.  

N u m  s i l h a r,  à  e s q u e r da  da  p o r ta ,  j u n t o  a o  s o lo.  

C a ra c t e r i z a ç ã o  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  de  4  p i s o s  r e c e n t e .  A  f a c h a da  

a p r e s e n ta  a c a b a m e n t o  e m  a l ve n a r i a  a p a r e n t e  de  g ra n i t o  a p a r e l h a do  

c o m  j u n ta  r e b a i x a da  n o  r é s - do - c h ã o  c o m  o s  o u tr o s  p i s o s  a  s e r e m  

r e b o c a do s .  
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D e s c r i ç ã o :  C r u z  la ti n a ,  s i m p le s ,  i s o la da  e  i n v e r ti da .  A s  e x tr e m i da de s  

r e m a ta m  e m  f o r m a  s u b - c i r c u la r.   

 

 

 

N J 2 1 7   T i p o lo g i a :  C r u c i f o r m e s .   

L o c a li z a ç ã o :  Ru a  D i r e i ta ,  n º  1 7 .   

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  Om b r e i r a  di r e i ta ,  f a c e  e x t e r n a .  

C a ra c t e r i z a ç ã o  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  c o n h e c i do  p o p u la r m e n t e  c o m o  ǲ C a s a  da  To r r e ǳ.  ) m ó ve l  de  tr ê s  p i s o s  de  p la n ta  r e c ta n g u la r,  c o m  

c o r n i j a  s a l i e n t e ,  de c o ra da ,  de  g ra n i t o.  Fa c h a da  c o m  a c a b a m e n t o  e m  

a l ve n a r i a  r e g u la r  de  g r a n i t o  a p a r e l h a do  c o m  j u n ta  s a l i e n t e  e m  

c i m e n t o.  N a  f a c h a da  v i ra da  à  R u a  D i r e i ta  ( n o r t e ) ,  n o  r é s - do - c h ã o,  

du a s  p o r ta s  p o s s u e m  t o r s a  b i s e la da  a s s i m  c o m o  a s  o m b r e i ra s ,  c o m  a  

o u tra  p o r ta  a  s e r  de  c o n s tr u ç ã o  c la r a m e n t e  di f e r e n t e ,  a  j a n e la  do  

p r i m e i r o  a n da r  é  de c o ra da  a o  e s ti lo  m a n u e l i n o  e  c la s s i f i c a da  p e lo  D e c .  

N º  1 4 9 8 5  de  3 / 2 / 1 9 2 8 .  
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D e s c r i ç ã o :  a )  C r u z  la ti n a  s i m p le s ,  i s o la da .  Os  b ra ç o  o  t o p o  e  o  p é  

r e m a ta m  e m  f o r m a  s u b - c i r c u la r.  E s c a va do  n a  r o c h a  

a )  

D e s c r i ç ã o :  b )  A  la de a r  o  f u n do  da  p o r ta  q u e  p e r f a z  u m  a r c o  r o m â n i c o,  

o u  de  v o l ta  p e r f e i ta ,  n a  o m b r e i ra  e s q u e r da .  C r u z  la ti n a  de c o r a da  n o  

la do  e s q u e r do  da  p o r ta  e m  r e le vo ;  n o  la do  di r e i t o  é  v i s í v e l  o  r e m a t e  de  

o u tr o  r e le vo.  
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b )  

 

 

LT 0 4 2  T i p o lo g i a :  C r u c i f o r m e s  c o m  r e b a i x a m e n t o s  e  tra ç o s  

lo n g i tu di n a i s .  

L o c a li z a ç ã o :  C a p e la  de  S .  M i g u e l.  L a r g o  de  S .  M i g u e l.  C o n j u n t o  de  

c r u c i f o r m e  s  e  s i m b o lo s  ( a , b , c , d, e , f ) ,  d i s p e r s o s  n o s  a lç a do s  da  c a p e la .   

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  Os  e le m e n t o s  c o m  o  n ú m e r o  1 4 a ) ,  1 4 b ) ,  

1 4 c ) ,  1 4 d )  e  1 4 e )  e n c o n tra m - s e  n o  a lç a do  di r e i t o,  q u e  dá  p a ra  a  Ru a  

D r.  A n t ó n i o  M e n de s .  

C a ra c t e r i z a ç ã o  do  I m ó ve l:  
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D e s c r i ç ã o :  

a )  C r u z  la ti n a  de c o ra da ,  n o  c o n j u n t o.  O  t o p o  e  o  b r a ç o  d i r e i t o  

r e m a ta m  e m  f o r m a  s u b - tr i a n g u la r,  o  b ra ç o  e s q u e r do  r e m a ta  e m  f o r m a  

s u b - c i r c u la r,  o  p é  e s tá  a s s e n t e  n u m  q u a dr a do  q u e  c r i a  o u tra  c r u z  

la ti n a  s i m p le s ,  l i g a da  a o  e n q u a dr a m e n t o.  

 

  

 

 

 

b )  S í m b o lo  do  t i p o  o l h o.  
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c )  C r u z  la ti n a ,  de c o r a da ,  n o  c o n j u n t o.  O  t o p o  é  r e m a ta do  p o r  f o r m a  

s u b - c i r c u la r,  la de a do  p o r  m a i s  do i s  b ra ç o s  p e r p e n di c u la r e s  a o  t o p o,  

c o m  o  da  e s q u e r da  a  r e m a ta r  e m  f o r m a  c i r c u la r  e  o  do  la do  di r e i t o  a  

r e m a ta r  e m  a r c o.  Os  b ra ç o s  r e m a ta m  e m  f o r m a  s u b - tr i a n g u la r  e  o  p é  

r e m a ta  e m  f o r m a  s u b c i r c u la r  c r i a n do  do i s  q u a dra n t e s  r e c ta n g u la r e s ,  

q u e  t e r m i n a m  f o r a  do  p e r í m e tr o  do s  q u a dra n t e s ,  de  f o r m a  s u b -

c i r c u la r.  
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d )  C o n j u n t o  de  c r u z e s  la ti n a s  de c o ra da s  s o b r e p o s ta s .  Pe r f a z e m  q u a tr o  

c r u z e s  s o b r e p o s ta s ,  q u e  c o m u n i c a m  e n tr e  s i  e  r e m a ta m  e m  f o r m a s  

s u b - c i r c u la r e s .  
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e )  S í m b o lo  t i p o  ǲA n j oǳ  ȋ ? Ȍ  

 

 

 

f )  N a  f a c h a da  p r i n c i p a l  da  c a p e la  de  S . M i g u e l.  C r u z  la ti n a ,  s i m p le s ,  

i s o la da ,  c o m  a s  e x tr e m i da de s  a  r e m a ta r  e m  f o r m a s  s u b - c i r c u la r e s .  

      

 

LT 0 4 5  T i p o lo g i a :  c r u c i f o r m e ,  i n s c r i ç ã o  e  da ta .   

L o c a li z a ç ã o :  Ru a  Ve r g í l i o  Fe r r e i ra ,  s e m  n º .   
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E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  To r s a .  

C a ra c t e r i z a ç ã o  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  de  do i s  p i s o s  e  p la n ta  r e c ta n g u la r,  

c o m  p o r ta  n o  r é s - do - c h ã o  e  n o  1 º  p i s o,  a c e di da  p o r  u m  b a lc ã o  de  

g r a n i t o  e x t e r i o r  s e m  c o b e r tu ra .  C é r c e a  r e du z i da ,  s e m  c o r n i j a  e  b e i r a l  

s i m p le s .  Os  vã o s  s ã o  e m  n ú m e r o  r e du z i do,  de  di f e r e n t e s  di m e n s õ e s  e  

de s a l i n h a do s .  A  f a c h a da  t e m  a c a b a m e n t o  e m  a l ve n a r i a  de  g r a n i t o  

i r r e g u la r  e  a p r e s e n ta ,  e m  a lg u m a s  z o n a s ,  c i m e n t o.  I m ó ve l  g e m i n a do.  

  

 

D e s c r i ç ã o :  C r u z  la ti n a ,  de c o ra da ,  n u m  c o n j u n t o  e p i g r á f i c o.  Os  b ra ç o s  

e  o  p é  r e m a ta m  e m  f o r m a  s u b - c i r c u la r  e  o  t o p o  r e m a ta  n u m  ǲ ti l ǳ  
d i a g o n a l.  

 

 

N J 2 6 6  T i p o lo g i a :  C r u c i f o r m e s ,  s i m b o lo g i a  m á g i c o - r e l i g i o s a ,  a r m á r i o,  

m a r c a  n a  M e z u z a h .  

L o c a li z a ç ã o :  Ru a  do  To u r a l,  s e m  n º .  C a s a  de  A lo j a m e n t o  Lo c a l,  c o m  o  n o m e  de  ǲ C a s a  do  B a lc ã oǳ  
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E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  To do s  o s  s í m b o lo s  e s tã o  n o  i n t e r i o r  da  

h a b i ta ç ã o.  Os  q u e  t ê m  o s  n ú m e r o s  1 6 a ) ,  1 6 d ) ,  1 6 e )  e  1 6 f )  e n c o n tra m -

s e  n o  p r i m e i r o  a n da r,  o r i e n ta do  a  s u de s t e .  Os  n ú m e r o s  1 6 b ) ,  1 6 c )  a  

r e g i s ta ra m - s e  n o  r é s - do - c h ã o.  O  n ú m e r o  1 6 g )  e s tá  n a  o m b r e i ra  

d i r e i ta ,  f a c e  i n t e r n a  da  p o r ta  de  a c e s s o  a o  r é s - do - c h ã o.  

C a ra c t e r i z a ç ã o  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  de  tr ê s  p i s o s ,  c o m  b a lc ã o  de  

g r a n i t o.  O  s e g u n do  a n da r  é  u m  a c r e s c e n t o  r e c e n t e .  I m ó v e l  de  c é r c e a  

r e du z i da ,  s e m  c o r n i j a  e  b e i r a do  s i m p le s .  Fa c h a da  e m  a l ve n a r i a  de  

g r a n i t o  i r r e g u la r,  c o m  j u n ta  r e b a i x a da .  Os  vã o s  s ã o  de s a l i n h a do s .  

To do s  o s  c r u c i f o r m e s  e s tã o  n o  i n t e r i o r  do  i m ó v e l.  N o  p r i m e i r o  a n da r  

a t e s ta - s e  a  p r e s e n ç a  de  u m  H a r o n  H a k de s h  o u  ǲ a r m á r i o  da  le i ǳ,  q u e  
e s tá  o r i e n ta do  a  s u - s u e s t e .   

           

 

D e s c r i ç ã o :  

 a )  C r u z  la ti n a ,  de c o r a da ,  de n tr o  da  h a b i ta ç ã o  à  e s q u e r da  de  u m  ǲ a r m á r i o  de  le i ǳ.  N o  p r i m e i r o  a n da r.  O  t o p o  e  o s  b ra ç o s  r e m a ta m  e m  
f o r m a  s u b - c i r c u la r  e  o  p é  a s s e n t e  n u m  s e m i - c i r c u lo  q u e  r e m a ta  e m  

f o r m a  s u b - c i r c u la r.  

         

 



 

33 

 

b )  C r u z  la ti n a ,  de c o r a da  n u m  c o n j u n t o  i n s e r i do  n o  r é s - do - c h ã o.  O  

t o p o  r e m a ta  e m  f o r m a  s u b - c i r c u la r,  o s  b r a ç o s  e m  f o r m a  s u b -

tr i a n g u la r  e  o  p é  a s s e n t e  n u m a  b a s e  o va lo i de .   

  

 

c )  C r u z  la ti n a ,  de c o r a da  n u m  c o n j u n t o  n o  r é s - do - c h ã o.  O  t o p o  e  o s  

b r a ç o s  r e m a ta m  e m  f o r m a  s u b - c i r c u la r  e  o  p é  a s s e n t e  e m  f o r m a  

tr i lo b a da .  

        

 

d )  S í m b o lo  i n s e r i do  n o  c o n j u n t o  do  p r i m e i r o  a n da r  do  e di f í c i o.   

 

 

e )  C r u z  la ti n a ,  s i m p le s ,  n u m  c o n j u n t o.  N o  p r i m e i r o  a n da r.  O  t o p o  e  o s  

b r a ç o s  r e m a ta m  e m  f o r m a  s u b - c i r c u la r  e  o  p é  e s tá  a s s e n t e  n u m a  b a s e  

s u b - tr i a n g u la r.  
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f )  C r u z  la ti n a ,  de c o ra da ,  n o  c o n j u n t o  do  p r i m e i r o  a n da r.  Os  b r a ç o s  

r e m a ta m  e m  f o r m a  s u b - c i r c u la r,  o  t o p o  e m  ǲ ti l ǳ  ve r ti c a l  e  o  p é  
a s s e n t e  n u m a  b a s e  s u b - r e c ta n g u la r  q u e  c r e s c e  p a ra  o  q u a dr a n t e  

d i r e i t o.  

        

g )  C o n c a v i da de  c o m  9 c m  de  a l tu ra ,  4 c m  ( a  m e i o )  de  la r g u ra  e  4  c m  de  

p r o f u n di da de .  M e z z u z z a h ( ? )  

 

 

N J 1 0 2  T i p o lo g i a :  C r u c i f o r m e s .  

L o c a li z a ç ã o :  Ru a  de  S .  J u l i ã o,  n º 9 .  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  C o n j u n t o  de  do i s  c r u c i f o r m e s  ( a , b )  n a  b a s e  

de  j a n e la ,  n a s  e x tr e m i da de s  do  s i l h a r,  i n v e r ti da s .  

C a ra c t e r í s t i c a s  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  r e c o n s tr u í do  r e c e n t e m e n t e ,  c o m  

a lt e r a ç õ e s  n a  s u a  m o r f o lo g i a  v i s í ve i s ,  c o m o  e n ta i p a m e n t o  de  p o r ta s  e  
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a b e r tu ra  de  j a n e la s .  D e  do i s  p i s o s ,  c o m  b a lc ã o  de  g ra n i t o  e x t e r i o r  

c o b e r t o.  A  f a c h a da  t e m  a c a b a m e n t o  e m  a l ve n a r i a  de  g r a n i t o  i r r e g u la r  

c o m  j u n ta  r e b a i x a da  n o  r é s - do - c h ã o  e  r e b o c a do  n o  p i s o  s u p e r i o r.  

 

 

 

D e s c r i ç ã o :  

a )  C r u z  la ti n a ,  s i m p le s ,  i s o la da ,  i n ve r ti da .  O  t o p o,  o s  b ra ç o s  e  o  p é  

r e m a ta m  e m  f o r m a  s u b c i r c u la r.  

b )  C r u z  la ti n a ,  s i m p le s ,  i s o la da ,  i n ve r ti da .  O  t o p o,  o s  b ra ç o s  e  o  p é  

r e m a ta m  e m  f o r m a  s u b c i r c u la r.  

 

a )                   b )  

 

N J 2 1 3  T i p o lo g i a :  C r u c i f o r m e .  

L o c a li z a ç ã o :  Ru a  D i r e i ta ,  n º  1 .  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  N u m  s i l h a r  n a  l i g a ç ã o  da  Ru a  D i r e i ta  c o m  a  

T ra ve s s a  de  S .  Pe dr o.   

C a ra c t e r í s t i c a s  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  de  q u a tr o  p i s o s ,  c o m  a c a b a m e n t o  

a  r e b o c o  b r a n c o  e xc e p t o  a s  j u n ta s  q u e  f a z e m  e s q u i n a  e  a s  m o ldu ra s  
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da s  j a n e la s  e  p o r ta ,  q u e  a p r e s e n ta m  a l ve n a r i a  de  g ra n i t o  i r r e g u la r,  

c o m  j u n ta  r e g u la r.  N o  p r i m e i r o  a n da r  e x i s t e  u m a  j a n e la  de c o r a da .  

  

D e s c r i ç ã o :  C r u z  la ti n a ,  de c o ra da ,  i s o la da .  O  t o p o  r e m a ta  n u m a  f o r m a  

c i r c u la r,  o s  b r a ç o s  e  p é  r e m a ta m  e m  f o r m a  s u b c i r c u la r.  

 

 

 N J 2 4 1  T i p o lo g i a :  A n a g ra m a .  

L o c a li z a ç ã o :  Ru a  D i r e i ta ,  s e m  n º .  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  Om b r e i r a  di r e i ta ,  f a c e  e x t e r n a .  

C a ra c t e r í s t i c a s  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  de  3  p i s o s .  A  f a c h a da  t e m  

a c a b a m e n t o  e m  a l ve n a r i a  a p a r e n t e  de  g r a n i t o  a p a r e l h a do  e  c o m  j u n ta  

s a l i e n t e .  A  p o r ta  e  a s  j a n e la s  a p r e s e n ta m  t o s a s  e  o m b r e i ra s  b i s e la da s .   
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D e s c r i ç ã o :  I n s c r i ç ã o  m u i t o  de s tr u í da  de  A n a g ra m a  r e l i g i o s o  de  s i g n i f i c a do  ǲ J e s u s ǳ :  I H S  n a   

 

 

N J 1 2 2  T i p o lo g i a :  C r u c i f o r m e .  

L o c a li z a ç ã o :  Ru a  de  S . J u l i ã o.  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  Om b r e i ra  di r e i ta ,  f a c e  e x t e r n a  da  e n tr a da  

p a ra  u m  p á ti o  i n t e r i o r.  E s tá  c o b e r t o  p o r  h e r a s .  

C a ra c t e r í s t i c a s  do  I m ó ve l:  

 

D e s c r i ç ã o :  C r u z  la ti n a ,  de c o ra da ,  i s o la da .  O  t o p o  e  o s  b ra ç o s  s ã o  

de c o ra do s  e  r e m a ta do s  e m  f o r m a  s u b r e c ta n g u la r  e  o  p é  e s tá  a s s e n t e  

e m  do i s  p é s  de  f o r m a  s u b c i r c u la r.  
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N J 1 2 3  T i p o lo g i a :  C r u c i f o r m e .  

L o c a li z a ç ã o :  Ru a  de  S . J u l i ã o.  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  D e s c o n h e c e - s e  o  c o n t e x t o  p o i s ,  o  p á ti o  f o i  

a lt e r a do  du ra n t e  a s  r e m o de la ç õ e s  de  e di f í c i o s ,  t e n do  de s a p a r e c i do  o  

s u p o r t e  q u e  c o n ti n h a  o  c r u c i f o r m e .  S a b e m o s  q u e  e s ta va  de n tr o  do  

p á ti o  r e f e r i do  n o  n ú m e r o  3 0 ) ,  i n f o r m a ç ã o  da da  p o r  o  S r.  C a r lo s  

N a b a i s  q u e  ta m b é m  r e g i s t o u  f o t o g ra f i c a m e n t e  o  o b j e c t o  e  o  

d i s p o n i b i l i z o u  p a ra  e s t e  le v a n ta m e n t o.  

C a ra c t e r í s t i c a s  do  I m ó ve l:    

D e s c r i ç ã o :  C r u z  la ti n a ,  c o m  o  t o p o  a  r e m a ta r  e m  f o r m a  c i r c u la r  e  o s  

b r a ç o s  e m  f o r m a  s u b c i r c u la r,  o  p é  e s tá  a s s e n t e  n u m a  f o r m a  

s u b tr i a n g u la r.  

 

 

( S E M  N U M E R AÇ Ã O ) T i p o lo g i a :  C r u c i f o r m e .  
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L o c a li z a ç ã o :  Ru a  M e s tr e  A b e l  M a n ta .  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  N o  t o p o  da  e n tr a da  p a ra  u m a  m i n a  de  á g u a .  

C a ra c t e r í s t i c a s  do  I m ó ve l:  

 

D e s c r i ç ã o :  C r u z  la ti n a ,  s i m p le s ,  i s o la da .  O  t o p o  r e m a ta  e m  f o r m a  

s u b c i r c u la r,  o  b r a ç o  e s q u e r do  e  o  p é  r e m a ta  e m  f o r m a  tr i lo b a da  e  o  

b r a ç o  di r e i t o  e m  f o r m a  s u b tr i a n g u la r.  

 

 

 

N J 1 4 3  T i p o lo g i a :  C r u c i f o r m e  c o m  r e b a i x a m e n t o.  

L o c a li z a ç ã o :  Ru a  da s  N o g u e i ra s ,  n º 1 7 .  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  Om b r e i r a  di r e i ta ,  f a c e  e x t e r n a .  

C a ra c t e r í s t i c a s  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  a b a n do n a do  e  e m  r i s c o  de  c o la p s o.  

Fa c h a da  de  a l ve n a r i a  e m  g r a n i t o,  c o m  j u n ta  s e c a .  Po s s u i  u m a  p o r ta  n a  

f a c h a da  e m  q u e s tã o.    
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D e s c r i ç ã o :  Ru a  da s  N o g u e i ra s ,  s e m  n º .  N a  o m b r e i ra  di r e i ta ,  f a c e  

e x t e r n a .  C r u z  la ti n a ,  de c o ra da ,  i s o la da .   

 

 

 

            

 

 

N J 1 1 2  T i p o lo g i a :  C r u c i f o r m e .  

L o c a li z a ç ã o :  Tr a ve s s a  do  C o r r e i o  Ve l h o,  s e m  n º  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  Om b r e i ra  di r e i ta ,  f a c e  i n t e r n a .  

C a ra c t e r í s t i c a s  do  I m ó ve l:  Fa c h a da  de  u m  p i s o,  c o m  u m a  p o r ta  e  u m a  

j a n e la  c o m p le ta m e n t e  r e b o c a da .  A  m o ldu ra  da  p o r ta  é  b i s e la da .  

  

D e s c r i ç ã o :  C r u z  la ti n a ,  de c o ra da ,  i s o la da .  O  t o p o  e  o s  b ra ç o s  r e m a ta m  

e m  f o r m a  s u b c i r c u la r  c o m  o  p é  a  r e m a ta r  n u m  a r c o  de  p o n ta s  s u b -

c i r c u la r e s .   
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2 6 . T i p o lo g i a :  R a s g o s  lo n g i tu di n a i s  

L o c a li z a ç ã o :  Ru a  da  Re p ú b l i c a ,  s e m  n º .  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  Om b r e i r a  di r e i ta ,  f a c e  e x t e r n a .  

C a ra c t e r í s t i c a s  do  I m ó ve l:  I m ó v e l  de  do i s  p i s o s .  A  f a c h a da  t e m  

a c a b a m e n t o  a  r e b o c o  b r a n c o.  S ó  c o n t ê m  u m a  p o r ta .  D e  b e i ra do  

s i m p le s ,  s e m  c o r n i j a  e  de  c é r c e a  r e du z i da .  

 

 

LT 0 6 6  T i p o lo g i a :  R a s g o s  lo n g i tu di n a i s  e  r e b a i x a m e n t o.  

L o c a li z a ç ã o :  Ru a  Ve r g í l i o  Fe r r e i ra ,  s e m  n º .  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  Om b r e i ra  di r e i ta ,  f a c e  e x t e r n a .  

C a ra c t e r í s t i c a s  do  I m ó ve l:  I m ó v e l  de  do i s  p i s o s .  A  f a c h a da  é  e m  

a l ve n a r i a  i r r e g u la r  de  g ra n i t o  c o m  j u n ta  r e g u la r  e m  c i m e n t o.  D e  

c é r c e a  m é di a ,  s e m  c o r n i j a  e  de  b e i ra do  s i m p le s .  
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N J 2 4 5  T i p o lo g i a :  Re b a i x a m e n t o.  

L o c a li z a ç ã o :  Ru a  D i r e i ta ,  s e m  n º  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  Om b r e i r a  di r e i ta .  

C a ra c t e r í s t i c a s  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  de  tr ê s  p i s o s .  Fa c h a da  c o m  r e b o c o  

b r a n c o.    

 

 

LT 0 3 0  T i p o lo g i a :  Re b a i x a m e n t o.  

L o c a li z a ç ã o :  Ru a  D r.  A n t ó n i o  M e n de s ,  n º  1 8 .  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  Om b r e i r a  di r e i ta .  

C a ra c t e r í s t i c a s  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  de  u m  p i s o.  Fa c h a da  a  r e b o c o  

b r a n c o  e  c i m e n t o.  D e  b e i ra do  s i m p le s ,  s e m  c o r n i j a ,  e  c é r c e a  r e du z i da .  

 

 

N J 1 4 2  T i p o lo g i a :  Re b a i x a m e n t o.  

L o c a li z a ç ã o :  Ru a  da s  N o g u e i ra s ,  s e m  n º .  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  Om b r e i r a  di r e i ta .  
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C a ra c t e r í s t i c a s  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  de  u m  p i s o.  Fa c h a da  c o m  ti n ta  e m  

b r a n c o  di r e c ta m e n t e  n a  r o c h a .  Po s s u i  u m a  p o r ta  e  u m a  j a n e la  

p e q u e n a  à  di r e i ta .  

 

 

N J 2 1 9  T i p o lo g i a :  Re b a i x a m e n t o.  

L o c a li z a ç ã o :  P ra ç a  de  S .  P e dr o,  s e m  n º .  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  Om b r e i r a  di r e i ta .  

C a ra c t e r í s t i c a s  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  de  do i s  p i s o s .  Fa c h a da  c o m  r e b o c o  

p i n ta da  a  b ra n c o.  A p r e s e n ta  u m a  j a n e la  e  u m a  p o r ta ,  a m b a s  c o m  

m o ldu ra  de c o ra da .  D e  b e i ra do  s i m p le s ,  s e m  c o r n i j a  e  de  c é r c e a  

r e du z i da .  

 

 

N J 0 9 0  T i p o lo g i a :  Re b a i x a m e n t o.  

L o c a li z a ç ã o :  T ra v e s s a  do  C o r r e i o  Ve l h o,  n º 1 8 .  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  C o n j u n t o  n a  o m b r e i ra  di r e i ta .  
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C a ra c t e r í s t i c a s  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  de  u m  p i s o.  A  f a c h a da  a p r e s e n ta  

r e b o c o,  c o m  ti n ta  b ra n c a  e  c i n z e n ta .  D e  b e i ra do  s i m p le s ,  s e m  c o r n i j a  

e  de  c é r c e a  r e du z i da .  

 

 

N J 2 1 4  T i p o lo g i a :  Re b a i x a m e n t o.  

L o c a li z a ç ã o :  I g r e j a  de  S .  J u l i ã o.  Ru a  de  S .  J u l i ã o.  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  N u m a  j a m b a  n a s  tr a s e i ra s  do  e di f í c i o,  j u n t o  

à  s a c r i s ti a .  

 

 

N J 2 2 3  T i p o lo g i a :  Re b a i x a m e n t o.  

L o c a li z a ç ã o :  L a de i r a  do  Pa i x o tã o,  s e m  n º .  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  Om b r e i r a  di r e i ta .  

C a ra c t e r í s t i c a s  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  de  do i s  p i s o s ,  a b a n do n a do  e  e m  

r u í n a .  Fa c h a da  de  a lv e n a r i a  i r r e g u la r  de  g r a n i t o,  c o m  j u n ta  s e c a .  D e  

b e i ra do  s i m p le s ,  s e m  c o r n i j a  e  de  c é r c e a  r e du z i da .  
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LT 0 6 0  T i p o lo g i a :  Re b a i x a m e n t o.  

L o c a li z a ç ã o :  Ru a  Ve r g í l i o  Fe r r e i ra ,  s e m  n º  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  N a s  du a s  p o r ta s  do  r é s - do - c h ã o,  n a  o m b r e i r a  

e s q u e r da  n u m  c a s o  e m  a m b a s  a s  o m b r e i ra s  n o  o u tr o.  

C a ra c t e r í s t i c a s  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  de  tr ê s  p i s o s  c o m  b a lc ã o.  A  

f a c h a da  n o  r é s - do - c h ã o  é  e m  a l ve n a r i a  i r r e g u la r  de  g ra n i t o,  c o m  j u n ta  

r e b a i x a da  e m  c i m e n t o.  Os  a n da r e s  s u p e r i o r e s  t ê m  a  f a c h a da  e m  

r e b o c o  de  a r e i a  f i n a  a  b ra n c o.    

 

N J 0 0 2  T i p o lo g i a :  Re b a i x a m e n t o.  

L o c a li z a ç ã o :  Ru a  da  C a de i a  Ve l h a  

E s p a ç o  de  i m p la n ta ç ã o :  J a m b a  q u e  f a z  e s q u i n a ,  s e n s i v e lm e n t e  a  u m  

m e tr o  de  a ltu r a .  

C a ra c t e r í s t i c a s  do  I m ó ve l :  I m ó v e l  de  do i s  p i s o s ,  t e n do  a  f a c h a da  

a c a b a m e n t o  a  r e b o c o  b r a n c o,  e xc e p tu a n do  a s  á r e a s  do  e di f í c i o  q u e  

f a z e m  e s q u i n a  e  a s  m o ldu ra s  da s  p o r ta s  e  j a n e la s .   
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Torsas e Ombreiras Biseladas: 
 

  

NJ250      NJ217 

  

NJ217                                                                     NJ112 

  

NJ241    NJ001 
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NJ120                                                                              LT159 

  

NJ223                                                                               NJ224 

  

NJ311                                                                            LT055 
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                       NJ296                                                          NJ130 

 

 

Lintéis Decorados 
 

   

NJ296                          LT153 
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Arquitectura Civil e Religiosa. (séc. XVI – XIX) 
 

  N J 2 1 7  -  C a s a  da  To r r e  –  Ru a  D i r e i ta  ( s é c .  X V / X V I )  

A  C a s a  da  To r r e  f o i  e di f i c a da ,  p r o va v e lm e n t e ,  e m  du a s  f a s e s ,  a  p o e n t e  

a i n da  n o  s é c u lo  X V  e  a  n a s c e n t e  du ra n t e  o  s é c u lo  X V I .   

A  c a s a  é  u m  i n t e r e s s a n t e  e x e m p la r  de  a r q u i t e c tu ra  c i v i l  m a n u e l i n a ,  

a p r e s e n ta n do  j a n e la s  r i c a m e n t e  de c o ra da s ,  a s s i m  c o m o  u m  

i n t e r e s s a n t e  c o n j u n t o  de  e s c u l tu ra s  n o s  c a c h o r r o s ,  r e p r e s e n ta do  

f a u n a  e  f a c e s  de  c a rá c t e r  de m o n í a c o.   

A  s u a  p la n i m e tr i a  r e c ta n g u la r  de  vo lu m e s  m a c i ç o s ,  a p r o x i m a  e s t e  

i m ó v e l  do  g é n e r o  t o r r e ã o,  s e n do  p o s s í ve l  o b s e r va r  tr ê s  f a c h a da s .   

A  p r i n c i p a l,  a  p o e n t e  d i v i de - s e  e m  tr ê s  p i s o s ,  c o m  p o r ta  de  m o ldu ra  

r e c ta  c o m  u m a  p e a n a  à  e s q u e r da  n o  r é s - do - c h ã o ;  o  s e g u n do  c o m  u m a  

p e q u e n a  j a n e la  e  o  t e r c e i r o  c o m  u m a  j a n e la  de  m o ldu r a  e m  a r c o  

p o l i lo b a do  de c o ra da  c o m  m o ti vo s  z o o m ó r f i c o s  e  ve g e ta i s  e  a  i n s c r i ç ã o  

a v e  m a r i a  g r a t i a ,  c o m  u m  p e q u e n o  b a lc ã o  q u e  a s s e n ta  s o b r e  tr ê s  

m í s u la s  a n tr o p o m ó r f i c a s ,  c o m  a  do  m e i o  a  r e p r e s e n ta r  t o da s  a s  

c a ra c t e r í s ti c a s  do  s e r  h u m a n o.   

A  f a c h a da  la t e r a l  a  n o r t e  d i v i de - s e  e m  tr ê s  p i s o s ,  c o m  o  p r i m e i r o  a  

t e r  du a s  p o r ta s ,  u m a  de  m o ldu ra  e m  a r c o  q u e b r a do  a s s o c i a da  à  p a r t e  

m a i s  a n ti g a  do  e di f í c i o,  e  a  o u tr a  de  m o ldu ra  r e c ta  c o m  a  m o ldu ra  a  

a p r e s e n ta r - s e  b i s e la da .  N o  p i s o  i n t e r m é d i o  f o ra m  a b e r ta s  du a s  

j a n e la s  c o m  m o ldu ra  e m  a r c o  p o l i lo b a do  de c o ra da  c o m  m o ti vo s  

v e g e ta l i s ta s  e  z o o m ó r f i c o s ;  a  f a c h a da  a  n a s c e n t e  a p r e s e n ta  tr ê s  

p o r ta s  s e n do  q u e  du a s  de le s  c o r r e s p o n de m  a o  a r q u é ti p o  da  c a s a  de  

m e r c a do r,  t e n do  e s ta s  do i s  vã o s  di s ti n t o s  e  a m b a s  a s  m o ldu ra s  

b i s e la da s ,  r e p r e s e n ta do  a  p o r ta  m a i s  la r g a  de  a c e s s o  à  lo j a  o u  o f i c i n a  

e  a  m a i s  e s tr e i ta  a c e s s o  a o  a n da r  r e s i de n c i a l,  n o  p i s o  s u p e r i o r  f o i  

r a s g a da  u m a  j a n e la  de  m a i n e l  de c o ra da  c o m  m o ti v o s  ve g e ta l i s ta s  e  

g e o m é tr i c o s ,  b e m  c o m o  c a b o s  de  c o r da s ,  g e m i n a da  e  de  u m a  

i n tr í n s e c a  f lu i de z  q u e  r e m e t e  p a ra  u m  p e dr e i r o  b a s ta n t e  do ta do.   

P o r  t o da  a  f a c h a da  e  j u n t o  à s  j a n e la s  de c o ra da s  e n c o n tra m - s e  

s í m b o lo s  q u e  s e  a s s e m e l h a m  a  u m  y p s i lo n  e n c i m a do  p o r  u m a  e s f e r a  

c u j o  s i m b o l i s m o  a i n da  n ã o  f o i  c la ra m e n t e  r e s o lv i do.  
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O  i n t e r i o r  do  e di f í c i o  f o i  t o ta lm e n t e  a lt e ra do,  n o  e n ta n t o  a i n da  é  

p o s s í v e l  ve r  a s  p o r ta s  e  j a n e la s  de  a r c o s  c a n o p i a i s ,  c o m  u m  a r m á r i o  

de  p e dra  e m b u ti do  v i ra do  a  n a s c e n t e ,  a s s i m  c o m o  n a m o ra de i ra s  n a s  

j a n e la s  e  o s  j á  r e f e r i do s  c a c h o r r o s - e s c u ltu r a .  

A l b e r g a  n o  p r e s e n t e  s e r v i ç o s  a dm i n i s tr a ti vo s  e  e x p o s i ç õ e s  do  C e n tr o  

de  R e c u p e ra ç ã o  e  V i g i lâ n c i a  de  A n i m a i s  S e l va g e n s .  

 

  N J 0 0 2  -  C a de i a  Ve l h a  –  Ru a  da  C a de i a  Ve l h a  ( s é c .  X V I )  

I m ó ve l  da ta do  do  s é c .  X V I  q u e  s e r v i a  de  h a b i ta ç ã o  a o  a lc a i de  da  

lo c a l i da de  a s s i m  c o m o  de  c a de i a .  E s tá  do c u m e n ta da  a  p r e s e n ç a  de  

f o ra s - da - le i ,  m a s  ta m b é m  de  p e s s o a s  a c u s a da s  de  ǲ j u da i z a r e mǳ  n e s t e  
lo c a l.  A  p r e s e n ç a  do  p e lo u r i n h o  e m  f r e n t e  a o  i m ó v e l  e s tá  ta m b é m  

do c u m e n ta da  p e la  p e r s i s t ê n c i a  t o p o n í m i c a  da  r u a  e m  f r e n t e  a i n da  s e r  

o  L a r g o  do  Pe lo u r i n h o.  A  c o n s tr u ç ã o  do  s o la r  do s  S e r p a  P i m e n t e l  

a c a b o u  p o r  c o n di c i o n a r  e s t e  e s p e ç o  a  u m a  r u a  b a s ta n t e  e s tr e i ta ,  

m o di f i c a n do  p o r  c o m p le t o  o  e s p a ç o  u r b a n o  m e di e vo  e  m o de r n o  

du ra n t e  o  s é c .  X V I I I .  A c tu a lm e n t e  o  i m ó v e l  e n c o n tr a - s e  b a s ta n t e  

de s c a ra c t e r i z a do,  m u i t o  de v i do  à  c o n s tr u ç ã o  de  u m  t e r c e i r o  p i s o  

r e c e n t e m e n t e  c o m  m a t e r i a i s  p o u c o  r e c o m e n dá ve i s  p a r a  u m  i m ó ve l  

c o m  o  p o t e n c i a l  p a tr i m o n i a l  a p r e s e n ta do.   

O  p r i m e i r o  p i s o  e n c o n tr a - s e  a  u m  c o ta  b a s ta n t e  i n f e r i o r  à  da  r u a ,  o  

q u e  i n di c a  a  p r e s e n ç a  de  a t e r r o s  p a ra  e le va r  a  r u a  p a ra  a  

c o n f i g u ra ç ã o  a c tu a l.  A  f a c h a da  n o  p r i m e i r o  e  s e g u n do  p i s o  a p r e s e n ta  

s i l h a r i a  m a i s  o u  m e n o s  r e g u la r,  s e m  j u n ta ,  c o m  a s  p o r ta s  a  

a p r e s e n ta r e m  u m a  m o ldu ra  s a l i e n t e .   

O  p r i m e i r o  a n da r  e s tá  di v i di do  e m  3  lo j a s ,  s e n do  a p e n a s  u m a  o c u p a da .  

O  s e g u n do  e  t e r c e i r o  p i s o  s ã o  a g o ra  h a b i ta ç ã o.  N o  e x tr e m o  n o r t e  do o  

e di f í c i o  e n c o n tr a - s e  o u tr a  h a b i ta ç ã o,  s e n do  q u e  o  c o n j u n t o  f a z  a i n da  

p a r t e  do  m e s m o  i m ó ve l,  e n c o n tra n do - s e  de  m o m e n t o  c o m  a  f a c h a da  

t o ta lm e n t e  a l t e ra da ,  p e la  p i n tu ra  a  b ra n c o.  
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  N J 2 1 6  -  C a p e la  de  S a n ta  C r u z  –  R u a  da  R e p ú b l i c a  ( s é c .  X V I )  

E di f í c i o  r e l i g i o s o  de  u m a  s i m p l i c i da de  r e v e la do ra  do  s e u  p r o p ó s i t o,  

a p r e s e n ta  u m a  p la n a  r e c ta n g u la r,  de  p e q u e n a s  di m e n s õ e s .  A s  s u a s  c a ra c t e r í s ti c a s  o r i g i n a i s  e s tã o  ǲ e s c o n di da s ǳ  p o r  tr á s  da  
r e q u a l i f i c a ç ã o  f e i ta  n o s  a n o s  de  1 9 8 0  p e lo s  p o p u la r e s ,  n o m e a da m e n t e  

p e lo  S e n h o r  A n t ó n i o  C a c h o,  p o i s  a  c a p e la  a p r e s e n tav a  s i n a i s  de  r u í n a  

b a s ta n t e  s e ve r o s .  

N o  e n ta n t o,  a  h i s t ó r i a  da  c o n s tr u ç ã o  da  c a p e la  é  r e ve la do ra  do s  

tr á g i c o s  e  v i o le n t o s  a ta q u e s  xe n ó f o b o s  e  ra c i s ta s  q u e  a  c o m u n i da de  

c r i s tã - n o v a  s o f r e u  n a s  dé c a da s  de  1 5 2 0 / 1 5 3 0  e m  G o u ve i a .  Ev e n t o  

do c u m e n ta do  e  r e la ta do  p o r  A le x a n dr e  H e r c u la n o  e  M e ye r  K ay s e r l i n g  

n o  s é c .  X I X ,  é  e lu c i da t i v a  do  s e n ti m e n t o  p a ra  c o m  o s  c r i s tã o s - n o vo s .  

E s ta  o c o r r e  n u m  p e r í o do  de  p e r s e g u i ç ã o  do  r e i n a do  de  D .  J o ã o  I I I ,  e m  

1 5 2 8 ,  p r e c i s a m e n t e .  C o n ta m  q u e ,  u m a  i m a g e m  da  V i r g e m  de  Sta .  

M a r i a ,  o u  da  N o s s a  S e n h o r a  do  Po r t o,  ve n e ra da  p e la  p o p u la ç ã o  da  

c i da de  n a  de s a p a r e c i da  c a p e la  de  Ve ra  C r u z  –  de s c o n h e c e - s e  a  

lo c a l i z a ç ã o,  h a v e n do  a p e n a s  r e f e r ê n c i a s  n a s  i n q u i r i ç õ e s  p a r o q u i a i s  de  

1 7 2 1  e  1 7 5 8 .  A  i m a g e m  f o i  de s tr u í da ,  j á  de p o i s  de  t e r  s u r g i do  n o  

lu g a r  da  f o r c a  de s ta  v i la ,  q u e  ta m b é m  s e  de s c o n h e c e ,  p o u c o  t e m p o  

a n t e s .  P r o n ta m e n t e ,  f o r a m  a c u s a do s  tr ê s  c r i s tã o s - n o vo s ,  de la ç ã o  f e i ta  

p o r  do i s  i n di v í du o s ,  D i o g o  de  B a r b u da  e  R i c h a r t e  H e n r i q u e s ,  q u e  

s u b o r n a ra m  t e s t e m u n h a s .  Os  a c u s a do s  f o ra m  de c la ra do s  c u lp a do s  p e lo  

n ú n c i o  D .  M a r ti n h o  de  Po r tu g a l,  a p ó s  di l i g ê n c i a  de  D .  J o r g e  de  

A lm e i da ,  B i s p o  de  C o i m b r a .  

 Os  tr ê s  c r i s tã o s - n o vo s ,  E l i é z e r  C o r de i r o,  J o ã o  da  S i l ve i ra  e  D i o g o  

C a r v a l h o,  f o ra m  s e n t e n c i a do s  à  f o g u e i ra  n o  a n o  de  1 5 3 1 ,  c o n ta n do - s e  

q u e  m o r r e ra m  a b ra ç a do s  à  c r u z ,  i n vo c a n do  o  n o m e  de  C r i s t o,  e m  

L i s b o a .  

 A  tra di ç ã o  p o p u la r  r e f e r e  q u e  e s t e ,  ve r da de i r o,  a u t o - de - f é  o c o r r e u  

e m  G o u ve i a ,  o n de ,  m a i s  ta r de  e  p r o v a da  a  i n o c ê n c i a  de s t e s ,  o s  f r a de s  

f ra n c i s c a n o s  do  c o n v e n t o  do  E s p í r i t o  S a n t o  de s ta  c i da de  e r i g i ra m ,  

e n tã o  a  di ta  c a p e la  de  Sta .  C r u z ,  n o  B a i r r o  da  B i q u e i ra ,  c o m o  

a r r e p e n di m e n t o,  a f i r m a n do  a  tra di ç ã o  p o p u la r,  q u e  f o i  c o n s tr u í da  

o n de  f o r a m  q u e i m a do s  o s  c r i s tã o s - n o vo s .   
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A  i n o c ê n c i a  do s  3  i n di v í du o s  f o ra  p r o va da  a p ó s  u m a  z a n g a  e n tr e  o s  

do i s  a c u s a do r e s ,  q u a n do  R i c h a r t e  a c u s a  B a r b u da  de  t e r  s i do  e le  o  

p r o f a n a do r  da  i m a g e m ,  p a ra  r e s p o n s a b i l i z a r  o s  c r i s tã o s - n o vo s  de s ta  

v i la .  E s t e  a i n da  c h e g a r i a  a  s e r  p r e s o,  p o r é m  t e r - s e - à  e v a di do  da  

c a de i a  e m  L i s b o a .   

O  p r o p ó s i t o  da  c o n s tr u ç ã o  da  c a p e la  t e rá  a j u da do  a  c r i a r  a  i de i a  q u e  

f o i  a l i  q u e  o c o r r e u  i n f a m e  a c t o,  s e n do  a  r e a l i da de  q u e  e s t e s  f o ra m  

c o n de n a do s  e m  a u t o - de - f é ,  e m  L i s b o a ,  n o  e n ta n t o  a  c a p e la  s u b s i s t e  

c o m o  f o r t e  m a r c a  de s t e  t e m p o  c r u e l,  n o  e s p a ç o  q u e  s e r i a  o  b a i r r o  

o n de  o s  i n c r i m i n a do s  v i v e r i a m .  

 

  LT 0 4 2  -  C a p e la  de  S .  M i g u e l  –  La r g o  de  S .  M i g u e l  ( s é c .  X V I )  

M o ti vo  de  di s c u s s ã o,  a  s u a  c o n s tr u ç ã o  n o  s é c u lo  X V I  p a r e c e  s e r  

i n di c a da  a s s i m  c o m o  o  c r e s c i m e n t o  da  e n vo l v e n t e  u r b a n a .  A s  vá r i a s  

m a n i f e s ta ç õ e s  s i m b ó l i c a s  n a s  p a r e de s  e x t e r n a s ,  a s s i m  c o m o  n o s  

i m ó v e i s  e n vo l ve n t e s  p a r e c e m  a p o n ta r  p a ra  u m  c r e s c i m e n t o  du ra n t e  o  

p e r í o do  m o de r n o.  É  p o s s í v e l  a p u ra r  u m a  g ra n de  va r i e da de  de  e s ti lo s  

de  c r u c i f o r m e s ,  c o m  a p r e s e n ta ç ã o  c u i da da  e  c la ra m e n t e  c o m  o  i n tu i t o  

de  s e  t o r n a r e m  b a s ta n t e  v i s í ve i s  e  d i f e r e n c i a do r e s .  

O  e di f í c i o  da  c a p e la  t e m  a  p o r ta  de  a r c o  de  vo l ta  p e r f e i ta  q u e  p o de  

r e m e t e r  a  c o n s tr u ç ã o  a i n da  p a ra  u m  p e r í o do  ta r di o  r o m â n i c o,  o  q u e  

n ã o  a p a r e n ta  s e r  o  c a s o  p e la  do c u m e n ta ç ã o  c o n h e c i da .   

N o  e n ta n t o  a  j a n e la  q u e  e n c i m a  a  p o r ta  p r i n c i p a l  f o i  u m a  a l t e ra ç ã o  

r e a l i z a da  a s s i m  c o m o  é  o  b e i r a do  n e c e s s á r i o  a q u a n do  da  c o lo c a ç ã o  do  

t e l h a do,  de v i do  a o  e s ta do  r u i n o s o  q u e  s e  e n c o n tra va  n o s  a n o s  1 9 6 0 .  É  

a  ú n i c a  c a p e la  s e m  r e b o c o  e x t e r i o r  s e n do  p o s s í v e l  ve r  o  s e u  a p a r e l h o  

c o n s tr u t i v o  c o m  s i l h a r i a  m a i s  o u  m e n o s  r e g u la r  c o m  j u n ta  de  

c i m e n t o,  s e n do  o  c e n tr o  da  v i da  r e l i g i o s a  n o  b a i r r o  o p e rá r i o  do  

O u t e i r o.  

J u n t o  à  f a c h a da  e n c o n tr a - s e  u m  c r u z e i r o  e r i g i do  e m  m e m ó r i a  de  u m  

o p e rá r i o  a s s a s s i n a do  n a  g ra n de  g r e ve  g e ra l  de  1 9 0 2  q u e  s e  r e a l i z o u  

e m  G o u ve i a ,  s e n do  p o r  i s s o  u m  s í m b o lo  i c ó n i c o  da  f o r ç a  da  i n dú s tr i a  
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t ê x ti l  de  G o u v e i a ,  q u e  de  a c o r do  c o m  a  do c u m e n ta ç ã o,  t e ve  a  s u a  

g é n e s e  j u n t o  a  e s t e  b a i r r o,  c o m o  o  p r o va m  ta m b é m  a s  di f e r e n ç a s  

i r m a n da de s  da s  c a de i a s  o p e r a t ó r i a s  q u e  f u n c i o n a r a m  n e s t e  b a i r r o  

du ra n t e  a  é p o c a  m o de r n a  e  c o n t e m p o râ n e a .  

 

  N J 0 0 1  -  A n ti g a  C a s a  da  C â m a r a  –  L a r g o  do  Pe lo u r i n h o  ( s é c .  

X V I I )  

N o  s é c u lo  X V I I  a  n e c e s s i da de  de  u m  e s p a ç o  p r ó p r i o  p a ra  a  ve r e a ç ã o  

lo c a l  f u n c i o n a r  c o n d i g n a m e n t e  le v o u  à  c o n s tr u ç ã o  de s t e  e di f í c i o  j u n t o  

à  c a de i a  ve l h a  e  e m  f r e n t e  a o  Pe lo u r i n h o  m a n u e l i n o.   

N a  f a c h a da  v i r a da  a o  L a r g o  do  P e lo u r i n h o  a i n da  é  p o s s í v e l  ve r  a  

C o r o a  Po r tu g u e s a  e  a  s o b r i e da de  do  e d i f í c i o  c o m  du a s  va ra n da s  n o  

s e g u n do  p i s o  a  c o n tr a s ta r  c o m  a  p o r ta  ú n i c a  n o  p r i m e i r o  p i s o.  

Fo i  a l vo  de  a lg u m a s  r e f o r m a s  ( o  i m ó v e l  e  a  C o r o a  Po r tu g u e s a )  q u e  l h e  

a lt e r a r a m  a lg u n s  do s  tra ç õ e s  o r i g i n a i s ,  n o  e n ta n t o  a  p o r ta  de  m o ldu ra  

a r r e do n da da  a i n da  e x i s t e  e  f u n c i o n a  h o j e  c o m o  u m a  r e tr o s a r i a  n o  

p r i m e i r o  p i s o  e  h a b i ta ç ã o  n o  s e g u n do  p i s o.   

 

  N J 2 1 9  -  S e de  da  S a n ta  C a s a  da  M i s e r i c ó r di a  –  P ra ç a  de  S .  P e dr o  

( s é c .  X V I I )  

A s  c a ra c t e r í s ti c a s  de s t e  i m ó ve l  e n q u a dr a m - s e  n o  p e r í o do  de  D .  J o ã o  

I I I ,  j u n ta m e n t e  c o m  a  a n ti g a  C a s a  da  C â m a ra  e  o s  do i s  i m ó v e i s  da  

Av e n i da  1 . º  de  M a i o,  p o de n do  da ta r - s e  da  f u n da ç ã o  da  M i s e r i c ó r di a  de  

G o u ve i a .   

F u n c i o n o u  c o m o  h o s p e da r i a  da  M i s e r i c ó r di a ,  s e de  da  M e s a  da  m e s m a  

i n s ti tu i ç ã o,  q u e  g e r i a  e n tr e  o u tr a s  c o i s a s  o  M o n t e  A l j ã o  e  a  

d i s tr i b u i ç ã o  de  t e r r a s ,  t e n do  i n c lu s i ve  f i n a n c i a do  a tra v é s  de s t e  

e s p a ç o  r u ra l  a  c o n s tr u ç ã o  da  I g r e j a  de  S .  Pe dr o,  e  a i n da  f u n c i o n o u  

c o m o  H o s p i ta l.  A  j a n e la ,  i n du b i ta ve lm e n t e ,  s i m i la r  à  do  e di f í c i o  da  

Av e n i da  1 . º  de  M a i o,  a p o n ta m  p a ra  e s ta  c r o n o lo g i a  s e n do  q u e  o  s e u  
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i n t e r i o r  e s tá  t o ta lm e n t e  r e m o de la do  p a ra  a l b e r g a r  a  s e de  da  S a n ta  

C a s a  da  M i s e r i c ó r di a  de  G o u v e i a .  

   

  LT 0 0 5  e  N J 3 3 7  -  I m ó ve i s  da  Av.  1 . º  de  M a i o  –  s é c .  X V I / X V I I  

LT 0 0 5  -  I m ó v e l  de  3  p i s o s  c o m  p o r ta s  e  j a n e la s  c o m  d i f e r e n t e s  

d i m e n s õ e s  e  e s tã o  di s p o s t o s  a s s i m e tr i c a m e n t e .  D u a s  l i n h a s  de  ǲ c a c h o r r o s ǳ  s e p a ra m  o  r é s - do - c h ã o  do s  o u tr o s  p i s o s ,  n o  s e g u n do  e  

t e r c e i r o  p i s o s  a s  t o r s a s  da s  j a n e la s  s ã o  b i s e la da s  e  a  p o r ta  da  va ra n da  

c o m  c a i x i l h o  s a l i e n t e .  Fa c h a da  e m  a l v e n a r i a  i r r e g u la r  de  g r a n i t o  

i r r e g u la r,  c o m  j u n ta  r e b a i x a da .  D e  b e i r a l  s i m p le s ,  s e m  c o r n i j a  e  de  

c é r c e a  m é di a .  O  t e r c e i r o  p i s o  a p r e s e n ta - s e - n o s  c o m o  u m a  a di ç ã o  

m a i s  r e c e n t e ,  p r o vav e lm e n t e  do  s é c u lo  X I X .  

É  a c tu a lm e n t e  u m  e d i f í c i o  de  e s c r i t ó r i o s  de  s e r v i ç õ e s  p r i va do s .  

N J 3 3 7  -  O  e di f í c i o  c o n tí g u o  é  e m  m u i t o  s i m i la r  a o  da  s e de  da  S a n ta  

C a s a  da  M i s e r i c ó r di a ,  m u i t o  p e la  s i m i l i tu de  da s  j a n e la s  de  a m b o s  o s  

i m ó v e i s .  É  u m  e di f í c i o  de  tr ê s  p i s o s  s e n do  q u e  o  t e r c e i r o  é  u m  

a c r e s c e n t o  b a s ta n t e  r e c e n t e  q u e  e m  n a da  b e n e f i c i a  o  i m ó v e l.  A  

f a c h a da  e s tá  p i n ta da  a  b ra n c o  n ã o  s e n do  p o s s í ve l  o b s e r v a r  a  s i l h a r i a  

e  a  t é c n i c a  de  c o n s tr u ç ã o  do  m e s m o,  t e n do  o s  v ã o s  r e g u la r e s .  O  

i n t e r i o r  e n c o n tra - s e  c o m p le ta m e n t e  m o di f i c a do.   

I n s e r e - s e  n a  c la s s i f i c a ç ã o  de  c a s a  s o la r e n g a ,  a s s i m  c o m o  a  C a s a  

A lp o i m  n o  B a i r r o  do  Ou t e i r o,  s e n s i ve lm e n t e  do  m e s m o  p e r í o do.  

N o  r é s - do - c h ã o  f u n c i o n a  u m a  p a s t e la r i a  c o m  o  o s  o u tr o s  p i s o s  a  

c o r r e s p o n de r e m  a o  a r m a z é m  do  c o m é r c i o.  

 

  LT 0 5 5  -  C a s a  A lp o i m  –  Ru a  de  S .  M i g u e l  ( s é c .  X V I I )  ) m ó ve l,  p o p u la r m e n t e ,  c o n h e c i do  c o m o  ǲ C a s a  A lp o i mǳ,  de  do i s  p i s o s .  A  
f a c h a da  é  e m  a l v e n a r i a  i r r e g u la r  de  g ra n i t o  e  j u n ta  r e b a i x a da .  Os  vã o s  

s ã o  de  de s e n h o  r e c ti l í n e o  e  de s a l i n h a do s .  D e  b e i ra l  s i m p le s ,  c o m  

c o r n i j a  s a l i e n t e  e m  g r a n i t o  e  c é r c e a  r e du z i da .  A s  3  j a n e la s  do  1 º  p i s o  

e  a  p o r ta  do  r é s - do - c h ã o  p o s s u e m  t o r s a s  e  o m b r e i ra s  b i s e la da s .   
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  N J 2 2 1  -  C a p e la  de  S .  J o ã o  –  Ru a  D i r e i ta  ( s é c .  X V I I )  

E di f í c i o  r e l i g i o s o  de  p la n ta  q u a dra n g u la r  e  de  tra ç a do  s i m p le s ,  p i n ta da  

de  b ra n c o,  c o m  u m  p o r ta l  r e c ta n g u la r  c o m  f a ls a s  c o lu n a s  a  la de a r  a  

p o r ta  e  e n c i m a da  p o r  u m a  j a n e lã o  q u a dra do.   

E s ta  c a p e la  t e m  u m a  h i s t ó r i a  di f e r e n t e  p o i s  n ã o  s e  e n c o n tr a  n o  s e u  

s í t i o  o r i g i n a l.  É  r e f e r i da  a  tra n s la da ç ã o  da  c a p e la ,  a s s i m  c o m o  a  s u a  

c o n s tr u ç ã o  o r i g i n a l  n a s  m e m ó r i a s  p a r o q u i a i s  do  s é c .  X V I I I ,  s e n do  

o m i s s a  a  s u a  p r o ve n i ê n c i a .  

 

  N J 3 3 8  -  C a p e la  do  S e n h o r  do  C a lv á r i o  –  M o n t e  do  S e n h o r  do  

C a l vá r i o  ( s é c .  X V I I I )  

É  p o p u la r  a  h i s t ó r i a  da  c o n s tr u ç ã o  da  c a p e la  p e lo s  j e s u í ta s  a p ó s  o  

t e r ra m o t o  de  1 7 5 5  c o m o  f o r m a  de  a g ra de c i m e n t o  a  J e s u s  C r i s t o  t e r  

p o u p a do  a  lo c a l i da de  de  G o u ve i a  de  ta l  c a tá s tr o f e .  A  c a p e la  é  r e f e r i da  

p e lo s  j e s u í ta s ,  m a s  é  p o u c o  p r o vá v e l  q u e  f o s s e  c o n s tr u í da  p e lo s  

m e s m o s ,  p o i s  e n tr e  1 7 5 5  e  1 7 5 8  ( da ta  da  e x p u ls ã o  da  o r de m  do  r e i n o )  

n ã o  t e rá  s i do  p o s s í ve l.  

N o  e n ta n t o,  n o  f i m  da  c e n tú r i a  j á  s e  r e a l i z a va m  a r ra i a s  e m  t o r n o  da  

m e s m a  s e n do  p o r  i s s o  p r o v á ve l  a  s u a  c o n s tr u ç ã o  n a  s e g u n da  m e ta de  

do  s é c u lo  X V I I I .  

D e  f a c t o,  a r q u i t e c t o n i c a m e n t e  e n q u a dra - s e  n a  c e n tú r i a  de  s e t e c e n t o s ,  

n u m  p la n o  r e c ta n g u la r  s i m p le s  de  c a b e c e i ra  p o u c o  s a l i e n t e .  A  

f r o n ta r i a  e n c o n tra - s e  a l t e ra da  p o i s  c o n h e c e m - s e  f o t o g ra f i a s  do  

e di f í c i o  n o s  a n o s  1 9 3 0  o n de  e ra  p o s s í ve l  ve r  a i n da  p a r t e  da  a z u le j a r i a  

q u e  l h e  c o b r i a  a  f a c h a da ,  e  é  r e m a ta da  p o r  u m a  c o r n i j a  r e c o r ta da  de  

f r o n do s a s  c o m  do i s  c u n h a i s  c o r o a do s  p o r  f o g a r é u s .  O  p o r ta l  

e n q u a dr a - s e  c o m  du a s  p i la s tra s  de  c a p i t é i s  b e m  la v ra do s .  A p o i a n do  

u m  f r o n tã o  c u r vo,  de  vo lu ta s  o n de  s e  i n s e r i u  o  e s c u do  da  c o r o a  

p o r tu g u e s a .  
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É  u m  lu g a r  de  c u lt o  m i le n a r  s e n do  c o n h e c i do  o  lo c a l  o n de  e s tá  e r i g i da  

de  M o n t e  A j a x ,  a s s i m  c o m o  o  e ra  a  r i b e i ra  de  G o u v e i a ,  o  q u e  m o s tra  

u m  p r o v á ve l  c u lt o  p a g ã o,  a p r o p r i a n do - s e  a  I g r e j a  C a t ó l i c a ,  c o m o  e m  

ta n t o s  o u tr o s  la do s ,  do  lo c a l  e  da  c r e n ç a  p o p u la r.  I n f e l i z m e n t e ,  a s  

o b ra s  r e a l i z a da s  n o  e s p a ç o  n o s  ú lt i m o s  3 0  a n o s  p r ov a v e lm e n t e  

de s tr u í ra m  o  s u b s o lo  a r q u e o ló g i c o,  p e lo  q u e  o  e s p a ç o  s e  e n c o n tra  

b a s ta n t e  a lt e r a do  de s de  a  s u a  f u n da ç ã o  e  de  di f í c i l  c o n h e c i m e n t o  do  

s e u  ve r da de i r o  lu g a r  n a  h i s t ó r i a  da  c i da de .  

 

  N J 2 1 9  -  I g r e j a  da  M i s e r i c ó r di a  –  P ra ç a  de  S .  Pe dr o  ( s é c .  X V I I I )  

P r o j e c ta da  a  p a r ti r  de  1 7 2 1 ,  o  t e m p lo  t e rá  s i do  t e r m i n a do  a i n da  n a  

p r i m e i ra  m e ta de  da  c e n tú r i a .  

D e  p la n ta  r e c ta n g u la r,  p o s s u í  u m a  s ó  n a ve  e  de  t e c t o  a b o b a da do  e m  

m a de i ra .  O  r e tá b u lo  de  ta l h a  p o l i c r o m a da  e  o  a r c o  tr i u n f a l  q u e  t e m  a s  

a r m a s  n a c i o n a i s ,  j u n ta m e n t e  c o m  o s  r e tá b u lo s  la t e ra i s  c o n f e r e m - l h e  

u m a  di g n i da de  s o b e r b a .   

C o m  a  f a c h a da  p r i n c i p a l  a  s e r  do m i n a da  p o r  u m  p o r ta l  la de a do  p o r  

du a s  p i la s tr a s  t o s c a n a s ,  s u p o r ta n do  o  v a ra n di m  q u e  c o r r e  s o b  tr ê s  

j a n e lõ e s ,  e m o ldu r a do s  c o m  o  do  m e i o  a  s e r  r e m a ta do  n o  t o p o  p e lo  

e s c u do  e  c o r o a  r é g i a  n a c i o n a l  e  o s  la t e r a i s  p o r  c o n c h a s .  A  f a c h a da  é  

r e m a ta da  p o r  c u n h a i s  i g u a lm e n t e  t o s c a n o s  p i n a c u la do s  e  p e la  c i m a l h a  

e n c u r va  q u e  a c o m p a n h a  a  e m p e n a .  E n c o n tr a - s e  c o b e r ta  c o m  

a z u le j a r i a  s e t e c e n ti s ta .   

 

  N J 2 1 4  -  I g r e j a  de  S .  J u l i ã o  –  Ru a  de  S .  J u l i ã o  ( s é c .  X V I I I )  

E di f í c i o  r e l i g i o s o  m a i s  a n ti g o  c o n h e c i do  n a  c i da de ,  t e r á  s i do  a  

p r i m e i ra  I g r e j a  M a tr i z  da  lo c a l i da de  e  s u r g e  r e f e r e n c i a da  n o  r o l  de  

b e n s  da  I g r e j a  do  R e i  D .  D i n i s  de  1 3 2 0 - 1 3 2 1 ,  s e n do  p r ov á v e l  a  s u a  

c o n s tr u ç ã o  da ta r  a i n da  do  s é c .  X I I I .  
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D e s de  e n tã o  t o r n o u - s e  u m a  e s p é c i e  de  m á r ti r  da  c i da de  p o i s  s ã o  

c o n h e c i da s  vá r i a s  o b r a s ,  de s tr u i ç õ e s  e  r e c o n s tr u ç õ e s  q u e  a  ǲ de s p i ra mǳ  da  s u a  f o r m a  o r i g i n a l.  

U m a  da s  m a i s  i m p o r ta n t e s  o c o r r e u  n o  s é c .  X V I I I  q u a n do  f o i  

c o n s tr u í da  a  s a c r i s ti a  c u j a  da ta  s e  e n c o n tr a  g r a va da  n a  j a n e la  da s  

tr a s e i ra s  ( 1 7 4 8 ) ,  q u e  t e rá  ta m b é m  b e n e f i c i a do  a  I g r e j a  p a ra  a  f o r m a  

q u e  h o j e  l h e  c o n h e c e m o s .   

L o g o  n o  i n í c i o  do  s é c u lo  s e g u i n t e  t e s t e m u n h o u  a  p a s s a g e m  do s  

e xé r c i t o s  n a p o le ó n i c o s ,  du ra n t e  a  r e ti r a da  da  3 . ª  i n va s ã o  l i de ra da  

p e lo  Ge n e ra l  M a s s e n a  q u e  a  i n c e n di o u,  c a u s a n do - l h e  g ra n de s  da n o s ,  

a s s i m  c o m o  o  f e z  à  f o r ta le z a  de f e n s i va  q u e  s e  e n c o n tr a r i a  p r ó x i m a ,  

o n de  h o j e  é  o  La r g o  do  C a s t e lo,  c a u s a n do  o  s e u  t o ta l  de s a p a r e c i m e n t o.  

Vo l t o u  a  s e r  e r i g i da ,  vo l ta n do  a  s o f r e r  du ra n t e  o  s é c u lo  X X  u m a  

de s tr u i ç ã o  p a r c i a l  da  s u a  t o r r e  s i n e i ra ,  a q u a n do  du m a  f a m o s a  

t e m p e s ta de  q u e  a s s o lo u  o  p a í s .  

A  s u a  f a c h a da  p r i n c i p a l  é  do m i n a da  p e lo  p o r ta l  q u e  s e  e n c o n tra  

e n q u a dr a do  p o r  du a s  c o lu n a s  do  t i p o  j ó n i c o,  a p o i a n do  u m  f r o n tã o  de  

v o lu ta s  q u e b ra do  q u e b ra do s  p o r  u m  j a n e lã o.  Os  c u n h a i s  s ã o  c o r o a do s  

p o r  f o g a r é u s ,  r e m a ta n do  a  f a c h a da  c o m  u m a  c o r n i j a  a r c a da  e  c r u z  

a lç a da .  A  t o r r e  s i n e i ra  é  b a la u s tra da  de  r e m a t e  p i ra m i da l  e  c u n h a i s  

c h a n f ra do s .  

P o s s u i  u m a  s ó  n a ve ,  de  c a p e la - m o r  s a l i e n t e ,  c o m  tr ê s  r e tá b u lo s  e m  

ta l h a  p o l i c r o m a da ,  q u e  p e r t e n c i a m  a o  C o n ve n t o  do  E s p í r i t o  S a n t o.  

A  s u a  s i m p l i c i da de  c o n tr a s ta  c o m  a  r i q u e z a  h i s t ó r i c a  do  e di f í c i o,  

e n q u a dr a do  a s s i m  o  de s e n r o la r  h i s t ó r i c o  u r b a n o  do  b a i r r o  q u e  

e n vo l ve  o  e di f í c i o,  t i do  c o m o  o  m a i s  tra d i c i o n a l  da  c i da de .  
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  N J 2 1 8  -  I g r e j a  de  S .  P e dr o  –  P ra ç a  de  S .  P e dr o  ( s é c .  X V I I I )   

E di f í c i o  r e l i g i o s o  p o r  e xc e lê n c i a  da  c i da de ,  e s ta  m i n i - c a t e dra l  p a ra  

a lé m  de  lu g a r  de  c u l t o  é  ta m b é m  u m  do s  m a i s  n o tá ve i s  e di f í c i o s  

g o u ve e n s e s .  

S u c e s s o ra  da  a n ti g a  i g r e j a  de  S .  Pe dr o,  c u j o  lu g a r  o r i g i n a l  s e  

de s c o n h e c e  m a s  q u e  s e g u n do  a s  r e f e r ê n c i a s  do c u m e n ta i s ,  s i tu a r - s e - i a  

de n tr o  da s  m u r a l h a s  ( a lg u r e s  n o  B a i r r o  do  C a s t e lo ) ,  f o i  e r i g i da  a  

p a r ti r  de  1 7 5 8  s e n do  a b e r ta  a o  c u l t o  e m  1 7 8 9 .   

É  de  p la n ta  r e c ta n g u la r  e  p o s s u i  u m a  s ó  n a ve ,  c o m  a  c a p e la - m o r  

b a s ta n t e  s a l i e n t e .  N o  c o r p o  da  I g r e j a  e n c o n tr a m - s e  q u a tr o  a lta r e s  

la t e ra i s .  O  r e tá b u lo  n o  a l ta r  é  de  ta l h a  p o l i c r o m a da ,  i m p o n e n t e  e  de  

b e lo  e f e i t o  v i s u a l.  O  a r c o  tr i u n f a l  é  r e m a ta do  p o r  u m  b a i xo - r e le vo  q u e  

r e p r e s e n ta  o  C a lv á r i o.  

D e  s a l i e n ta r  a i n da  a  p r e s e n ç a  de  u m  p ú lp i t o  de  ta l h a  j o a n i n a  r i q u í s s i m o  e  a s  p i n tu ra s  da  ǲA n u n c i a ç ã oǳ  e  da  ǲ ) m a c u la da  C o n c e i ç ã oǳ.  

O  s e u  f r o n ti s p í c i o  e m  c a n ta r i a  de  g r a n i t o  t e m  do i s  c o r p o s  

s o b r e p o s t o s .  N o  p r i m e i r o  de s ta c a m - s e  o  p o r ta l  de  v ã o  r e c ta n g u la r  

la de a do  p o r  du a s  p i la s tra s  t o s c a n a s ,  s o b r e p o n do - l h e  u m  va r a n di m  

e n c i m a do  p o r  u m  f r o n tã o  c u r vo.  O  s e g u n do  c o r p o  p o s s u í  u m  f r o n tã o  

i n ve r ti do  o n de  r e p o u s a m  du a s  vo lu ta s  de  g ra n de s  di m e n s õ e s  e  u m  

m e da l h ã o  o n de  e s tá  g r av a do  a s  i n s í g n i a s  de  S .  P e dr o,  r e m a ta do  p o r  

u m a  c i m a l h a ,  o n de  du a s  u r n a s  e  u m a  c r u z  a lç a da  s e  c o lo c a ra m  s o b r e  a  

m e s m a .  Te m  a i n da  m o ti vo s  m a r í t i m o s ,  g r i n a lda s  e  e s ta n da r t e s  a  

de c o ra r  e s ta  m a g n í f i c a  f a c h a da .  

A  la de a r  a  e n tra da  e n c o n tra m - s e  du a s  t o r r e s  s i n e i ra s  de  c u n h a i s  b e m  

a p a r e l h a do s ,  c o m  o  t o p o  a  s e r  r a s g a do  p o r  ve n ta n a s .  Po s s u i  a i n da  u m  

r e ló g i o  e m  c a da  t o r r e .  N o  t o p o  a s  t o r r e s  s ã o  b a la u s tr a da s ,  c o m  

o b e l i s c o s  n o s  c a n t o s  e  p i râ m i de s  b e m  tr a b a l h a da s ,  ta l  c o m o  n a  I g r e j a  

de  S .  J u l i ã o.   

D .  M a r i a  I I  o f e r e c e u - l h e  u m  ó r g ã o  q u e  p r o v e i o  de  u m  do s  c o n ve n t o s  

e x ti n t o s  de  C o i m b r a .   
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  C o n ve n t o  do  E s p í r i t o  S a n t o  ( o u  de  S .  F r a n c i s c o )  –  C a lç a da  do s  

F r a de s  ( s é c .  X V I I I )  

L o c a l  e nv o lt o  e m  g r a n de s  m i s t é r i o s  p o p u la r e s ,  a  s u a  a n ti g u i da de  é  

c o m p r o va da  p e la  do c u m e n ta ç ã o,  a p e s a r  do  e di f í c i o  q u e  h o j e  

v i s lu m b ra m o s  s e j a  o  r e s u l ta do  de  g ra n de s  o b ra s  p r o j e c ta da s  a  p a r ti r  

de  1 7 5 2 .  

P r o v a ve lm e n t e  f u n da do  n o  s é c .  X I I I ,  h a v e n do  q u e  a f i r m e  s e r e m  o s  

t e m p lá r i o s  o s  r e s p o n s á ve i s ,  o  O ra t ó r i o  do  E s p í r i t o  S a n t o  f o i  

p r o m o v i do  a  C o n v e n t o  e m  1 4 3 3  p e lo  P a p a  E u g é n i o  I V.  N o  e n ta n t o,  é  C a ta r i n a  D ’ E ç a  q u e  p r o j e c ta  o  C o n ve n t o  q u a n do  l h e  

c o n f i a  a  g u a r da  de  a lg u m a s  r e l í q u i a s  de  u m  do s  m á r ti r e s  de  M a r r o c o s ,  

n o m e a da m e n t e  u m  p e da ç o  da s  c o r da s  c o m  q u e  f o ra m  a r ra s ta do s  e  u m  

o s s o  da  p e r n a .   

A s  g r a n de s  dá di va s  q u e  s e  s e g u i ra m  do ta ra m  o  C o n ve n t o  de  g ra n de s  

r e c u r s o s  p e r m i ti n do  r e a l i z a r  a lg u m a s  o b ra s ,  a t é  q u e  du ra n t e  o  s é c .  

X V I I I  a s  g ra n de s  o b r a s  de  r e m o de la ç ã o  q u e  l h e  c o n f e r e m  o  a s p e c t o  

q u e  h o j e  ve m o s .  

A p e s a r  da  de s tr u i ç ã o  do  c o r p o  p r i n c i p a l  da  i g r e j a ,  m a n t ê m - s e  m u i ta s  

da s  c a r a c t e r í s ti c a s  do  i m ó v e l.   

P a ra  a lé m  da  i m e n s a  e  m o n ó t o n a  a la  p o e n t e ,  a  f a c h a da  p r i n c i p a l  e  a  

t o r r e  s i n e i ra  s ã o  o s  s e u s  p r i n c i p a i s  c o m p o s t o s .  

A  s u a  f r o n ta r i a  p o s s u i  c a n ta r i a  b e m  tra b a l h a da  de  g ra n i t o  r e m a ta da  

p o r  u m a  c o r n i j a  s a l i e n t e ,  q u e  n a  i g r e j a  s e  e n c u r va  c o m  a  e m p e n a ,  

s o b r e p o n do - s e  a  tu do  do i s  f o g a r é u s .  O  p o r ta l  e  do i s  f e n e s tr õ e s  

e n q u a dr a  u m  n i c h o  e m o ldu ra do  c o m  v o lu ta s  e  c o n c h a s  o n de  s e  

e s c u lp i u  u m a  b e l í s s i m a  i m a g e m  de  S ã o  F ra n c i s c o  q u e  a i n da  e x i s t e .  A  

t o r r e  s i n e i ra  é  de  tra ç a do  s i m p le s ,  c o m  c u n h a i s  e m  c a n ta r i a  de  

g r a n i t o  p i n a c u la do s  c o m  q u a tr o  o b e l i s c o s ,  o n de  a i n da  s e  e n c o n tra  u m  

r e ló g i o  de  s o l.  A  t o r r e  é  a i n da  e n c i m a da  p o r  u m a  p i r â m i de  e  q u a tr o  

v e n ta n a s  n a s  q u a tr o  f a c e s .  
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A o  lo n g o  de  t o do  o  e di f í c i o,  j u n t o  a o  s o lo,  s u r g e m  a s  c h a m a da s  ǲ p e dra s  a lm o f a da da s ǳ  q u e  p o de m  r e m e t e r  p a ra  u m a  r e u ti l i z a ç ã o  de  

m a t e r i a i s  do  p e r í o do  r o m a n o  n a  á r e a .   

O  i n t e r i o r  a p e s a r  de  de s tr u í do,  a i n da  é  p o s s í v e l  o b s e r va r  o  c o r o  a l t o  

a b o b a da do.  O  s e u  p la n o  s e r i a  r e c ta n g u la r,  n ã o  s o b r e v i v e n do  n a da  

m a i s ,  e  p o de n do  e n c o n tra r - s e  o s  r e tá b u lo s  e  ta l h a s  p e lo s  o u tr o s  

e di f í c i o s  r e l i g i o s o s  da  c i da de .   

A c tu a lm e n t e  o  i m ó ve l  e  o s  s e u s  t e r r e n o s  s ã o  p r o p r i e da de  p r i v a da .  

 

  N J 3 3 9  -  C o lé g i o  da  S a n tí s s i m a  Tr i n da de  –  P ra ç a  do  M u n i c í p i o  

( s é c .  X V I I I )  

E n o r m e  e  vo lu m o s o  e di f í c i o,  f o i  u ti l i z a do  p a ra  di ve r s o s  f i n s  de s de  a  

s u a  c o n s tr u ç ã o  a t é  a o  s e u  p a p e l  a c tu a l,  de  a l b e r g a r  o s  P a ç o s  do  

C o n c e l h o.  

A  s u a  c o n s tr u ç ã o  r e m o n ta  à  dá di va  de  t o do s  o s  s e u s  r e n d i m e n t o s  e  

b e n s  de  D o n a  B r í z i da  de  Tá vo ra  e  do  s e u  m a r i do  D .  A n t ó n i o  H o m e m  de  

F i g u e i r e do,  f e i ta  a o s  J e s u í ta s ,  c o m  o  p r e j u í z o  de  s e  r e a l i z a r e m  tr ê s  

m i s s a s  di á r i a s  e  a o  e n s i n o  e le m e n ta r  a o s  lo c a i s ,  c o n s tr u i n do  à s  s u a s  

e x p e n s a s  a  i g r e j a  e  c o lé g i o.  

C o m  i n í c i o  e m  1 7 3 3  a s  o b ra s  f o ra m  c o n c lu í da s  e m  1 7 4 5 .  A  p a r ti r  da  

e x p u ls ã o  do s  j e s u í ta s  e m  1 7 5 9  o  e di f í c i o  f o i  m o s t e i r o  de  f r e i ra s  

f ra n c i s c a n a s ,  q u a r t e l  do  b a ta l h ã o  n . º  7  de  c a ç a do r e s ,  h o s p i ta l  de  

c a m p a n h a  e  c a de i a  a t é  q u e  f o i  a dq u i r i do  p e la  C â m a r a  M u n i c i p a l  de  

G o u ve i a ,  q u e  o p e r o u  g ra n de s  o b r a s  e m  1 6 9 4  c o n f e r i n do - l h e  o  a s p e c t o  

a c tu a l.  

A p e s a r  de  o  c o n j u n t o  e s ta r  c o m p le t o,  a p e n a s  a  I g r e j a  c e n tr a l  do  

e di f í c i o  s e  de m o l i u.  A s  lo n g a s  f i la s  de  j a n e la s  e  a  s o b r i e da de  c o n s ta n t e  

do  e di f í c i o  dã o - l h e  u m a  m a r c a  m u i t o  p r ó p r i a  p a ra  a  a r q u i t e c tu ra  

j e s u í t i c a ,  s e n do  u m  do s  m e l h o r e s  e xe m p lo s  da  a r q u i t e c tu ra  

s e t e c e n ti s ta  p o r tu g u e s a .  
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O  la do  p o e n t e ,  lo c a l  de  e n tra da  do  e di f í c i o  e  da  de m o l i da  i g r e j a  p o s s u i  

tr ê s  p o r ta i s ,  c o m  o  c e n tr a l  a  s e r  de  m a i o r e s  di m e n s õ e s .  

E s t e s  tr ê s  c o r p o s  do m i n a do s  p e lo s  p o r ta i s ,  p o s s u e m  do i s  j a n e lõ e s  

la t e ra i s  s o b r e p u j a do s  p o r  ó c u lo s  e  f r o n t õ e s  c u r vo s .  O  c e n tr a l  p o s s u i  

u m  f r o n tã o  de  v o lu ta s  e  q u e b ra do  p o r  u m  de l i c i o s o  e s c u do  j o a n i n o  

c o m  a  c o r o a  r e a l  p o r tu g u e s a  a  s o b r e p o r  o  p o r ta l,  c o m  o s  p o r ta i s  

la t e ra i s  a  p o s s u í r e m  f r o n t õ e s  q u e b ra do s  p e la s  a r m a s  do s  f u n da do r e s ,  

Tá vo ra s  e  F i g u e i r e do,  c o m  u m a  j a n e la  e m o ldu ra da .  A s  p i la s tra s  

p i n a c u la da s  s e c c i o n a m  o s  tr ê s  p a n o s .  

N o  s e u  i n t e r i o r,  o n de  s e  e n c o n tra r i a  a  n a ve  da  i g r e j a  e x i s t e  u m a  

e s c a da r i a  b a la u s tra da  e  u m  la r g o  á tr i o.  

O  a n ti g o  r e f e i t ó r i o  é  h o j e  e m  di a  o  E s p a ç o  A r t e  e  M e m ó r i a  de di c a do  a  

a lg u m a  da s  m a i s  b e la s  p e ç a s  de  a r t e  s a c ra  do  c o n c e l h o  e  de c o ra do  n o  

s e u  i n t e r i o r  c o m  p a i n é i s  de  a z u le j o s  s e t e c e n ti s ta s ,  p r o ve n i e n t e s  do  

C o n ve n t o  do  E s p í r i t o  S a n t o,  o n de  n o s  s e u s  de z  p a i n é i s  

m o n o c r o m á ti c o s  s e  r e tr a ta m  c e n a s  da  v i da  de  S ã o  F ra n c i s c o  de  A s s i s .    

 

  N J 2 1 5  -  S o la r  do s  S e r p a - P i m e n t e l  –  P r a ç a  de  S ã o  Pe dr o  ( s é c .  

X V I I I )  

M a n da do  c o n s tr u i r  e m  1 7 8 2  p e lo  C a p i tã o - M o r  A n t ó n i o  J o s é  P i m e n t e l  

de  M e s q u i ta  e  Va s c o n c e lo s ,  s o b r e p õ e - s e  a o  a n ti g o  la r g o  do  P e lo u r i n h o,  

o c u p a n do  u m  e s p a ç o  n o b r e  da  c i da de .  

A s  f a c h a da s  c o m p o s ta s  p o r  f i la s  de  j a n e la s  de  v ã o  r e g u la r  e  r i c a m e n t e  

e m o ldu r a da s ,  de s ta c a - s e  o s  f r o n t õ e s  q u e  r e m a ta m  a  f a c h a da  e  o  p o r ta l  

r a s g a do  n a  f a c h a da  p r i n c i p a l,  s o b r e p u j a do  p o r  u m  f r o n tã o  i n ve r ti do  

q u e  s e  e s t e n de  p o r  u m a  da s  j a n e la s  e  c u lm i n a  n o  b r a s ã o  da  f a m í l i a ,  

e n q u a dr a do s  p o r  u m a  p r o n u n c i a da  c i m a l h a  e  do i s  f o r t e s  c u n h a i s .  

E x i s t e  a i n da  a  c a p e la ,  de  o n de  f o i  r e c u p e ra da  a  a r a  r o m a n a  de di c a da  a  

s a lq i u ,  c o m  a  i n v o c a ç ã o  à  N o s s a  S e n h o ra  do s  P ra z e r e s ,  h o j e  c o n h e c i da  

c o m o  C a p e la  de  S a n ta  E u f é m i a ,  f o r r a da  a  a z u le j o  do  t i p o  p a dr ã o  e  c o m  

u m  r e tá b u lo  a o  g o s t o  m a n e i r i s ta .  
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H o j e  e m  di a  é  a  B i b l i o t e c a  M u n i c i p a l  Ve r g í l i o  Fe r r e i ra .  

  

  N J 3 4 0  -  S o la r  do  C o n de  de  V i n h ó  e  A lm e di n a  –  Ru a  D i r e i ta  ( s é c .  

X V I I I )  

C a s a  S o la r  do  C o n de  de  V i n h ó  e  A lm e di n a ,  p o s s u i  do i s  p i s o s ,  o n de  o  

s e g u n do  s e  e n c o n tr a  m e l h o r  tr a b a l h a do,  n o m e a da m e n t e  n o  q u e  à s  

j a n e la s  e  p o r ta l  p r i n c i p a l  d i z  r e s p e i t o,  p o i s  s e r i a  e s s e  o  p i s o  de  

h a b i ta ç ã o  do  s e n h o r,  s o b ra n do  o  p i s o  t é r r e o  p a r a  a s  de p e n dê n c i a s  do s  

s e r v i ç a i s  e  a r m a z e n a m e n t o  de  b e n s .  

C o m  u m a  f i a da  de  j a n e la s  de  m o ldu ra s  r e c o r ta da s  p o s s u í  o  q u e  s e  

c h a m a  de  f a ls o s  a ve n ta i s  r e m a ta do s  p o r  u m  f r i s o  e m  f o r m a  de  c o n c h a ,  

c o m  o  p o r ta l  p r i n c i p a l  a  s e r  e n c i m a do  p e lo  b ra s ã o  da  f a m í l i a .  

O  s e u  i n t e r i o r  e  a  f a c h a da  s u l  f o ra m  b a s ta n t e  m o di f i c a do s  a q u a n do  

da s  o b ra s  de  b e n e f i c i a ç ã o  do  e di f í c i o  p a ra  s e  c o n ve r t e r  n o  M u s e u  

M u n i c i p a l  de  A r t e  M o de r n a  A b e l  M a n ta .  

D e  f a c t o  e s t e  p r o e m i n e n t e  i n du s tr i a l  e  s e n h o r  de  t e r ra s  f o i  u m  do s  

p r i n c i p a i s  m e c e n a s  do  tra b a l h o  do  M e s tr e  G o u ve e n s e .  

 

  N J 1 3 3  -  S o la r  do  C o n de  do  E r ve da l  –  L a r g o  D .  Z u lm i ra  B e l l i n o  

( s é c .  X V I I I )  

S o la r  q u e  p e r t e n c e u  a o  C o n de  do  E r ve da l,  c o m o  s e  p r e vê  p e lo  b r a s ã o  
e x i s t e n t e  n a  f a c h a da  n o r t e  do  i m ó ve l  e s tá  b a s ta n t e  a lt e ra do  p e la s  
o b ra s  de  b e n e f i c i a ç ã o  f e i ta s  p e la s  f r e i ra s  q u e  c o n du z e m  a  o b ra  de  a s s i s t ê n c i a  s o c i a l  ǲ O  P a tr o n a t o  –  A  n o s s a  c a s aǳ  q u e  a i  t e m  o  s e u  
e s p a ç o.  

N o  e n ta n t o  a  di m e n s ã o  do  e di f í c i o  m o s tr a - n o s  a  r i q u e z a  do  c o n j u n t o  
a t é  p e lo s  vã o s  e  f i la s  de  j a n e la s  n o s  do i s  p i s o s  do  i m ó ve l  o n de  s e  
de s ta c a  o  e n o r m e  b a lc ã o  de  g ra n i t o  q u e  dá  a c e s s o  a o  s e g u n do  p i s o.  
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Conclusão 
 

É  n o t ó r i a  a  p r e s e n ç a  de  c o n j u n t o s  u r b a n o s  de  g ra n de  va lo r  
p a tr i m o n i a l  n a  c i da de ,  n o m e a da m e n t e  n a s  á r e a s  de f i n i da s  p a ra  o  
c e n tr o  h i s t ó r i c o,  c o m o  a  P ra ç a  de  S .  P e dr o,  B a i r r o  do  C a s t e lo ,  Ru a  
D i r e i ta  e  B a i r r o  do  O u t e i r o,  o n de  o s  i m ó ve i s  c o n ta m  a  h i s t ó r i a  da s  
c o m u n i da de s .  

I n de p e n de n t e m e n t e  do  va lo r  m a i o r  o u  m e n o r,  o u  m e l h o r,  m a i s  
e s p e c ta c u la r  o u  m e n o s  e s p e c ta c u la r,  do s  i m ó ve i s  é  de  r e a lç a r  o  ó p ti m o  
c o n j u n t o  de  i n f o r m a ç ã o  q u e  é  p o s s í v e l  r e c o l h e r  a  p a r ti r  do  e s tu do  e  
da  o b s e r v a ç ã o  de s t e s  e di f í c i o s  p e r c e b e n do  o u  r e c r i a n do  m e n ta lm e n t e  
q u a i s  e  o n de  s e  s i tu a va m  o s  v á r i o s  e s p a ç o s  de  s o c i e b i l i da de  p ú b l i c o s  
e / o u  p r i v a do s  q u e  a  c i da de  di s p õ e  de s de  a  I da de  M é di a  a t é  à  
a c tu a l i da de .  

A p e s a r  da  de s c a ra c t e r i z a ç ã o  c a u s a da  p o r  a lg u m a s  c o n s tr u ç õ e s  m a i s  
r e c e n t e s  o u  do  a b a n do n o  de  i m e n s a s  c a s a s  n o m e a da m e n t e  n a  z o n a  
n o r t e  do  b a i r r o  do  C a s t e lo,  é  p o s s í v e l  o b s e r v a r  a lg u m a s  da s  p r i n c i p a i s  
c a ra c t e r í s ti c a s  do s  i m ó v e i s ,  s e n do  q u e  o s  m e s m o s  s ã o  p a s s í v e i s  de  
s e r  o s  p r ó p r i o s  c o n ta do r e s  da  H i s t ó r i a  de  G o u ve i a ,  c o m o  c o n j u n t o  
u r b a n o  o u  u r b a n í s ti c o,  i n t e g ra n do  a r q u i t e c tu ra  e  p a tr i m ó n i o  c u ltu r a l,  
m a t e r i a l  o u  i m a t e r i a l.   

P a ra  a lé m  da s  ó b v i a s  v a n ta g e n s  n a s  r e q u a l i f i c a ç õ e s  q u e  s e  p r e t e n de m  
le va r  a  c a b o  n o s  i m ó ve i s  e  e s p a ç o s  p ú b l i c o s  da  c i da de ,  c a da  v e z  m a i s  
o  tu r i s m o  c u l tu ra l  a s s u m e - s e  c o m o  u m a  m a i s - v a l i a  e m  Po r tu g a l,  s e n do  o  p a tr i m ó n i o  e di f i c a do  a  s u a  p r i n c i p a l  f a c e ,  p o i s  p e r m i t e  ǲ e n c e n a r ǳ  
a s  r u a s  e  o s  b a i r r o s  tr a di c i o n a i s  p a r a  u m  de t e r m i n a do  p e r í o do  
h i s t ó r i c o,  m a s  ta m b é m  é  de  r e a lç a r  q u e  G o u ve i a ,  c o m  e s t e  c o n j u n t o  de  
m e di da s ,  p o de  e s ta r  n a  va n g u a r da  de  u m  p r o c e s s o  de  r e g e n e ra ç ã o  
u r b a n a ,  f a z e n do  c u m p r i r  o u  c u m p r i n do  a s  r e c o m e n da ç õ e s  e  
p r i n c í p i o s  da s  c o n ve n ç õ e s  e  c a r ta s  i n t e r n a c i o n a i s  do  p a tr i m ó n i o  e  da  
r e g e n a ra ç ã o  u r b a n a ,  o n de  a  va lo r i z a ç ã o  do  p a tr i m ó n i o  e x i s t e n t e  é  o  
s e u  p r i n c i p a l  f o c o  de  i n t e r ve n ç ã o,  e n q u a dra do s  n a s  n o va s  f o r m a s  de  
p e n s a r  a  r e q u a l i f i c a ç ã o  u r b a n a  c o m o  a  p r e c o n i z a da  p e la  c h a m a da  
S a l v a g u a r da  e m  D e s e n v o l v i m e n t o.     

N o  e n ta n t o,  o  c o n h e c i m e n t o  do  p a s s a do,  do  p a tr i m ó n i o  c u l tu r a l  
m a t e r i a l  e  i m a t e r i a l  e  da  h i s t ó r i a  do s  e di f í c i o s  e  e s p a ç o s  p ú b l i c o s ,  
p r e c i s a  de  s e r  va lo r i z a da  a tr a vé s  de  i n t e r ve n ç õ e s  a r q u e o ló g i c a s  q u e  
p e r m i ta m  a c r e s c e n ta r  n o vo s  c a p í tu lo s  a  e s ta  h i s t ó r i a ,  r e f o r ç a n do  a  
a p o s ta  n a  m e l h o r i a  da s  c o n di ç õ e s  de  v i da  do s  h a b i ta n t e s  e  n o s  
f e n ó m e n o s  c u ltu ra i s  de  a tra c ç ã o  tu r í s ti c a .  
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 Tabela 1 

Ano Nome Profissão 

1335 Isaaque Guedelha 
 

1439 Abraão Adida, o moço sapateiro 

1441 Abraão Adida, o velho 
 

1441 Samuel Abenazo 
 

1441 Salomão Farabom 
 

1441 Judas Socuto (Çocuto) mercador 

1442 Rica Viúva tendeiro 

1442 Isaac Gabay 
 

1442 Soleima Baruc sapateiro 

1442 Abraão Bem mercador 

1442 José Facit ferreiro 

1455 Samuel Gabay sapateiro 

1455 Samuel Navarro mercador 

1455 Salomão Zente 
 

1455 Samuel Navarro sapateiro 

1455 José Baruc (Jace Baru) tecelão 

1455 Abraão Baruc, o moço sapateiro 

1455 Judas Baruc 
 

1455 José tecelão 

1455 Abraão Baruc sapateiro 

1455 Menaém Baruc sapateiro 

1455 Moisés Picorro sapateiro 

1455 Isaac Picorro sapateiro 

1455 Menaém Picorro 
 

1455 José Picorro sapateiro 

1465 Meneferim Picorro 
 

1469 Isaac Faravom mercador 

1469 Salomão Franco 
 

1469 Salomão Abenazo alfaiate 

1469 Abraão Abenazo 
 

1469 Abraão de Castro sapateiro 

1469 Faram Picorro 
 

1469 Samuel Baruc 
 

1469 Judas Baruc 
 

1469 Haim Falsom 
 

1469 Isaac Baruc 
 

1469 Isaac Navarro 
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1469 Jacob Abenazo 
 

1469 Jacob Navarro 
 

1469 Isaac Calvo 
 

1469 David Picorro 
 

1469 Abraão Socuto 
 

1482 José Baruc cirurgião 

1483 Abraão Gigantes cirurgião 

1483 Abrão Cabanas físico 
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  D e c la ra ç ã o  de  N a m u r  ǲ O  P a tr i m ó n i o  C u ltu ra l  n o  s é c u lo  X X ) ;  u m a  e s tra t é g i a  c o m u m  p a ra  a  E u r o p aǳ  ʹ Ͳ ͳ ͷ  

  P r i n c í p i o s  de  La  Va le ta  p a ra  a  s a l va g u a r da  e  g e s tã o  da s  
p o p u la ç õ e s  e  á r e a s  u r b a n a s  h i s t ó r i c a s  –  I C O M O S  2 0 1 1  
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  C a r ta  de  L i s b o a  s o b r e  a  Re a b i l i ta ç ã o  U r b a n a  I n t e g ra da  –  1 º  
E n c o n tr o  L u s o - B ra s i le i r o  de  Re a b i l i ta ç ã o  U r b a n a  1 9 9 5  

  C a r ta  I n t e r n a c i o n a l  s o b r e  a  P r o t e c ç ã o  e  a  Ge s tã o  do  P a tr i m ó n i o  
A r q u e o ló g i c o  –  I C O M O S  1 9 9 0  

  C a r ta  I n t e r n a c i o n a l  p a ra  a  S a l va g u a r da  da s  C i da de s  H i s t ó r i c a s  –  
I C O M O S  1 9 8 7  

  C o n ve n ç ã o  p a ra  a  S a l va g u a r da  do  Pa tr i m ó n i o  A r q u i t e c t ó n i c o  da  
E u r o p a ,  G ra n a da  -  C o n s e l h o  da  E u r o p a  1 9 8 5  

  C a r ta  de  F lo r e n ç a  s o b r e  a  S a l va g u a r da  de  J a r di n s  H i s t ó r i c o s  –  
I C O M O S  1 9 8 1  

  R e c o m e n da ç ã o  s o b r e  a  S a lv a g u a r da  do s  C o n j u n t o s  H i s t ó r i c o s  e  
da  s u a  F u n ç ã o  n a  V i da  C o n t e m p o r â n e a  –  U N E S C O  1 9 7 6  

  C o n ve n ç ã o  p a ra  a  P r o t e c ç ã o  do  P a tr i m ó n i o  M u n di a l,  C u l tu ra l  e  
N a tu ra l  –  U N E S C O  1 9 7 2  

 

 

 

  


